
Lei no, 1.O74r de 13 de set€mbro de 2OO7.

"Altera e Lei Municipal no. 7.O27, de
24 de abril de 2006, que
Reestrutura o Regime Próprio de
Previdência Social do Município de
Jaciara / l,tT e, dá outras
providências".

MAX ]OEL RUSSI. PREFEITO DO IYUNICÍPIO DE JACIARA, ESTADO DE
MATo GROSSO, no uso de suas atribuições legais,

Faço saber que a Cámara Municipal aprovou e eu sanciono a seguinte
Lei:

Art. 10 A Lei Municipal no. 1.027. de 24 de abril de 2006 passa a
vigorar com as seguintes alterações:

Art. 50 A perda da qualidade de segurado do PREV-JACI se dará com
a morte, exoneração, demissão ou para aquele que deixar de exercer atividade que
o submeta ao regime do PREV-JACI.

Parágrafo único. A perda da qualidade de segurado lmpôrta na
caducidade dos direitos inerente a essa qualidade.

I - quando cedido, com ou sem ônus para o cessionário, a órgão ou
entidade da administração dlreta ou indireta de outro ente federativo;

II - quando afastado ou licenciado temporariamente do cargo efetivo
sem recebimento de remuneração pelo Município, desde que efetue o pagamento
das contribuições previdenciárias referentes à sua paÊe e a do Município.
observado o disposto no art. 51;

III - durante o afastamento do cargo efetivo para o exercício de
mandato elêtivo; e

IV - durante o afastamento do país por cessão ou licenciamento com
remuneraçao.
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Art. 60 O servidor público titular de cargo efetivo do Município de
Jaciara, permanecerá vinculado ao mEV-JACI nas seguintês situações:



ESTADO DE MATO GROSSO
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§ 10 O recolhimento das contribuições relativas aos servidores
cedidos e licenciados observará ao disposto no art. 49, inciso I, alíneas a e b.

§ 2" Em não o_correndo o pagamento das contribuições
previdenciárias de que trata o inciso II. o período em que estiver afastado ou
licenciado não será computado para fins previdenciários, salvo se restar
comprovado, mediante averbação, a efetivação das contribuições para outro regime
de previdência.

§ 30 O segurado, exercente de mandato de Vereador, que ocupe,
concom ita ntemente, o cargo efetivo e o mandato filia-se ao PREV-IACI pelo cargo
efêtivo, e ao RGPS pelo mandato eletivo.

§ 40 O segurado professor ou médico será vinculado ao regime
próprio nos llmites de tempo previsto em lei e ou no edital, Se houver prorrogação
de horário ou turno, sem previsão no edital, o servidor será vinculado ao RGPS pelo
novo turno.

§ 50 O servidor efetivo da União, dos Estados, do Distrito Federal e
de outros Municípios à disposição do Município de Jaciara/MT, permanece filiado ao
regime previdenciário de origem.

Art. 10. A inscrição ão segurado é automátic..€ ocorre quando da
investidura no cargo.

Art. 11. Incumbe ao segurado a inscrição de áeus dependentes,
mediante apresentação de documentos hábeis.

§ 10 Ocorrendo o faleclmento do segurado sêÍI que tenha lelto
inscrição e a de seus dependentes, a estes será lícito promovê-la, para outolga
prestações a que fizerem jus,

§ 2o A inscrição de dependente inválido requer a comprovação desta
condição através de perícia medica.

§ 30 A insôrição é essencial à obtenção de qualquer prestação,
devendo o PREV-JACI fornecer ao segurado, documento que a comprove.

Art. 16. O auxílio doença será devido ao segurado que ficar
incapacitado para o exercício da função em gozo de Iicença para tratamento dê
saúde, por mais de 30 (trinta) dias consecutivosr e corresponderá a última
remuneração de contribuição do segurado.

Art. 19, o segurado em gozo de auxílio-doença insuscetível de
recuperação para sua atividade habitual, deverá submeter-se a processo de
readaptação proÍissional para exercício de outra ativldade até que seja dado como
habilitado para o desempenho de nova atividade que lhe garanta a subsistência,
ou, quando considerado não recuperável. deverá ser aposentado por invalidez.
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ESTADO DE MATO GROSSO
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Pará9rafo únlco, O benefício de auxílio-doença será cessado
quando o servidor for submetido a processo de readaptação proflssional para
exercício de outra atividade, ficando este às expensas do erário municipal.

Art. 20. O auxílio-doença cêssa pela recuperação da capacidade para
o trabalho e pela transformação em aposentadoria por invalidez.

Parágrafo únlco. O segurado que ficar incapacitado para o exercício
da função, em gozo de auxílio-doença, por mais de 24 (vinte e quatro) meses
consecutivos, terá o benefício de auxílio doença convertido em aposentadoria por
invalidez, mediante avaliação médico-pericial.

Art. 27...........
§ 60 Em caso de natimorto, ou que a criança venha falecer durante a

licença-maternidade, o salário maternidade não será interrompido.

Art. 30. A pensão por morte será devida ao conjunto dos
dependentes do segurado que falecer, aposentado ou não, a contar da data:

I - do óbito, quando requerida até trinta dias depois deste;

II - do requerimento, quando requerida após o prazo previsto no
inciso I; ou

III - da decisão judicial, no caso de morte presumlda.

§ 10 No caso do disposto no inciso II, não s9rá devida qualquer
importância relativa a período anterior à data de entrada do refluerimento.

§ 20 O direito à pensão configura-se na data do falecimento do
seguÍado, sendo o benefício concedido com base na legislaç5o vigente nessa data,
vedado o recálculo em razão do reajustamento do limite máximo dos beneficios do
RGPS.

Art.43-4. O pagamento do abono de permanêncía de que trata o
art. 12, § 60, art. 84, § 30 e art, 87, § 10 é de responsa
devido a partir do cumprimento dos requlsitos pa

bi
ra

lidade do município e será
obtenção do benefício,

mediante opção expressa pela permanência em atividade.

Art. 45. Pre.screve êm três anos, a contar da data em que deveriam
ter sido pagas, toda e qualquer ação para haver prestações vencidas ou guaisquer
restituições ou diferenças devidas pelo PREV-JACI, salvo o direito dos menores,
incapazes e ausentes, na forma do Código Civil.
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ESTADO DE MATO GROSSO
PreÍeiluro Municipol de Jocioro

IV - de uma contribuição mensal do Município, incluídas suas
autarquias e fundações, definida na reavaliação atuariãl igual a !7,24o/o (dezessete
inteiros e vinte e quatro centésimos por cento) calculada sobre a remuneração de
contribuição dos segurados atlvos, compreendendo: L7,24o/o (onze inteiros e vinte
e quatro centésimos por cento) relativo ao custo normal e 60lo (seis inteiros por
cento) referentês à alíquota de custo especial financiado nos termos do § 3o deste
a rtigo;

§ 1o A contribuição prevista no inciso III deste artigo incidirá apenas
sobre as parcelas de proventos de aposentadoria e de pensão que superem o dobro
do limite máximo estabelecido para os benefrcios do rêgime geral de previdência
social de que trata o art. 201 da Constituição Federal, quando o beneficiário, for
portador de doença incapacitante prevista no art. 15 desta lei.

§ 20 Constituem tu.Jé. fontes de receita do P

REV-IACI as contribuições previdenciárias previstas nos incisos I, IV e
V incidentes sobre o auxílio doença, salário-maternidade e auxílio-reclusão.

§ 30 O déficit do custo especial é de R$ 7.086.331,95 (sete milhões,
oitenta e seis mil, trezentos e trinta e um reais e noventa e cinco centavos), e será
financiado nos termos do inciso X, Anexo I, da Portaria no.4.992, de 05/0211999,
em 420 meses, escalonado em percentuais que incidirão sobre a remuneração de
contribuição dos segurados, na seguinte maneira:

ANO ALIQUOTA ANO ALIQUOTA
2006 3,Oto/o 20t6 l3o/o
zooT O60/o 20t7 !4o/o
2008 07o/o 2018 t5o/o
2009 080/o 2019 l60/o
2010 09o/o 2020 L7o/o

2011 a 2013 tOo/o ' 2021 !8o/o
20t4 LLo/o 2022 79o/o

2015 l2o/o 2023 a 2041 2Oo/o

Att. 47. Considera-se base de ciilculo das contribuições, o valor
constituído pelo vencimento ou subsídio do cargo efetivo, acrescido das vantagens
pecuniárias permanentes estabelecidas em lei, dos adlcionais de caráter indlvldual,
décimo terceiro vencimento, ou demais vantagens de qualquer natureza,
incorporadas ou incorporáveis, na forma de legislação específica, percebidas pelo
sêgurado.

§ 10 Excluí-se da remuneração de contrlbulção as sêguintes espécies
remu neratórias:

I - as diárias para viagens;

II - a ajuda de custo em razão de mudança de sede;

uI - a indenização de-transporte e horas extras;
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ESTADO DE MATO GROSSO
Prefeituro Municipol de Jocioro

trabalho;

VII - a parcela percebida em decorrência do exercício de cargo em
comissão ou de função de confiança; e

VIII - o abono de permanência de que tratam o § 19 do art. 40 da
Constituição Federal, o § 5q do art, 2a e o § la do art. 3q da Emenda Constitucional
nq 41, de 19 de dezembro de 2003;

IX - as demais vantagens de natureza temporárias não previstas nos
incisos anteriores.

§ 20 O servidor ocupante de cargo efetivo, poderá optar pela inclusão
na base de contribuição de parcelas remuneratórias, percebidas em decorrência de
local de trabalho, do exercício de cargo em comissão ou de função de confiança,
para efeito de cálculo do benefício a ser concedido, com fundarnento no art.40, da
Constituição Federal, e art. 2q da Emenda Constitucional n,o 4t, de 19 dê
dezembro de 2003, respeitada, em qualquer hipótese, a limitação estabelecida no §
20 do art. 40, da Constituição Federal.

§ 30 O salário família não está sujeito, em hipótese a§uma, a
q ualquer desconto pelo PREV-lACI.

Art. 49. A arrecadação das contribuições devidas ao PREV-JACI
compreendendo o respectivo desconto e seu recolhimento, deverá ser realizada
observando-se as seguintes normas:

I - aos setores encarregados de efetuar o pagamento dos servidores
ativos e inativos dos órgãos municipais. caberá descontar, no ato do pagamento, as
importâncias de que trata os incisoíI, II e III, do art.46, observado:

a) Na cessão de servidores para outro ente federatlvo, em que o
pagamento da remuneração seja ônus do órgão ou da entidade cessionária, será de
sua responsabilidade o desconto da contribuição devida pêlo servldor e a
contribuição devida pelo ente de origem, cabendo âo cesslonário efetuar o repasse
das contribuições do ente federativo e do servidor à unidade gestora do RPPS do
ente federativo cedente;

b) Na cessão de servidorês para outro ente federativo, sem ônus
para o cessionário, continuará sob a responsabilldade do cedente, o desconto e o
repasse das contribuições à unidade gestora do RPPS.
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IV - o auxílio-alimentação e o auxílio-creche;

V - a gratificação de 1/3 de férias prevista no inciso XVII do art. 70
da Constituição Federal e férias indenizadas;

vI - as parcelas remuneratórias pagas em decorrência de local de
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Parágrafo únlco. O Poder Executivo e Legislativo, suas
autarquias e fundações encaminharão mensalmente ao PREV-IACI relação
nominal dos segurados. com os respectivos subsídios, remunerações e
valores de contribu ição.

AÉ, 51. O segurado que se valer da faculdade prevista no art, 5.o
fica obrigado a recolher mensalmente, na rede bancária. mediante boleto bancário
emitido pelo PREV-IACI, as contribuições devidas.

§ 10 Caso o recolhimento de que trata o caput não seja efetuado
pelo servidor nos rêspectivos meses em que se der o afastamento ou licença sem
remuneração, poderá ser efetuada a contribuição retroativa. pelo próprio servidor,
desde que atualizada com base no IPCA (Indice de Preços ao Consumidor Amplo).

§ 20 A contribuição efetuada durante o afastamento do servldor não
será computada para cumprimento dos requisitos de tempo de carreira, tempo de
efetivo exercício no serviço público e tempo no cargo efetlvo na concessão de
aposentadoria.

AÊ.61. A escrituração contábil será feita pelo método das partidôs
dobradas,

§ 1.o A contabilidade emltlní relôtórios mensais de gestão, lnclusive
dos custos dos serviços.

§ 2.o Entende-se por rêlatórios de gestão, o balancete mensal de
receitas e despesas do PREV-JACI e demais demonstrações exigidas pela
administração e pela legislação pertinênte.

Art. 63. A escrlturação contábll do PREV-JACI deverá obedecer às
normas e princípios contábels prevlstos na Lei n.o 4.320, de 17 de março de 1964 e
alterações posteriores e aos disposto na Portaria 916, de 15 de Julho de 2003 e
alterações posteriores, observando-se que:

I - a escrituraçãg deverá locluir todas ãs opeÉções que envolvam
direta ou indiretamente a responsabilidade do reglme próprio de prevldêncla soclal
e modifiquem ou possam vir a modificar seu patrimônlo;

Il.- a escrituração será felta de forma autônoma em relação às
contas do ente público;

III - o exercício contábil tem a duração de um ano civil;
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II - caberá do mesmo modo, aos setores mêncionados no inciso I,
recolher ao PREV-IACI ou a estabelecimentos de crédito indicado, até o dia 20
(vinte) do mês subseqüente, a importância arrecadada na forma do item anterior,
juntamente com as contribuições previstas no inciso IV, do art. 46, conforme o
caso.



ESTADO DE MATO GROSSO
Prefeiluro Municipol de Jocioro

IV - o ente estatal ou a unidade gestora do regime próprio de
previdência social dêve elaborar, com base em sua escrituração contábil e na forma
fixada pelo Ministério da Previdência e Assistência Social, demonstrações
financeiras que expressem com clareza a situação do patrimônio do respectivo
regime e as variações ocorridas no exercício, a saber:

a) balanço patrimonial;

b) demonstração do resultado do exercício;

c) demonstração financeira das origens das aplicações dos recursos;

d) demonstração analítica dos investimentos.

V - para atender aos procedimentos contábeis normalmente adotados
em auditoria, o ente estatal ou a unidade gestora do regime próprio de previdência
social deverá adotar registros contábeis auxiliares para apuração de depreciações,
de reavaliações dos investimentos, da evolução das reservas e da demonstração do
resultado do exercício;

VI - as demonstrações financeiras devem ser complementadas por
notas explicativas e outros quadros demonstrativos necessários ao minucioso
esclarecimento da situação patrimonial e dos resultados do exerçício;

VII - os investimentos em imobilizações para uso ou renda devem
ser corrigidos e depreciados pelos critérios adotados pelo Banm êentral do Brasil.

Art. 68. A organizaçêo administrativa do P
os seg u intes órgãos:

*lroa, comleenderá

§ 10 - O cargo e a respectiva vaga constante
passam a integrar o anexe l- Qu3dro de-gôrgos e Ta
cc8.

I - Conselho Previdenciário, com funçõe5 de dellberaçâo superior;
II - Diretor- Executivo, com função exeoitiva dê admrnistração superior)
III - Dirlgente Administratlvo;
IV - Coordenador de setor.

do inciso III, deste artigo.
belas em Comissão, padrão

§ 20 - As atribuições do cargo de que trata o inciso III, deste artigo e os pré-
requisitos para provimento do cargo em comissão, anexo I desta Lei, é os
constantes do Anexo II.

§ 30 - O cargo e a respectiva vaga constante do inciso IV, deste artigo,
pôssam a integrar o anexo I- Quadro de Cargos e Tabelas em Comissão, padrão
CC5.

§ 40 - As atribuições do cargo de que trata o inciso IV, deste artigo e os pré-
requisitos para provimento do cargo em comissão, anexo I desta Lei, é os
constantes do Anexo II.
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ESTADO DE MATO GROSSO
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§ 2.o Os membros do Conselho Previdenciário terão mandatos de 03
(três) anos, permitida a recondução em 5oo/o (cinqüenta por cento) de cada
representação de seus membros.

I - êlaborar seu regimento interno;

II - eleger o seu presidente;

III - aprovar o quadro de pessoal, ad referendum pela Câmara
Mu nicipal;

vI - acompanhar a execução orçamentária do PREV-IACI.

vu - apreciar sugestões e encaminhar medidas tendentes â
introduzir modlficações na presente Lei, bem como resolver os casos omissos.

§ 10, O Presidente do Conselho Previdenciário deverá ser servidor
efetivo ou inativo, eleito entre seus membros, e exercerá o-mandato por um ano.

§ 20. As deliberações do Conselho Previdenciário serão promulgadas
por meio de Resoluções.

Art. 71, A .função de Secretário do Conselho Previdenciário será
exercida por um servidor do PREV-JACI de sua escolha.

Art.72. Os membros do Conselho Previdenciário, nada perceberão
pelo desempenho do mandato.
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AÉ. 69. Compõem o Conselho Previdenciário do PREV-JACI os
seguintes membros: 02 (dois) representantes do Executivo, 02 (dois)
representantes do Legislativo e 06 (seis) representantes dos segurados, sendo dois
suplentes.

§ 1.o Os membros do Conselho Previdênciário, representantes do
Executivo e do Legislativo, serão designados pelos Chefes dos Poderes respectivos,
e os representantes dos segurados. serão escolhidos dentre os servidorês
municipais, por eleição, gaiantida participação de servidores inativos.

Art, 70. O Conselho Previdenciário se reunirá sempre com a
totalidade de seus membros, ordinariamente a cada dois meses, e
extraordinariamente sempre que convocado pelo seu presidente cabendo-lhe
especificamente:

IV - decidir sobre qualquer questão administrativa e financeira que
lhe seja submetida pelo Diretor Executivo;

V - julgar os recursos interpostos das decisões do Diretor Executivo
não sujeitos a revisão daquele;
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§ 10. Os recursos deverão ser interpostos perante o órgão que tenha
proferido a decisão, devendo ser, desde logo, acompanhados das razões e
documentos que os fundamentem.

§ 20 O órgão recorrido poderá no prazo de 15 (quinze) dias reformar
sua decisão, em face do recurso apresentado, caso contrário, o recurso deverá ser
encaminhado para o Conselho Previdenciário, com o objêtivo de ser julgado.

AÉ. 81. O Conselho Previdenciário terá 30 (trinta) dias para julgar os
recursos interpostos e não reformados pelo órgão recorrido.

Pârágrafo únlco. A contagem do prazo para Julgamento do recurso
terá início na data de recebimênto dos autos na secretaria do Conselho
Previdenciário.

Art.90. O PREV-IACI procederá, no máximo, a cada 04 (quatro)
anos, o recenseamento previdenciário, abrangendo todos os aposentados e
pensionistas do regime próprio de previdência social.

Parágrafo único. O recenseamento de que trata o caput será
regulamentado por ato administrativo,

Art. 20. Fica homologado o rehtório técnico êobre os resultados da
reavaliação atuarial, realizado em abril/2007.

Art. 30. Op membros dos Conselhos Curâdor e Fiscal, eleitos na
vigência da Lei Municipal no. 1.027 de 24 de abril de 2006 exercerão normalmente
as atribuições de seu cargo até o término de seu mandató.

Art. 40 As disposições relativas ao conselho previdenciário, cuja
denominação fora atribuída por esta lei, somente produzirão seus efeitos após o
término do mandato dos atuais conselheiros curador e fiscal, ocasião em que o
artigo 73 da Lei Municipal no. 1.027 de 24 de abril de 2006, perderá eficácia.

Art. 50. Para fins do dtsposto na Lei 1.027, de 24 de abril de 2006,
onde se lê Conselho Curador e Conselho Fiscal, leia-se "Conselho Previdenciário".

AÉ. 60. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário, em especial o art. 31 da Lel no. 47O, de 03
de junho de 1991, o § 30 do art. 61 da Lel no, 1.027, de 24 de abril de 2006 e a Lei
no. 1.030 de 26 de junho de 2006, ressalvo os dispositivos do inciso IV do Art. 46
desta Lei, que entrará em vigor no prazo de 90 (noventa) dias, face o previsto do §
60 do art. 195 da Constituição Federal.
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Art, 79. Os segurados do PREV-JACI e respectivos dependentes
poderão interpor recurso contra declsão denegatória de prestações no prazo de 15
(quinze) dias contados da data em que forem notificados.

Art.80. Os recursos não terão efelto suspensivo, salvo se, em face
dos interesses, assim o determinar o próprio órgão recorrido.
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GABINETE DO PREFEITO ÍIIUNICIPAL,
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DESPACHO: Sanciono a presente Lei sem ressalvas.
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AN EXO I

euADRo DE cARG_os E TABELAS eu comrssÃo
PREV-JACI
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QTDE orromruçÃo paonÃo SALARIO INICIAL

01 Diretor Executivo CC9 4.O22,93

01 CC8 1.850.00

01 Coordenador de Setor cc5 600,00
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ESTADO DE MATO GROSSO
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ANEXO II

SERVIçO: Estrutura administrativa (Designação)

CARGO : DIRIGENTE ADMINISTRATIVO
pnonÃo: cc8

SÍnftSe DoS DEVERES: Dirigir, planejar, organizar e controlar as atividades do
setor que dirige, acompanhando os trabalhos para assegurar o cumprimento dos
objetivos e metas estabelecidos, executar serviços complexos de escritórios que
envolvam raciocínio, interpretação de leis e normas administrativas compreende os
cargos que se destinam a executar, sob supervisão, a contabilização financeira,
orçamentária e patrimonial do Prev-laci.

EXEITIPLOS DE ATRIBUIçõES: Dirigir e controlar os trabalhos que lhe são
afetos, respondendo pelos cargos a eles atribuídos; determinar a distribuição de
procedimentos aos servidores subordinados, zelando pela fiel observância dos
prazos fixados para conclusão; apresentar quando solicitado ao superior imediato,
relatórios sobre o trabalho desenvolvido pelo setor; ouvir sug€stões; propor aos
superiores imediatos as medidas que considerar necessárias ao aperfeiçoamento
e/ou melhoria na execução dos serviços; prestar ao superior imediato, informações
e esclarecimentos, sobre assuntos em fase final de decisão; assinar e visar
documentos emitidos pelo setor que dirige, encaminhando-os se for o caso, a
apreciação do superior imediato; atender as pessoas que procuram a Prev-laci para
tratar de assuntos dê sua competência; manter a disciplina do pessoal sob sua
direção, fazer cumprir rigorosamente o horário de trabalho estabelecido, ao pessoal
sob a sua direção; proceder a confêrencia e elaboração da documentação do
pessoal do Quadro; elaborar o processo de admissão e/ou demissão do pessoal;
elaborar a Folha de pagamento; cálculos relativos ao FGTS e INSS ê outros;
elaboração de cadastros, controle de férias, recibos RAIS, Contrato de Trabalho,
destrato, controle de cartão ponto é ou livro ponto, certidões de tempo de serviço,
beneficios, afastamento, perícia e outros; organizar fichários, arqulvos, documentos
e legislação atinente ao pessoal; elaborar relatórios, tabelas, 9ráficos; operar
terminal de computador, Classificar contabilmente todos os documentos
comprobatórios das operações Íealizadas de natureza orçamentária ou não, de
acordo com o plano de contas da Prev-Jaci, auxiliar na elaboração e revisão do
plano de contas da Prev-Jaci; escriturar contas correntes diversas, examinar
empenhos de despesas e a exlstência de saldos nas dotações; auxiliar na feitura
global da contabilidade dos diversos impostos, taxa e demais componentes da
receita; executar todas as tarefas relaclonadas com a escrlturação mercantil e
tributária; conferir a emissão de guias de pagamento, conferir diariamentê
documentos de receitas despesas e outros; Íazer a conciliação de extratos
bancários, confrontando debitos e crédltos, pesquisando quando for detectado erro
e providenclando a correção; fazer levantamento de contas para flns de elaboração
de balancetes, boletlns, balanços e outros demonstrativos contábll-financeiros;
auxiliar na análise economica-financeira e patrimonial da Prev-laci; elaborar a
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demonstração financeira consolidada da Prev-Jaci; coletar e ordenar os dados para
a elaboração do Balanço Geral; auxiliar na elaboração do Balanço Geral; redigir
correspondências e parecer em processos sobre assuntos de sua competência;
realizar nos prazos legais os recolhimentos devidos, emitindo guias e cheques
bancários, articular-se com a rede bancária a fim de manter atualizadas as
informações sobre o movimento das contas; executar outras tarefas correlatas,
conforme a necessidade da Prev-Jaci

CONDIÇOES DE TRABALHO:

a) Horário: Período normal de trabalho à disposição do Dirêtor Executivo do
Prev-Jaci.

b) Outras: O exercício do cargo e/ou função poderá determinar a realização de
viagens e trabalhos a noite, sábados, domlngos e feriados.

RECRUTAMENTO: Indicação pelo Diretor Executivo do Prev-Jaci.

SERVIçO3 Estrutura Administratlva (Deslgnação)

CARGO: COORDENADOR DE SETOR

PADRÃO: CC5

SÍNTESE DOS DEVERES: Executar serviços complexos de escritórios que
envolvam raciocínio, interpretôção de Leis e normas adm inistrativas.

EXEilPLOS DE ATRIBUIçÕES: Executar ativldades de apoio administrativo;
elaborar planos, programas, diretrizes de procedimentos adminlstrativos gerais ê
outros; elaborar, orientar e executar planos de trabalho, assumindo toda
responsabilidade do setor que está designado; elaborar relatórios; proceder
sugestões de melhoramento de atividades administrativas; executar atividades
relacionadas as áreas de planejamento, finanças, imobiliário, patrimônio, cadastro,
tributos, recursos humanos, empenhos e outras; elaborar pareceres instrutivos e
de expediente, proceder conferencia e elaboração de documêntos: da receita,
despesa, empenhos, balancetes, demonstrativo de caixa, operar com máquinas de

./ \. Pref eituíod€í 7 JACIARA,.4r.r .-_ffim;
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contabilidade em geral; organizar e orientar a elaboração de fichário, arquivos da
documentação, legislação, secretariar reuniões em geral, comissões, integrar
grupos operacionais, elaborar relatórios, tabelas, g ráficos e outros; operar terminal
de computador, elaborar minutas de atas, editais, contratos e outras atividades
afins. Executar outras atividades compatíveis com as especificadas dê acordo com
as necessidades do Fundo de Previdência.

COTTIOTçõES DE TRABALHO:

c) Horário: Período normãl de trabalho à disposição do Diretor Executivo do
Prev-laci.

d) Outras: O exercício do cargo e/ou função poderá determinar a realização de
viagens e trabalhos a noite, sábados, domingos e feriados,

J \:-
),^í D6 óôôr dodor coh roca

PÍef e 1!rÍo de

JACIARA
Au Antonio Ferreiro Sobrinho, 1075 - CEP 78820-000

Fone. (óó) 34ól-1308 e Fox. (óó) 3461-2255

RECRUTAMENTO; Indicação pelo Diretor Executivo do Prev-Jaci.



ESTADO DE MATO GROSSO
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IIIENSAGEITI AO PROTETO DE LÉl 2612007

Cumpre-me através do presente encaminhar a esta Augusta Casa de Leis, o
Projeto dê Lei n.o 26/2007, de 28 de junho de 2OO7 - Altera a Lei Municipal n.o
1.027, de 24 de abril de 2O06, que Reestrutura o Regime Próprio de Previdência
Social do Município de Jaciara/MT e, dá outras providências - para a devida
apreciação e deliberação pelo soberano plenário deste parlamento.

Trata-se de orientações a serem seguidas-flelos RPPS, fundaÍnentadas na
constituição Federal e legislação infraconstituclonà|, que buscam dai maior
elucidação aos dispositivos legais.

Além de promover a alteração da legislaçáo munictpal disciplinadora do
PREV-IACI, o projeto de lei submetido à análise dêste ParlaÍnênto, homologa em
seu art. 20 a reavaliação atuarial feita em ABRIV2007 em atendlmento âo disposto
no inciso I do art. 10 da Lei Federal n.o 9.7t7198 e oo caput do art. 40 da
Constituição Federal de 1988, deílnlndo novas alíquotâs de contribuições nos
incisos do art. 46, nos têrmos do resultado desta.

Devido à importância denotada por esta matéria, requeiro nos termos do
Regimento Interno desta Casa, que a sua tramitação se dê em REGIME DE
URGÊÍ{CIA, e desde já conto coÍn- o apolo dos Nobres Edis na aprovação desta
minuta, Sallentando, por oportuno, que o prazo final para entrega da Lel, aprovada,
ao MPS - Ministério da Prevldência Soclal - é 30 de julho do corrente.

Jaciara, 28 de junho de 2O07 .

EL SSI
Mun ic

-9, E- FreÍeitur de
Av. Antonio Ferreiro Sobrinho, 1.075 - CEP 78.820-OOO - Jocioro - MT

Fone: (óó) 34ól -1308 / Fox: (6ô) 3461-2255-IACIARA),^í

O projeto de lei êpigrafado. tem o escopo de promover a alteração da
legislação municipal que trata do Regime Próprio de Previdência Social, no presente
caso o PREV-JACI, visando adequá-la as mudanças introduzidas pela Orientação
Normatlva no. 01/2007, de 23 de janelro de 2OO7 .

Senhor Prêsldentêi
sênhorês vercadorês;

I



PROJETO DE LEI NO. 26, DE 28 DE 
'UNHO 

DE 2OO7

"Altera a Lei Municipal no, 7.027, de 24
de abril de 20O6, que Reestrutura o
Regime Próprio de Previdência Social do
Município de laciara/MT e, dá outras
providências'

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE JACIARA.

Faço saber que a Câmara Municipal aprovou e eu sanclono e
promulgo a seguinte lei:

AÉ. 10 Â Lei Municipal no. L.O27, de 24 de abrll de 2006 passa a
vigorar com as sêguintes alterações:

Art. 50 A peda da qualidade de segurado do PREV-IACI se dará com
a morte, exoneração, demissão ou para aquele que deixar de exercer
atividade que o submeta ao reglme do PREV-IACI.

ParágraÍo únlco. A perda da qlnl(ade de segurado,,lmQorta na
caducidade dos direitos inerente íessa \ualidade. \
Art. 60 O servidor público
Jaclara, permanecerá vin
situações:

titular d
culado

eca
ao PREV

o Município de
nas seguintes

rio, a órgão ou
e outro ente

rgo efqüvo

1§'
d

I quando cedido, co se
entidade da adminl direta

mou
straçã

m ôny's para
o

o cessioná
ou indlreta d

federativo;
\-/

II - quando alMóo ou nci
sem recêblmento de re

temporariamente do cargo efetivo
pelo Munlcípio, desde que efetue o
denciárlas referêntes à sua parte e

\

p
a do MunlcÍplo, observado o dl

III - durante o afastamento d
mandato eletivo; e

reÍeiluÍ
I 1A

osto no art. 51;

o cargo efetivo para o exêrcício de

- durante o afastamento do país por cessão ou licenciamento com
re neração.

§10 himento das contribuições relativâs aos servidores
idos e enciados observani ao dlsposto no art. 49, Inclso I,

a easaeb.
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§ 2o Em não ocorrendo o pagamento das contribuições
previdenclárias de que trata o inclso II, o período em que estiver
afastado ou licenclado não será computado para flns previdenciárlos,
salvo se restar comprovado, mediante averbação, a efetlvação das
contribuições para outro regime de previdência.

§ 30 O segurado, exercente de mandato de Vereador, que ocupe,
concomltantemente, o cargo efetivo e o mandato filla-se ao PREV-
IACI pelo cargo efetivo, e ao RGPS pelo mandato eletivo.

§ 40 O segurado professor ou médico será vinculado ao regime
próprio nos limites de tempo prevlsto em lei e ou no edital. Se
houver prorrogação de honírio ou turno, sem previsão no edltal, o
servidor será vinculado ao RGPS pelo novo turno,

§ 50 O servidor efetivo da União, dos Estados, do Distrito Federal e
de outros Municípios à disposição do Município de Jaciara/MT,
permanece filiado ao reglme prêvidenciário de origem.

AÉ. 10. A lnscriçâo do segurado é automática e ocorre quando da
investidura no cargo.

AÉ. 11. Incumbe ao segurado a inscrição de seus dependentes,

§ 30 A inscrição é essencial
devendo o PREV-IACI fornece
comprove.

btenção de qualquer prestação,
o segurado, documento que a

a
r a

Art. 16- O a rá devldo ao segurado que ficar
para o exercício da função em gozo de llcença para

tratamento de saúde, por m s de 30 (trinta) dlas consêcutivo€, e
correspond neração de contribulção do segurado.

AÉ. 19. O e auxílio-doença insuscetÍvel de
o para sua atividade habltual, devení submeter-se a

placesso de readaptação profissional para exercício de outra
ativ de até que
nova ivldade
considera não recuperável, deverá ser aposentado por lnvalldez.

rafo ún
qua o servi

Para
nsas

seja dado como habllitado para o desempenho de
que lhe garanta a subslstêncla, ou, quando

O beneficio de auxÍllo-doença será cêssado
for submetldo a processo dê readaptaçâo
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Art. 20. O auxíllo-doença cessa pela recuperação da capacldade para
o trabalho e pela transformação em aposentadoria por invalidez'

P.rágraío únlco. o segurado que ficar lncapacitado para o exercício
da função, em gozo de auxílio-doença, por mals de 24 (vinte e
quatro) meses consecutivos, terá o benefício de auxíllo doença
convertido em aposêntadorla por invalldez, medlante avaliação
médico-perlcial.

^rt.27...........§ 6o Em caso de natlmorto, ou que â criança venha falecer durante a
llcença-maternldade. o salário maternldade não será interrompldo.

AÉ. 30. A pensão por morte será devida ao conjunto dos
dependêntes do segurado que falecer, aposentado ou não, a contar
da data:

I - do óbito, quando requerida até trlnta dlas depois deste;

II - do requerimento, quando requerlda após o prazo previsto no
inciso I; ou

III - da decisão judicial, no caso dê morte presumlda'

§ 10 No caso do dlspo
importância relativa a
requerimento.

vigente n
do limite

sto no i
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não será devida qualquer
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Art. 4
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r\í - de uma contribuição mensal do Município, incluídas suas
autarquias e fundações, definida na reavaliação atuarial igual a
L7,249b (dezessete inteiros e vinte e quatro centésimos por cento)
câlculada sobre a remuneração de contribuição dos segurados ativos,
compreendendo t 11,24Vo (onze lnteiros e vinte ê quatro centésimos
por cento) relatlvo ao custo normal e 6yo (seis lnteiros por cento)
referentes à alíquota de custo especial financlado nos termos do § 30
deste artigo;

§ 10 A contribuição prevista no Inclso III deste artigo incidirá apenas
sobre as parcelas de proventos de aposentadoria e de pensão que
superem o dobro do limlte máxlmo estabelecido para os beneÍtcios do
regime geral de prevldência social de que trata o art. 201 da
Constituição Federal, quando o beneficiário, for portador de doeng
lncapacitante prevista no art. 15 desta lei.

§ 20 Constituem também fontes de receita do PREV-JACI as
contribuições prevldenciárias previstas nos lnclsos I, IV e V incidentes
sobre o auxílio doença, salário-maternidade e auxílio-reclusão.

§ 30 O déficit do custo especial é de R$ 7.086,331,95 (sete milhões,
oitenta e seis mll, trezentos e trinta e um reais e noventa e cinco
centavos), e será financiado nos termos do inciso x, Anexo I. da
Portaria no. 4.992, de 05/02l199%-c{n 420 meses, esceloeado em
percentuais que incidirão sobre a rem\neração de contdbul§ão dos
segurados, na seguintê maneira: r

^rt,. 
47. Considera -se

constituído pelo venclm
pecunt

adicionais de caráter

corporiíveis, na forma de leglslação específlca, percebidas pel
9

SE rado.

§

Jk- PÍeleilur de

10 Excluí-se
muneratória

da remuneração de contrlbulção as seguintes êspécies
s:

JAC

para viagens;

-aaJ de custo em razão de mudança de sede;

Iu - a inden de transporte e horas extras;
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r\í - o auxíllo-allmentação e o auxílio-creche;

V - a gratificação de Ll3 de férlas prevista no inciso XVII do art. 7o
da Constitulção Federal e férias lndenizadas;

Vt - as parcelas remuneratórias pagas em decorrência de local de
trabalho;

VII - a parcela perceblda em decorrência do exercíclo de cargo em
comlssão ou de função de conflança; e

vul - o abono de permanêncla de que tratam o § 19 do art.40 da
Constituição Federal, o § 50 do art. 2a e o § 1a do art. 3e da Emenda
Constitucional no 41, de 19 de dezembro de 2003;

XX - as demais vantagens de natureza temporárias não Previstas nos
incisos anterlores,

§ 20 O servidor ocupante de cargo efetivo, poderá optar pela inclusão
na base de contribuição de parcelas remuneratórlas, percebidas em
decorrência de local de trabalho, do exercício de cargo em comissão
ou de função de confiança, para efeito de cálculo do beneÍrcio a ser
concedido, com fundamento no aÉ,{0, da Constituiçãp+ederal, e
art. 20 da Emenda Constitucionâl n.o\41, de 19 de'dezerhbro de
2003, respeitada, em qualquer hipótesí, a limitação e§labele{da no
§ 20 do art. 40, da constituição,Fe<lera/.

§ 30 O salário família não suJeito, em hipótese alguma, a
qualquer det6í6- pelo enev

está
-JACI.

buiçoes devldas ao PREV-IACI
d nto e seu reco lhimento. deveÉ

u intes normas:

I aos setores encârreg de efetuar o pagamento dos servidores
icipais, caberá descontar , no ato do

amên to, as imgortânclas d que trâta os lncisos I, II e III, do art.
46, observado:

- 
-ãtTa cessão de servidores Para utro ente federativo, em que o

pa9amen ônus do órgão ou da entidade
on na, será de sua responsabilidade o desconto da contribuição

ida pelo servldor e a contribuiçâo devlda Pelo ente de orlgem,
cab o ao cesslonárlo efetuar o Íepasse das contrlbuições do ente
federa e do servldor à unidade gestora do RPPS do ente
federati vo ente;

b) cessao servldores para outro ente federativo, sem ônus
para sionári ntlnuará sob a responsabllldade do cedente, o

Art. 49. A arrecadação das
compreendendo o resPectivo
ser rea lizada observando-se as

,
o

desco o repasse s contribulções à unldade gestora do RPPS.
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ESÍADO DE MATO GROSSO

II - caberá do mesmo modo, aos setores mencionados no inciso I,
recolher ao PREV-JACI ou â estabelecimentos de crédito lndicado, até
o dla 20 (vlnte) do mês subseqüente, a importância arrecadada na
forma do item anterior, juntamente com as contribuições previstas
no inclso IV, do art. 46, conforme o caso.

Parágrafo únlco. o Poder Executlvo ê Legislatlvo, suas
autarquias e fundações encaminharão mensalmente ao PREV-
JACI relação nominal dos segurados, com os respectlvos
subsídios. remunerações e valores de contrlbuição.

Art.51. O segurado que se valer da faculdade prevista no art. 6.0
flca obrigado a recolher mensalmente, na rede banciiria, medlante
boleto bancário emitido pelo PREV-JACI, as contribuições devidas.

§ lo Caso o recolhimento de que trata o caput não seJa efetuado
pelo servidor nos respectivos mêses em que se der o afastamento ou
licençâ sem remuneraÉo, poderá ser efetuada a contrlbuição
retroatjva, pelo próprio servidor, desde que atuallzada com base no
IPc/À (Indice de Preços ao Consumidor Amplo).

§ 20 A contribuição efetuada durante o afastamento do servldor não
será computada para cumprimento dos requisitos de tempo de
carreira, tempo de efetivo

oria,
serviço público e tem po no

côrgo efetivo na concessão

AÉ. 61. A escrituração co ta pelo método das partidas
dobradas.

§ 1.o A co
dos cu

§ 2.o Entende-se
recêitas e

por
espesas P J

gestão, o
demâls de
ertinente,

do PREV-JACI
revistos na Lel

ncete
strações exigidasmon

deverá ob
n.o 4.320,

emitirá relató mensâ gestão, incluslve

bala mensal de

is de

Art. 63. A escrituraçãê conkí
normas e princípios contábeis

915,
que:

e aos disposto na
posteriores, observ

edecer às
de 17 de

Porta ria
ando-se

pela admini

março de 1964 e alterações
de

pela egis op

e
osteriores
alterações

a rôção deverá inclulr todas as operações que envolvam
ou lndiretamente a responsabilldade do reglme próprio de

p ência social e mod lfiquem ou possam vlr a modificar seu
patrim o;

a ção sení feitâ de forma autônoma em relação àses
do ente blico

-o

lou a unldade gestona do reglme proprio de

io contábil tem a duração de um ano civil;

J \t- rêÍeituí
JACIA

Antonio Fcrroiro Sobrinho, 'l .075 - CEP 78-820-000 - Jocioro -

Fone: (óó) 34ót - I 308 / Fox: (661 346'l -2255),o,.í
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previdência social deve elaborar, com base em sua escrituração
contiábll e na forma fixada pelo Minlstério da Previdêncla e Asslstêncla
Social, demonstrações financeiras que expressem com clareza a
situação do patrimônio do respectivo reglme e as variações ocorridas
no exercício, a saber:

a) balanço patrimonial;

b) demonstração do resultado do exercício;

c) demonstração financeira das origens das aplicações dos recursos;

d) demonstração analítica dos investimentos.

V - para atender aos procedimentos contábeis normalmente adotôdos
em auditoria, o ente estatal ou a unldade gestora do regime póprio
de previdência social deverá adotar registros contiíbeis auxiliares
para apuração de depreciações, de reavallações dos investimentos,
da evolução das reservas e da demonstração do resultado do
exercíclo;

VI - as demonstrações financeiras devem ser complementadas por
notas explicativas e outÍos quadros demonstrativos necessários ao
mlnucioso esclarecimento da situaçãê{atrimonial e dos grulQados do
exercício; \ \
vII - os investimentos em imobilizações para uso ou renda devem
ser corrigidos e depreciados pelos critérios adotados pelo Banco
Centra I do Brasll.

Art. 68. A organização admlnistrauva do PREV-JÀCI compreenderá
os seguintes órgâos:

I - Conselho Prevldenclário, com fttnções de deliberação superior;

II - Diretor-Executivo, com função executiva de admlnistrafro
superior

ÍP

AÍü 69. Compõem o ConsJlho Prevldenclárlo do PREr'-lAcI os
sesgbJes-meEbres+ Oltdors) representantes do Executlvo,,.O2 (dois)
Íépi-eJentantes do Legislativo e,06 (sels) rêprêsêntaílt€s dos
segurados, sgn-do dois suPlentes.

§ 1.o Os membros do Conselho Prevldenciário, representantes do
Executivo e do l€glslatlvo, serão deslgnados pelos Chefes dos
Poderes . respectivos, ê os representantes dos segurados, serão
escolhidos dentre os servidores munlclpals, por elelção, garantida
participação de servldores lnatlvos.

§2. membros do Conselho Previdenciário terão mandatos de 03
(três) a , permitidà a recondução em 509ô (clnqüenta por cento)
de cada reP ntação dê seus membros.

Á. Anronio FcrÍ€iío sobdnho, 1 .O75 - CEP 7a-820-000 - Jocioro - &lT
., \. Pref eiluro deí 7 JAC]ARA
tzÀt r nstu,ndo um 6vô 1 ".

Fone: (óó) 34ól -1 3O8 / Fox: ló61 3461 -2255



ESTADO DE MAIO GROSSO

AÉ. 70. O Conselho Prevldenclário se reunlrá sêmpre com a
totalldade de seus membros, ordlnariamente a cada dols meses, e
êxtraordlnarlamente sempre que convocado pelo seu presidente
cabendo-lhe especificamente:

I - elaborar seu rêgimento interno;

III - aprovar o quadro de pessoal, ad referendum pela Cámara
Municipal;

IV - decidir sobre qualquer questão administrativa e financeira que
lhe seJa submetida pelo Diretor Executivo;

V - julgar os recursos interpostos das declsões do Dlretor Executivo
não sujeitos a revlsâo daquele;

VI - acompanhar a execuÉo orçamentária do PREV-JACI.

VII - apreciar sugestões e encamlnhar medldas têndêntes a
lntroduzir modiftcações na presente Lei, bem como resolver os casos
omissos.

§ lo. O Presidente do Conselho' P enciário devera ser se
rcerá o_maefetivo ou lnativo, elelto entre

por um ano.
seus m bros, e exe

rvidor
ndato

§ 20. As deliberações do Con idenci as
por melo de Resôluções

Art. 71. A função oCo ho idenclário
exercida por um servid

nsel
suaCI de escol

Art.72. Os do Conse o Prevldenclário, percebe
pelo desempenho do ma

segurados do e respectivos end ntes
poderão interpor recurso denegatória de

ias contados da data em efo re
cados.

recursos deverão ser interpostos perante o órgão que tenha
p a decisão, devendo ser, dêsde logo, acompanhados das
raz e documentos que os fundamentem,

§20oó o recorrido poderá no prazo de 15 (qulnze) dlas reformar
decisão m face do recurso apresentado, caso contrário, o

deverá r êncaminhado para o Conselho Previdênciário, com
o de ser j ado.

rsos n terão efeito suspenslvo. salvo sê, em face
dos lnar o proprlo órgão recorrido,

selho serão promulgad

-J \:- í6feilur

JAC
de

I
I io FerÍciÍo Sobrinho, 1.075 - CEP 78-820-000 - Jocioro -

Fone: (óó) 34ó'l-1308 / tox: lô6) 3461-2255
\),^í

80.
mod

Prefeituro Municipol de Jocioro

II - eleger o seu presidente;

sera

nada

no

sua

,{v.



ESTADO DE 
'ITATO 

GROSSO
Prefeiluro Municipol de Jocioro

Art. 90, O PREV-IACI procederá, no máxlmo, a cada 04 (quatro)
anos, o recenseamento previdenciário, abrangendo todos os
aposentados e pênsionistas do regime próprio de previdência social.
Parágrafo únlco. O recenseamento de que trata o caput será
regulamentado por ato administrativo.

Art. 20. Fica homologado o relatório técnico sobre os resultados da
reavaliação atuarial, rea lizado em abriU2007,

AÉ. 30. Os membros dos Conselhos Curador e Fiscal, eleitos na
vigência da Lei Municipal no. 1.027 de 24 de abril de 2006 exercerão normalmente
as atribuiçõês de seu cargo até o término de seu mandato.

AÉ. 4o As disposições relativas ao conselho previdenciário, cuja
denominação fora atribuida por esta lei, somente produzlrão seus efeitos após o
término do mândato dos atuais conselheiros
artigo 73 da Lei Municipal no. 1.027 dê 24 de a

e fiscal, oca
ril de 06, perderá

a Lei ,o27 , de

que o
a

onde se lê Conselho Curador e Consêlho Fi , lelô- "Con Previ

aprov aRe ução o Con ho rador 001/2
aosca em daP -Jaci como

75, Ia exos I e II, p i, no termos Art.
I no. 1.02 20 de 04l2o

Art. 60.
de 27/OL/2OO6, que
atribuições, conforme
V e art. 77 da Lei Mun

Art. 70, Esta
sua publicação, revogadas as dis

ntra e vigo

24dea ril de 06,

data
1da

após
ntrári

de 20 e a Lei no. 1.030 de 26 de Junho de

cra ral[T, 28 de Junho de 2007.

EL
M unicipal

J, \L

em , em especial o rt. 3
de
Lei

odo ,61 Lei no. 1.027, d 24 de abril
006.

JAC
io Fcnoiro Sobrinho, I .075 - CEP 78.820-000 - Jocioro -

Fone: (óó) 3,íó1-1308/For: (ó6) 34ó1"2255
\

I \I
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AÊ. 81. O Conselho Previdenclário terá 30 (trlnta) dias para julgar os
recursos interpostos e não rêformados pelo órgão recorrldo.

PerágreÍo únlco. A contagem do prazo para Julgamento do recurso
terá início na data de rec€bimento dos autos na secretarla do
Conselho Previdenciário.

Art, 50. Para fins do disposto

no.47O, de Q3 deJuahe M99f.6

suas

(noventa) dlas da

bem

ffir6-

r e Í e it u r\ d e
Av.

l
I



ESTAD E MATO GROSSO
PreÍeitur

OD
oMunicipo! de Jocioro

ANEXO I

euADRo DE cARGos E TABELAS eM cor,rrssÃo

PREV-JACI

oexolrruçÃo plonÃo SALARIO INICIAL

01 Oirigente Administrativo cc8
Coordenador de Setor cc5 600,00

7

(

-:, !- ÍeíeiluÍ de / Antonio Fcrrcirs Sobrinho, 'l .O75 - CEP 78.820-000 - Jocioro -

Fonc: (óó) 34ól - 13O8 / Fox: (ó6].3161-2255JACIA

\

),o.í
T

J

I

QTDE

1.850,00

01

-



ANEXO II

SERVIçO : Estrutura ad ministrativa (Designação)

CARGO : DIRIGENTE ADÍ'IIilISTRATIVO
PADRÃO: CC8

SÍNTESE DOS DEVERES: Dirigir, planeJar, organizar e controlar as ativtdades do
setor que dirige, acompanhando os trabalhos para assegurar o cumprimento dos
objetivos e metas estabelecidos, executar serviços complexos de escritórios que
envolvam raciocínio, interpretação de leis e normas administrativas compreende os
cargos que se destinam a executar, sob supervisão, a contabilização financeira,
orçamentária e patrimonlal do Prev-Jaci.

EXEÍ{PLOS DE ATRIBUIçôES: Dirigir e controlar os trabalhos que lhe são
afetos, respondendo pelos cargos a eles atribuídos; determinar a distribuiçâo de
procedimentos aos servidores subordinados, zelando pela fiel observância dos
prazos fixados para conclusão; apresentar quando sollcitado ao superior imediato,
relatórios sobre o trabalho desenvolvldo pelo sêtor; ouvir sugestões; propor aos
superiores imediatos as medidas que considerar necessárias ao apêrf€içoamento
e/ou melhoria na execução dos serviços; prestar ao superlor imediato, informações
e esclarecimêntos, sobre assuntos em fase flnal de decisão; assinar e visar
documentos emitidos pelo setor que dirige, eíâlnlnhando-os se fõí-õ.,caso, a
apreciação do superior imediato; atender as peÊsoas due procuram a Prev-Jici para
tratar de assuntos de sua competêncla; manter a Élsciplina do pe§soal sàb sua
direção, fazer cumprlr rigorosamente o horárlp de trdbalho es\abelecldo, ao passoal
sob a sua direção; proceder a conferencii e elgboração da documentação do
pessoal do Quadro; elaborgÉ4-elpcesso de admlsÉão e/ou dàínissão do pesioal;
elaborar a Folha de pagáÍn€nto; $álculos Íelauvos ao FGTS F INSS e outnos;
elaboração de cadastros, controle de férlas, reqbos RAIS, Conttato de Trabalho,
destrato, controle de cartão ponto e pu livro ponÉo, certidões de tempo dc servlço,
benefícios, afastamento, pêrftla ê ouftos;, organflar fichários, aÍqul*os, docümentG
e legislação atinente ao {ressoâr "elaborâr rílatório+ tabelas, gfáficos; operar
terminal de computador;--€tássificâÍ contábilmente todos os documento6
comprobatórios das operações reali as de natureza orçamentárta ou não, de
acordo com o Jaci auxiliar na elaboração e revisão do
plano dé contas da Prev-Jaci; esc rar contas correntes diversas, examinar
empenhos de despesas e a existêncla de sa ldos nas dotações; auxillar na feitura
9 loba I dê_jentabiliCedc-doí-tfvé rsos lmpostos, trxa e demais componentes da

ciona com a escrituração mercantil e
tributária; cglEd[-.ê
documentos de recel

s de pagamento, conferir diariamente
outros; fazer a conciliação de êxtratos

tos, pesquisando quando for detêctado erro
ntamento de contas para fins de elaboração

tas despesas
bancários, confrontando débltos e c
e pÍovldencia
de balanc€te

ndo a carreç§o; fazer I

s, boleti lanços e demonstratlvos contábll-flnanceiros;
auxiliar na análise e ca-flnancelra e patrlmonlal da Prev-Jaci; elaborar a
demonstração ncetra
a elaboração do anço

àA ba
con\t

correspond'e4clas e
realizar nos \azos
bancáÍios, articUar-

recer
eg

se

conaolidada da Prev-Jaci; coletar e ordenar os dados para
Gerâl; auxllhr na elaboração do Balanço Geral; rediglr

em proccssos sobre assuntos de sua competência;
s recolhi(nentos devldos, emltindo guias e cheques
a rede bancária a flm de manter atualizadas as

J\-
),o.( L i ,l --,.Í I

o

Píef eilurà de

JACIARA
,fv. Antonio FcrÍriro Sobrinho, 1.O75 - CÉP 78.A2O.0O0 - Jociom - MT

1 Fone: (óó) 34ó1-1308/Fox: 166134ó1-2755

ESTADO DE âAATO GROSSO
Prefeituro Municipol de Jocioro

receita; executar todas as tarefas



ESTADO DE fiIATO GROSSO
Prefeiluro Municipol de Jocioro

informações sobre o movimento das contas;
conforme a necessidade da Prev-lacl

COI.TOTçÕCS DE TRABALHO :

a) Horário: Período normal de trabalho à disposlção do Diretor Executivo do
Prev-Jacl,

b) Outras: O exercício do cargo e/ou função poderá determlnar a rêalização de
vlagens e trabalhos a noite, sibados, domingos e ferlados.

RECRUTAMENTO: Indicação pelo Diretor Executivo do prev-Jaci.

ANEXO II

SER.VIçO3 Estrutura Administrativa (Designação)

CARGO: COORDENADOR DE SETOR

PADRÃO3 CCs

executar outras tarefas correlatas,

escritórios queSÍNTESE DOS DEVERES! Executar serviços complexos de
envolvam raclocínlo, interpretação de Leis e normas admlnlstrativas.

,\
,}

afins. Executar outras atividades com atí com as especlflcadas de acordo coms
as necesslgleçle5i-dc

coNDrçÕEs DE TRABAú|O:

c) Horário: ríodo normal de trab
Prev-lacl. \

d),tlu$as: O exe cio do cargo e/o
viagens e tra balh a noite, sábad

ncia,

alho à disposlção do Diretor Executivo do

u função poderá determlnar a realização de
los, domlngos e ferlados.

retoRECRUTAME lo Oi r Executivo do Prev-Jaci.

J \:. Prêíeituí
JACIA

de
Afltônio Fc.rÊirq Sobrinho, 1.075 - CEP 78.820-000 - Jocioío - MT

Fone: (óó) 34ól -1308 / Fox: 166) 316'l -2255),o.(

de apoio
êlaborar planos, programas, diretrizes de
outros; elaborar, orientar e executar

gerais e
de

responsabilidade do setor que está proceder
toda

sugestões de melhora de
relacionadas as áreas planejamento,
tributos, recursos hu
de expediente,
despesa, empenhos,
contabilidade em geral;
documentação, legislação,
9rupos
de

executar
patrimônio,

pareceres e
e documentos: da receita,

de operar com de
e a de fichário, da

reuntoes geral, comissões,
I e outros; operar

contratos e outras

(

Indicação



ESTADO DE MATO GROSSO
PREFE TURÀ MT.IMCIPÂL DE JACIARA
PREVJACI - FTJNDO MT'I\IICIPÀL DE PREVIDÊ,NCIA SOCIAL
AITIAROUI,A GRI DA PEIÁ LEI XUlllClPÂL il.' 0íIrl0 - CNPJ: 0í.6m.805r000t-2e

R.ESOLUCÃO N." 001/2006

"O Conselho Curador do Prev-Jaci Fundo
Municipal de Precedência Social dos Sentidores
do Mualclplo de Jaclara, E lado de Mato
Grcsso, ao wo de tua.c atribuiçõ* legais,
conforme deliberação em reuúão
ülraordlnária realizada e,n 27/0 I /2006 ".

Resolve.,

1. Autorizar a criação dc 02 (doir) caÍgo8 cm oomiss:to, 0l (um) de Secretaria
Administativa c (um) Ofrcisl Adminigtrstiye no qusdro dc Pcssoal da Prev-Jaci o
epmvar or rcspcctivoc vcncimcntoa na formr do Ancxo L

2, Autorizar a migÍação dos valorrs das Aplicações dos Bancos Bradesco e

Coopcrativa dc Crédito - (SicÍodi), para 8 Agênrie do Banco do Brasil S/A c Caixa
Econômica Fcdcral, visando maior ecgurançe

3. Autorizar I Locação do cspaço do Hdio dr PÍev-Jsci, paÍa A§SEMJA - Associação
dos Scrvidorçs do Municlpio do Jaciarq c inst8lação dc um padrão crpocifico para a
Asscmja.

4. Esta Rasolugão cntará crn úgor na data de sua publicação.

Reglstrese, Publlque.re, Cumprere.

Iaciara/IvÍT,27 de Janeiro de 2006.

olo ode da
Prc.id€ob do Coúc&o Ctrador

Membros:

I

Alüm

dc Oliveira

osc oEI@H

- C.rró Olr: 7tr:l-oaL J.drrr -+lT (rnE/r X (06r,..l-a.ala -luÁllrrrtd|d(&I!úrE.br

i



O Conselho Curador do pr*Jact, .*t tenpo., resolve retiJicar
o ltem I da Resolução n' N)I/2ü)6 datada de Z7ntn0Ü6, visto que $ crrrgos
criados são de caneiro, não pdatdo osslm sq anissionados, ficantlo do seguínte
forma:

r Aonde sc lê '§ccrçtaria Administrativd, ler-sa-^ DblEente Adrnlnlsfiatiro (CCE),
o Aondc sc lê "Qfiçi6t trrtministaüw" lertr-lâ Coo enador de Setor (CCfl,

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITT'RA MT'MCIPAL DE JACTARA
PREVJACI - FT'NDO MI'MCIPÀL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL
AUIAROUIA CRIADÂ PEIÁ LEt IUi[C1pAt- N.. !6ilrD0 - CNPJ: Ol.«,e.!g5Â,001.2e

TERMO DE F.ETIFICÀCÃO

Estc tcÍmo fará partc intograntc da Rcsoluçlo 001 f2006 dc 27lOlâCf,rí.

IrcianlMl, ?7 de laneirc de 2006.

A
ro de Arru

Membros:

vlm

Gomcs Rcgrn Olivcira Campos

Josê

Célia

t?a - c.rrr. cEl: tlJ20a0a Jidr't-iÍr FoÍtutAx oar aót-talÍ _ EMIÍ! jrcltrdr.lhsr.bÍ

João
Prcddent! do Coruclto GlridoÍ

t

Rr.
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o Regime Próprio de Previdência instituído em JACIARA - MT. como em todo e qualquer
Plano de natuÍeza previdenciiirig necessita qu" r"* di.ig"oto e responsáveis u"o,nprú"rn
constantemente sua evolução, através da Avaliação Atuarial, paÍa que atenda os fins
pretendidos e fique sob seu controle.

outrossim, a realizaçío do controle técnico atuarial após a edição da Lei n" 9.7fi/9g (,,in"
art. I",-inciso I e IV), como já dito,_tomou-se obrigatório, de modo que o Regime próprio de
Previdência social possa garantir diretamente a toialidâde dos riscos cou".to'. peto eiÀo àe
Beneficios, preservando-lhe o eqülíbrio atuarial, sem a necessidade d" ."rr%ü ;;;;; d;
Tesouro Municipal.

Um dos controles necessiírios, obrigatório por lei, é o acompaahamento de ordem técnico
atuarial, cujo objetivo fundamental é avenguar se o ceruírio em que o Plano foi elaborado se
mantém coeÍente com o que efetivamente ocolTeu no período considerado. Ahavés da
experiência verificada, ano a ano, e das conseqüentes constatações tomaÍ-se-ão as devidas
providências para acertar quaisquer desvios de percurso ocorrido neste plano. A tal controle
técnico atuarial dá-se o noÀe de Av iacão A

O objetivo deste relatório é documentar toda a anráúise que foi feita através do levantamento
cadastral dos servidores públicos municipais de JACIARA - MT. Nas próximas páginas
alresentaÍemos as principais caracteristicas do Plano e a Base Atuarial utilizada na
determinação de seus Custos. Pffa tanto são apresentadas observações sobre a distribuição da
" Massa de Seryidores", os resultados obtidos com a Avaliação Atuarial, com destaque para
alguns itens relativos aos dados fomecidos como Estâtí sticas, Caracteristicas do Plano, Base
Atuarial, etc. e o Parecer Conclusi vo.

Escritório central: Av. Mlquel sutil, 8-751 - ouque de caxias I - Fone: (65) 3322-3400 - cEp: 78043-305 - CutaM-tÍT 
I

Escritório Regionil: Rua.18, 110, Qd. 
-A-8, 

sala 905, Ed. srii""o õnt"i - s.ài oeste - Fone: (62) 321s-2630 - cEp: 74120-080 - cotâEscritório Regional; Rua da Quitanda, rs, srt" zrz - c.nú- --çoiàlizl) zzzz-ll+B - cEp: 20011-030 - Rio de raneiro-RJ
www.agendaassessorla.com.br

nia-GO

Quando um Plano de BeneÍicios de ordem previdenciária é implantado existe uma série de
contr_oles que precisam ser feitos 

"om 
o óbietiro de dar consistênci" ; ;q"íú;;-r;

continuidade.
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O estudo realizado tem
Constitucionais n" 20l I

2.1

por suporte legal
998,41D003 e 47

para composição de
12O05, aI*i n" 9.717,

suas caÍacterísúc* 
"5 

gmsnílaq
/98 c a Portaria n. 4.992t99.

Elcnco. de .BeneÍIcios (aqueler previstos ne l,ci que crie o Regime próprio dcrteMuniclpio)
r' Aposentadoria por ldade, Especial e Tempo de Contribúção (AId, AEr e ATC2;r' Aposentadoria Compulúria iAC)r' Aposentadoria por Invalidez permanenfe (AInv)r' Pensão por Morte (pM)r' Abono Anual (13. BeneÍIciofr' Auxílio Doença, Auxílio Reclusão, Satário Matemidade e Salário Famflia

v

v

2.2 Elegibitidades

2.2.1. Elegibilidades rdotrdas psre rs RÊgr.s pcrmrtrentcs

NiA = Não Aplicado

Esffltório Crntral : Av. Mlguel SuUt, 0.751 - Duque de Câxhs I - Fooe: (6s) 3322-3,100 - CEP: 780.t3.305 - Culâbá-MTRegional: Rua 18, 1 10, Qd. A-8, Sôta 905, Ed. Buslness CenEí - Sêbí Oeste - Fone
, Sàlâ 717 - Centro - FoíE: (21 | 2222-7348

t 
Trataremos a tÍturo de nomcncr'turr 

-çomo 
Aposcniadoria Espociar àqucra concadida â ,.rr"o À *0or.",,

^o:_T,:gi:i ":. 
sabc-sc quc a pr*"tuçlo. -nàia" -. *rriáoCaãã'Lrcgoria nao é eúpcciat, Doúto oucconstrtucionarmenk cnconrra-s! ctcncada dentr " "orrote"i"-iporir"àfi ; 

"r;"r*;;Jffi#,r:;
Todavis dadas as pccuriaÍidades oa "massa'úÀ iiiiili-"iÉãi#l ...""*n*ror. Anor!-sc quc sverdadeira Apos€ntadoria Esoecial csú.descrita no aÍt. 40, õ 4. ã.tÃ,'úrno O" n"r,fUf i".' Nomencratura uririzada 8Dós a eaiçeo aa 

'Lmeid;'õr*i;rit'ili';] 
,ors. * cnrlo r denominavaAposcntadoria por Tempo dc Servico.

'O Abono Anual corrcipondc a uma décim8-terc€iÍa parcela de pÍovent*, paga proporcionalmcot! ros mesei
:fftrf;f1.T:lvo reccbcu_os e rerá por ú;';i;;d. õ;ü;'providcnciuria rcfÊÍente ao mês da

2

BeneÍicios
E bilidade HIIM ATC AE AC Ainv PMIdade anos 65/60 60/55 55/50 N/A N/AntrienlT deo oC bu I N/A 3s/30 N/A N/ATem de S. Público l0 l0 l0 N/A N/A N/Ano Car 5 5 5 N/A N/A

Escritórb
Escn'6rlo Reglonal Rua da Quitanda, 19

www.a9endâassessoria com.br

(6-2) 32rt2630 . CEp: 74120-080 - &iánia-@
- CEP: 20011{30 - Rlo de laneiro_RJ

Aid

70

N/A30n5

Tempo
NiA
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2.2.2. Elegibilidodcs adotadas para as Regrer de Tronsição (Art.2'da EC 4ll2003)

2.2.3. [,lcgibilidades adotadas para as Regras de Transiçno (AÉ.6" de EC 412003)

2,2,4. Elcgibilidades adotadas pora as Regras de Transição (Art 3' ds EC 472005)

Beneíicios
Blegibilidadc lI/M /\id ATC Ainv PM
Idade (anos) N/A 60/55 N/A N/A N/A N/A
Tempo de Contribuição N/A 15110 N/A N/A N/A N/A
Tempo de S. Público N/A 25 N/A N/A N/A
Tempo de Cameira N/A 15 N/A N/A N/A N/A
Tempo no Cargo N/A N/A N/A N/A

' O profersor, quc até a data dc publicaçlo da Erncndr CoÍstitucional n'2U1998, tenhr hgrssado rcgulamenac

cm cargo Gfetivo de magistério e que opte poí aposc rr-s€ pclas Rcgr8s dr Tr&siçlo trrá o tempo de scrviço
cxcrcido após a public!ção dsquelc diploma coNtitusionsl contado com o rcéscimo dc l7oÁ, *homem, e 2V/o,

sc mulhcr, dwde quc sc âposcnac, cxclusivrmcntc, com o tempo dc cfetivo cxrÍslcio dss frtnçõcs dc maBistério.
. Rcdutor de 3,5% ao aao para aqucle sÊryidoÍ quê completsr 60 anoc, r homem, ou 55, sc mulher, Eté

3lll2l2005. O Wccntüsl de Íldutor prsss paÍt 5y. !o sno, qu8ndo ar condiçõcs aqui citadas ocorrcrem após a

datr dê 3ll12l2005. No caso de professorrs ocorÍlrá idêntic5 situaçfo, poém ,§ idadls s€ sltersm para 55 attos,

se homem, e 50 anos, se mulheÍ.

l

- Escritórlo Centrôl: Av Mlguel Sutll, 8.751 - Duque de Cáxlas I - tone: (65) 3322-3.100 - cEP: 78&3-305 - Cllabá-l4T
Escrltó.b R€gional: Ruâ 18, 1l0, Qd. A-8, Sala 905, Ed. &Eln€ss Centeí - Sctoí OeSê - Fone: (62) 3215-2630 - CEP: 7412(H)80 - Golânla

Escrltó.io Reglonal: Rua da Quitanda, 19, Sala 7l7 - CenEo - FsEt (2L) 2?22-7148 - CtP: 2m11{30 - Rlo de landm-R
ww$r.agendââsse§sorla.com.br

Beneficios
Elegibilidade tUM Aid ATC AB AC Ainv PM
Idade (anos) N/A 53148 53t48 N/A N/A N/A
Tempo de Contribuição N/A 35t30 301254 N/A N/A N/A
Tempo de S. Público N/A N/A N/A N/A N/A N/A
Tempo no Cargo N/A 5 N/A N/A

Beneficios
Elegibilidadc IIIM ATC AE Ainv -PM
Idade (anos) N/A 60/55 55/50 N/A
Tempo de Contribuição N/A 35t30 30t25 N/A
Tempo de S. Público N/A 20 N/A N/A N/A
Tempo de Carteira N/A l0 l0 N/A N/A N/A
Tempo no Cargo N/A 5 5 N/A N/A N/A

-@

^id
AC

N/A N/A
N/A N/A

20

AE AC

N/A

N/A 5

5 N/A
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2.3 BeneÍicios do Plano

2.4

23.1. O valor do beneficio é igual à remuneraçãor recebida pelo scrvidoÍ ativo no mês

iÀ"ãiuu*"nt" ,"terior ao da ánccssão da aposentadorig com as devidas atualizações

àeria"s ate a data da publicação do Decrcio ou Portaria de vaoânciq descontado o

percentual detcrminado na EC 4ll2003 no que tange 8o teto máximo de beneÍlcios.

23.2. O cálcuto do valor dos proventos será pmporcional ao tempo de contribüção

para todos os beneflcios, com ixceção da Aposentadoda por.Invalidez - decorrente

àe acidente no exercício da atividade e aquela cuja incapacidade adveio de doença

grave, contagiosa ou incurável - e da Pensão por Moíe'

2.3.3. O valor do beneficio de Pensão poÍ Moíe concedida aos dependentes do

servidor inaúvo, é igual ao valor da última prestação recebida em vida por aquele'

descontado o p"t"*t*l determinado na EC 4112003 no que tange ao teto máximo de

beneÍIcios.

23.4. O valor do beneflcio de Pensão por Morte, concedida aos dependentes do

servidor que s€ encontrava em atiüdade, na data de seu falecimento, será eqúvalente

ao valor do beneÍlcio de aposentadoria, ao qual o s€rvidor teria direito, caso se

aposcntassc na data da ocorrência de s€u falecimento.

2.3.5, Os proventos de aposentadoria e pensões devem ser revistos obrigatoriamente

sempre quã se modificar a remuneração dos servidores ern atividade'

Contribuiçôes lo Plano (13 vues ro rno)

Todos os sewidores elencados na lei de instituição do Regime Púprio de Previdência

social serão compulsoriamente filiados e consequentemente inscritos neste. Tais

servidores contribúirao ao Plano com um peÍcentual da remuneração mensal, incluÍda

a Gratifrcação Natalina (tlécimo-terceiro)6, A base sobre qual incide este percentual

chamar-se-á de remuneração{e-contribuigão.

O Municlpio, incluídas suos aúarquias e firndações, quando existirem, também

contribuirá com um percent.al sobrà a folha de remuneração envolvida, conforme

previsto em lei, e assumirá integralmente a diferença enhe o totsl do custo do Plano

apuado pelo AturáLrio e a parte do scrvidor.

5 A rcmuncraçlo rrprcsenta s soms do vcncimrnto b.sê do s€ÍYidoÍ coín o' rdiciomis dc carátcr individugl c as

a"r"ir-r"rt i""" ii"oforáveis na forma da Lci. Anotê.sc quc !É! a Emcndr co*titucionâl n. 19y'9E spcra§

cabe a agregação dc vantagcm dc cáÍátcÍ não traruhório.
aõ"*À-Ni-ré Ootincaçãã Natalina a rtécims-tsÍúÊira paÍssl8 dc Íçrnun€Íaçlo Írc€bida pclos scrvidoÍrt stivos c

eúio enual a aeçima-tcÍceiÍ8 pEÍcela ds pÍovsntos Í€csbida pclo§ scrvidorts iaativos'

V^

4

EscÍitórlo Centrdl: Av. Miguel SuUl, 8.751 - Ouquê de Caxlas I ' Fone: (65) 3322.3400 - CEPr 78m3'305 - cuiabá-MT

- Escrltórto Reglooal: Rua 18, 110, Qd. A-8, Sala 905, Ed. Buslness Center - SetoÍ Oestê - Fone: (62) 321S2630 - CEP: 7412Go80 - Golânla-@

Sala 717 - CeÍ|bo - FoíP: (21) 2222-73,t8 - CEP: 20011'030 - Rk) de]ânelro-RJ
E:scÍitórlo Regional: Rua da Qultanda, 19,

www.ãgenóaa5Sessorla.com.br

I



,dffiET
A. Base Atuarial é o conjunto de ferramenras utirizadas para determirurmo, o-c*to d" ,-Plano de Benellcios. podemos dizer qu" 

" 
su* Àhr"riíaíüa1-sc em dois componentes:

r Hipóteses Atuariais

. Método Atuarial de Custo

Para entendermos o Ârncionamento destes componentes, vejamos o que significa:

3.1 Proccsso Atueriel

Durantc I 'vida" & um plano de Beneffcios o valor total a ser pago pelo Fundo, atítulo de aposentadorias c pcns6ca, a todos os serrridorcs G scü 
-dêpendentes) 

à;Município, incluldas s,r,ns Autarqüas c funOaçles !r_aà oi"tir.i1 d"";rá ;;coberto pelas contribuigões feitas ô plano, acrcscido a'o rctomo de investimentos. ovalor total dos beneficios depende diretamente de ta. f"àro,
'' r Nível dc Beneficio do phno

f 9 vafor que s€ pagaÉ ao servidor quando mncedida sua aporntadorig sendo
determinado pela Lei que rcge o Regimi frÚprt ae freviaencia Socià!.

Como tais valores eslão tigados a remuneração do sernidor, na data daapos€ntadoria, é necessário. que T flq* projeçôcs *t o *rnport rn*to ãevolução rcmuneratória e sobrc o nível âe iúrifo 
"o 

n t ro.

o Quentidede de posroer EtegÍveir ro Bcncflcio

9on:r.ry.nal a quem o provento será pago. Dependc da indicaçâo daselegibilidades, ou sejq de quando o servidor ãu sel'depcndentes p;;; 
";;dircito a requerer o beneÍIcio.

Para coúecermos este númcro, é nccessário, além das elegibiliddes, que se façarn
projeções sobre os seguintes evenlos:

a) a mortalidade dos servidorcs em aüüdade,
b) a possibilidade de um scrvidor, cstsndã em prena etiüdade, tomÂr-se

inváIido,
c) a mortalidade dos inválidos.

\./

8.751 - Dl.}que de caxb t - Fonr: (6s) 3322-3ilo0 - CEp: Af)43:305 - Cutahá-tíTReqiooal: Rua 18, 1tO, Qd. A-8, Sah Ed. Eudness Center - SctoÍ - Fone: (62) 3215-2630 - CEpr 7412F080 - Goiâaia-@
905, Oeste

Sôla 717 - Cento - Foner (21) 2222-7348 - CEP: 20011-030 - Rio de

EscÍÍtóíio CêIrhal: Av, M lgud gXil, 5
Escrltório

Escrttório Regaonal : Rua da Quitanda, 19,
www.agendaassessorla.com .br

laneiro-RJ
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3.1 Processo Atuarial (cont.)

Duração dos Pagamentos dos BeneÍicios

v^

Gerâlmente os bcneÍlcios são pagos enquanlo o scrvidor está vivo e, por isto,
precisamos fazer projeções sobrc sua expêctativa de vida, levando's€ em conta o
tipo de bcneflcio pago e a idade a partir da qual tal beneflcio é concedido.

Portanto, podemos v€Í que o pÍocesso atuarial requer que o Atrúrio faça hipóteses
sobre:

Comportamento das rcmuueraçõcs no futuro;

Nível de inllação nos anos futuros;

Taxas de morralidade;

Taxas de invalidezl

Taxas de rotatividade;

Taxas de retomo de invcstimentos (a longo prEzo).

Com base na fixaÉo destas variáveis, o Atuário podcá definir as contribuições futuras
necessárias pua faz$ frente aos compromissos. Pam tanto, é selecionado um Método
AtuaÍial de Custo que é simplesmente uma técnica orçâmentáÍis! que estabelece a

forma pela qual o Custo do Plano (que é o valor de lodos os pagamentos de beneÍlcios)
deverá ser amortizado.

O método atuarial selecionado estabelece o Cuslo Mensal oa Cuslo Nonaal do Plano,
ou seja, apura o valor necessário de connibúção, que se for paga desde a data do
ingresso do Servidor no Município até a data de sua aposentadoriq será súrciente paÍa
garantir o pagamento do beneflcio asscgurado pelo Plano.

EscÍitórlo cenbal: Av. Mlguel sutil, 8.751 - Duque de Côías I - Fone: (65) 3322'3/u) ' cEP: 78043'305 - Culabá'l'lT
Escritórlo Regional: Rua 18, 110, Qd. A-8, Sala 905, Ed. Budness Centeí - Sêtor oeste - Fone:

Sala 717 - Cenúo - Fonê: (21) 2222-7348
www.âgendaassessorle.com.br

(62) 321s-2630 - CEP: 74120{80 - Goiânia4O

6

Escritório Regional: Rua da Qultanda, 19, - CtP: 20011-030 - Rlo de .lanelro-RJ
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3,1 Processo Aturrlrl (conü)

Ao acúmulo tórico de todos o s Cuslos Mcasals passados, ou seja' anteriores à data da

a""ii"ia" Atuarial, chamamos de Raponsebilidrde Atueriel' Esrc valor seria

,".pr" igrut ao valor aprcsentado pelo Flndo. do Regime Púprio de Prcvidência

É;;ãj, Ã; 
"ã" 

*"r."rrô, dr.*t" a;'vt'da" do Plano, um dos seguintes fatos:

As contribuigões relativas ao ternpo de scrviço anterior à data de implantação do

Plano podem não ter sido deúdamenG rccolhidas;

O Plano pode ter sofrido alterações;

o A realidade do Plano, veriftcada no perlodo considerado, no que diz respeito à taxa

à"^"[*iÃrir" ,"muneÍatório, t.xa de ÍÊtorno de investimcntos, mortalidadc, etc''

p"i;;; ãtf;it" a." nipoto.. etaboradâs inicialmentc para a Avaliação

Atuarial do Plano.

No caso de haver excesso de Responsabilidade Atuarial sobre o valor do Fundo

iiãgrrn" p.opiã a. Previdência Social, tercmo§ ums Resenra a Amortizar' podendo ser

Àãii^a"'". um prazo d" aré ,i (úints ê cinco) anos' Às contribúçõcs' que

,*;i-rã" esta resôrva, dá-se o nome de Custo §uplementar ou Erpecirl que,

somadas X contribuições normais, fomecerão o valor do Curto Totrl para o ano'

Agora que sabemos qual o sigrificado do Plocesrc ATddl vejamos, quais são as

;üilÀ;uú;s n"ársári"s í uvaliação do Plano e quais os seus significados'

Hipóteses Atuariair

As hiÉtes€s atuariais são estimativas de um conjunto de eventos que afetam

diretamente o Custo do Plano para o ano e estão diüdidas an tês conjuntos:

v

1.2

Econômlcrs

r' Retomo de investimentos;

r' Crescimento remuneratório;

r' Reajustes de beneflcios e de remunerações'

1

EscritóÍ'lo central: Av. Miguel sutil, 8.751 - Duque de Câxlas I - Fone: (65) 3322-3400 ' CEP: 78043-3{,5 - Cuiabá-MT

Es( Úíio Regional : Rua 18. 110, Qd. A-8, Sala 905, Ed. Busines§ CenEr ' Setor @ - rone: (62) 3215-2630 'CEP: 74120-080 - GotanE-uu

SuU Zfz - Cenro ' fone: (2L) 2222'734 - cf:P:
Escrltório Reglonal: Rua dâ Quilanda, 19,

www.agendaassessorla.com.br

2OOrl{30' Rlo ê Janeim-Rl



to

-
a r:!soRrÀAS

3.2

v

Hipótcrcs Aturrilir (cont)

r Biométrics

r' Mortalidade de ativosl

r' Mortalidade de inativos;

r' Entrada em invalidcz;

r' Mortalidade de inválidos;

o Outrrs Hipótorcr

r' Composição Familiar;

/ Tempo de contribuição na data de aposentdoriE etc.

3.2,1 HipótecrEconômicrr

São as mais impoíantes. Geralmente, variações Destas hiÉteses implicam em
vüiações no Custo do Plano para o ano sêguinte em escale maior que qualquer
outro conjunto de hipotescs.

Para termos nossas hipóteses formuladas, precisamos per§8Í nas seguintes

variáveis:

lnflação a longo prazo;

To<a pura de jums;

Elemento de risco nas aplicaçõ€s;

Aumento remuneratório por produüvidade;

Aumento rcmuncratório por m&ito, promoção ou tcmpo dc scrviço.

8

EscÍltfto Centrâl: Av. Miguel Sutil, 8,751 - Duq're de Caía6 I - Fone: (65) 3322-34U) - CEP: 78O13'305 - cxbhá-MT

.Escrltórlo Reglonal: Rua 18, 110, Qd. A-8, Sala 905, Ed. Brrshess CenteÍ - Setoí Oe+e - Fooel
Sala 717 - Centso - Fone: (21) 2222-7348
www.agendaassessorla.com.br

(62) 3215-2630 - CEP: 7412GO80 - Golânia€O
EscÍiüdo Regionôli Ruô da Qultanda, 19, - CtP: 20011430 - Rlo de laneiro-Rl
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3.2 Hipóteres Atuariris (cont.)

3.2.1 Hipótesu Econômicrr (conü)

Estes componentes impactam da seguinte forma em cada uma dc nossas hipótescs:

A seguir apresatkmos o significado dc cada um destcs componentcs.

3.2.1.1 Terr dc Retorrro de Invcstimentor

o Infleçío (+)

Representa a perda do poder aqüsitivo da moeda A longo prazo, é
prcsumível que tm investidor tenha um Íetomo scima do nivel de
inflação.

Taxa Pure de Juror (+)

É a raxa dc rÊtorno teoricaÍnente disponlvel a investimenlos de curto
pÍazo nÁ ausência de inÍlaçâo c risco. Estrxlos realizodos em paísês
com economia estabilizada mosEaÍn que esta taxa é pequena,
variando entre 0olo e l%.

rctoCom onente de
Retomo de investimentos + taxâI de
Crescimento remuneratório

vidade
+ aumento méri +Inflação TSpor aumentotolprcmoção/ por

beneflciosuste de de beneflcios+ entre e

-l

Escdtffo

Hipótese

- Esol6Íio cental: Av. Mtgud sutit, 8.751 - Dl,que de cârbs r - Fonc: (65) 3322-3,tOO . cEpi 780{3-305 - cdabá+lr 
9

Regblrl: Ruâ 18, 110, QO. A-8, salâ 905, Ed. Bl§ln€ss C-entêÍ - Setor Oe*i - rone: (62) 32r'2630 " CEp: 7412&080 - Golânh{O
EscÍifu Reglooal: Rua dà Qultanda, 19, s3la 717 - cenuo - F(Íç.t (2tl2222-7|3,4í8 - crp: zmrrom . FJo de landD-Rl js----\www.ã9endaasses6orla.com.br Mt)
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3.2 Hipóteser Atuarieir (cont )

3.2.1 Hipóterer Econômicu (cont )

3.2.1.2 Taxr dc Crcccimento Rcmuncntórlr

. InfleçIo (+)

Reprcsenta a peda do poder aqüsitivo da moeda

o Àumento de Produtividrdc

O aumento concedido às remunerações, em caráter geÍal, caso não
houvesse inflação. A longo pram ests taxa deverá ficar no máximo
*t l%o.

Aumento por Mérito/Promoçío/Tompo de §crvlço

É funçao do tipo de empÍegado e da política rcmuneratória do
Município.

3.2.1.3 Taxa de Reajuste de BeneÍIcios

Representa a perda do poder aquisitivo da moeda

Defasagem entre lDfl.ção e Correção de Beneícios

Reflete o gmu com que os beneficios são corrigidos, abaixo do nlvel
inflacionário. Embora, em outros psises, seja rara a pútica de taxas
para compensar defasagens, que podem variar entre -5o/o e 0o/o, no
Brasil esta pnítica existe,

Por este motivo, consideramos em nossas avaliações quo esta
defasagem seja nulq ou sejq que os beneflcios concedidos serão
corrigidos de forma a manter seu podcr de compra"

Escr,tó.lo RegioÍlal: Rrra da Quftanda, 19, Sah 717 - Cento - Fonê; (21) 2222-73,18 - CEP: 2m11{30 - Rb de lôndro-Rt
www.agendâãssessorla.com.br

IO
- Eqrltório Centràl: Av. Mlguel SuUl, 8.751 - àlque & Cdõ I - Fonê: (65) 3322-3400 - CEp: ,,&4},$5 - Cutabá-MT- esonOao negrornt: Rua 18, 110, QO. A{, Sala 905, ft. Budn€s CênE - setoÍ Od*d - ronc' (62) 32ft2630. CEP:7412tr080 - Gdânta6o

Inflrçío (+)
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3.2 Hipóteses Atuarials (conL)

3.2.1 llipótesesEconômicas(cont)

Com base nestas explicações, apr€s€ntamos abaixo o quadÍo com as variáveis
econômicas utilizadas em nossas avaliações atuariais. Convém lembrar que;

As hipóteses são para longo prazo, não devendo ser comparadas com
resultados de um ano para o outro.

A inflação é uma hipótcsc oomum a todas Es demEis c, por estc moüvo,
podemos cxtal-la dcste modelo e uabalhâr com taxas rcais (aquela acima
da inflação).

Portanto, nossas HiÉteses Econômicas Utilizadas são:

Obs.: Conforme especificado na Portaria 499299, em seu anexo, utilizamos a
Íaxa de l% ao ano pan projetar a ÍEmun€f,ação dos s€f,vidoÍes durante sua
carreira.

v

\/

Vrriível de lmÍrscto Faixa de Variaç!o No!!r Hlpótcsc
Trxa Pura dc Juros O.OYo a l.V/o I,0.h
Aumcnto Í,or Produtividadc O,e/o r I,0Y. t,0%
Aumento poÍ M éritoy'Promoção/Ts 0,0P/o a I ,0o/o I,0o/o

Defrssgcm cntÍÊ Inflação c BcncÍlcios -5,VÁ a0,V/. 0,0cl. -

Hipótcsc Vrriávcl dc lmprclo Nossa HiDótcse
Re tomo dÇ Inv€siimentos lnflação + taxa puta dc juros Inflação + 6,0%
CrEscimcnto RemuneÍttório
nédia)

(em Inflação + aümenlo poÍ méritoiTv pÍomoçtro +
aumento por DÍodutividâdc

InÍlação + l,0olo

Reajust€ dc Bcncflcios InÍlaçto + dcfiagcm 6ÍtÍú isflrçto s coíloÉo
dc bencflcios

InÍllçlo + 0,0elo

It
^ Escrltorio Centrâlr Av Miguel Sutil, 8.751 - Ou$e de Caxlâs I - Fone: (65) 3322-34m - CÉP: 78{N3-305 - Culaba-MT

BcÍ16íio Reglonal: Rua 18, 110, Qd. 4.8, Sala 905, Ed- BusiÍr€ss CenEÍ - S€tor Oe* - Fone: (62) 3215-2630 - CEP: 7412GO80 - GdânE-GO
Escrltó.b Regioaal: Rua da Quitanda, f9, th 7f7 - CênEo - Fon€: (21) 2222-7348 - CEP: 2m11{30 - Rb de landGRl

wu rr.agendai!§se§sorla.com.br
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3.2 Hipótercs Aturrieir (cont)

3.2,1 Hipótacs Econômicer (conl)

Além destas hipóteses, fizemos as seguintes:

o Nfvel de infleçIo e longo prrzo

Utilizamos esta hipótese para estimar o valor rcal da rçmuneraçâo na
aposentadoria, Nossa hipótesc é de 5% a,a..

o Freqüência dc Reojurter Remuneratór.lor so rno

Convém observar que as hipóleses econômicas, principalmcnte a que diz
respeito ao crescimento Í€muneÍatório, dwcm ú acompanh"das com o
objetivo de podermos ajusúJas à realidade, caso esta se -ó"ç, diferente, de
forma sigriÍicativq das hipóteses formuladas inicialmcnte. A ftcqüência de
reajuste remuneratório utilizado para o ano corrcnte é de uma vez.

3.2.2 HipótesesBiométrices

SiIo as hipótese,s pl6çi6nartes aos eventos de morte, invalidez e màrulidade de
inválidos, que proporcionam impacto sobre a determinação do Custo do plano,
embora. em um gÍau bem menor do que aquele causado pelss hipóteses
econômicas. As úbuas uülizadas sâo as seguintes:

o AT-83 para Mortalidade de Servidores em aüvidade e ern inatividade

. Álvaro Vindas para EntÍada de Servidores em Invalidez

r IAPB-57 para Mortalidade de Servidores Inválidos

. CSO-80 para Mortalidade de Servidores em atividade, para Íins de
avaliação do beneflcio de Pensão por Mortc.

o Sa.muel Dumas para Auxílio Docnça de Scrvidorçs em atividade.

v

V

Esctl6ílo cêntral: Áv' Murd sutil, s.751 - Duquê de Gxhs I - Fone: (65) 3322-3/tOO - CÊp: zStxl-los - ôrtahá-rt 
12

Escrlffio Pcgloml: Rua 18, I r:0, Qd. AÊ8, Sab 905, Ed. Buáness Center - Setor Oeste'. Foít€: (62) 3215-2630 - cti zrrzo+go - colanbEscÍrtó.lo R€glonãl: Rua ch Qultanda, 19 sah 7r7 - @rbo - Fone: (21) 2222-Bilg : dpizúii<i:o: iÁ dc Jãnd|o-R
www.agendaassessorla.com.br
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3.2 Hipóteses Atuarieis (cont)

3.2.2 HipótesesBiométricar(cont.)
o AT-83 e CSG80 são tábuas que refletem a possibilidsde de um servidor

falecer. A utilização destas tábuas é permitida pela legislação ügente e tem
refleüdo satisfatoriamente o comportamento desta vaÍiável.

. Álvam Vindas é uma tábua que refletc a possibilidade de um servidor
tomaÍ-se inváIido no dccorrcr dos anos, desde que essa em plena
atividade no momento da avaliação.

IAPB-57 é uma tábua que reflete a possibilidade de um servidor, estando
aposentado por invalidez, vir a falecer durante os anos futuros.

Tábua de Rotatiüdade visa a refletir a possibilidade de um servidor sair do
plano, antes de s€ aposentar. Esta tábua reflete uma experiência do setor.

Samuel Dumas é a tábua de morbidez que reflete a probabitidade do
servidor aüvo vir a se afastar de suas atividqdes de trabalho por motivo de
doença-

Novos Entrados não utilizada

3.23 Outras Hipóteses

Demais hipóteses que preoisamos fazer para complctar o modelo atuarial:
. Esúrdo Civil ne dete dr Aporcntrdorie

Experi&rcia do sctor.

Composiçlo Femiliar
Experiência do setor.

Tempo de ContribuiçIo
Para fixarmos de fonna c(rcrcnte a idade de BposcntadoÍia do scrvidor,
partimos da suposição dc que o mesmo scrá elegivcl ao beneffcio de
Aposenadoria por Tempo de Conúibüção.

Portanto, para sabermos, quando, no tempo, csla ocorrc, quando não há a
informação sobre o Tcmpo de Contribuição, consideramos que o Servidor
tenha iniciado suss contribuições aos 18 anos,

a

Escritório

t3
Escri6rlo cêntral: Av. Miguel Sutil, 8.751 - Duquê (le Cáxh f - Fone: (65) 3322.3,t00 - CEp: 7g{r43-3OS - CutaM-MT

Rêglonal: Rua 18, 110, Qd. Â.8, Sala 905, Ed. Eudn€ss @teÍ - Setor Oêste - tune:
Eso,t&o Regiooalr Ruã dà Qu,tanda, 19, sah 7f7 - Cênúo - lÍ,t]êt (2L) 2222-7faS

www.âgendeâss€ssorla.com.br

(62) 3215-2630 - CEP: 14120{q0 - Gc'iânla{O
- CEP: 20011{30 - Rlo dê Janeirq.RJ
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3.3 RegimesFinrnceiros

33.1 Aposenúodorias por Tempo dc ContribuiçIo c por ldrde
Capitalização pelo método CÉdito Unitário pmjetado.

33.2 Aposentadorir por Invelidez c Pensio por MoÉe
RepaÍtição de Cspitais de Cobertura.

333 Auxflios
Repartição Simples.

3.4 Método Atuarial de Custo

Custo de um Plnno

Observaçio:
Utilizamos o Regime Financeiro de Repartição de Capitais de C.obertura para os
beneÍlcios de Aposentadoria por Invalidez e Pensão poÍ MoÍtc devido ao fato de,
durante o perÍodo ern que o servidor enconúa-s€ em atividade, as probabilidades de
entrada em invalidez e de morte serem müto pequenss, não s€ndo necessáriq em
nossa opinião, a constituição de Reservas Maremáticas. Nossa expoctaüva é de que, ao
longo dos anos futuros, a taxa de cuslo p€rmaneça oom pouca variação, dede que as
distribuições dos servidores, por idade c por salário, permaneçam, também, com pouca
variação.

Uma vez que já coúecemos o deseúo do Plano e, também, o ccnário econômiso
financciro em que estc cvoluirá, dcv€mos dcteÍminar a forma de paqamcnto, ou scja, o
financiamento do Plano. Para tanto, vejamos o que significa:

O Custo de um Plano é equivalante ao valor total de bencflcios que s€rão pagos
por ele durante toda sua "vida ". PoÍtanto, podemos veÍ quc o Custo de um Plano
depende única e exclusivamente dos s€guintes fatorcs:

r' Nivel de beneÍIcio a ser concedido;

r' Elegibilidade de cada beneÍicio;

r' Caracteristicas da masss dos Servidores do M,rnicípio.

Com base nestas informações podemos afirmar que Método Atuarial de Custo é,
simplesmante, uma técnica orçamentária, cujo objetivo é detemrinar a forma de
Iinanciamento do Custo do Pluro.

- EscritóÍio
Esci6rlo Central: Av. Mlgud SuUl, 8.75

Regional: Rua 18, 110, Qd. A-8, Sala 905,
1 - Dt4ue ft Câxlôs I - Fone: (65) 3322-3«)0 - CEp:
Ed. Business CeÍlEr - Setoí Oêstê - Foner (62) 3215-
Sala 717 - Cenüq - Fone: (21) 2222-7:148 - CÊp: 200
www.agêndaassessorla.com.br

l4
78(x3-305 - Culahí-MT
2630 - CEP: 7412G080 - Gdânia-GO '

Esoitórlo Reglorul: Rua da Quitanda, 19, 11{30 - Rio de laneiro-Rj
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3.4 Método Aturrlnl de Custo (cont.)

o Custo Mensal

Eqüvale a amortização mensal do Custo do Plano, necessário para fazer frente aos
pagamentos de todos os seus beneflcios futuros.

Responsabilidade Atuarial

Acúmulo teórico de todos os Custos Mensais rclativoc a{rs ânos a$GriorÊs à dsta
da Avaliaçâo Atuarial.

A Responsabilidade Atuarial divide-se em:

Riscos Erpiredos

r' Bencflcios Conccdidos - Capitslização c Repartição de Capitais de
Cobertura

v

v

Relativos aos servidorps quc já estão em Boz<, de alguns bencÍIcios pagos
de forma vitalícia (aposentadorias).

/ Beneficios a Conceder - Capitalização

Relativos aos s€rvidoÍÊs que já sâo elegiveis a um benelicio de
aposentadoria, mas ainda não o rrquereram.

Rlscos Nío Erpirador

r' BeneÍlcios a Conceder - Capitalização

Relativos aos servidores que ainda não precncheram todas as e)egibilidades
pam um beneficio de aporntadoria

l5
- EscÍhriílo centrôl: Av Mlgud gnl, 8.751 - Du$le de caxt s I - Fone: (65) 3322-34q' - CEp: 78fi3-305 - OÍabá+tT

Esoitório Regkrul: Rua 18, 110, Qd. Â"8, S.h 905, Ed. &liÍrêss CáteÍ - Sêtor OÀ.8 - Fonê: (62) 3215-2630 - CEp: 74r20{g0 - Golânh-GO... Fscrl6Ílo Rêglona,: Ru! dâ qrbnda, 19, Sala 717 - Ccnü,o - Fonê: (2f) 2222-7348 - cEp: 2ü)11{30 - Rb ê lmdm-Rt
www.agendaassessorla.com.br
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EscdtóÍio Cefltral: Av. Mlguêl Súll, 8.751 - Duque de Caxlâ6 t - Fone: (65) 3322-3.100 - CEPI 780{3-305 - Oliabá-t'ÍT

Rua 18, U0, Qd. Â.8, sala 905, Ed. Eusiness CênteÍ - sêtor Oêste - Fone: (62) 3215-2630 - CEP: 74120-080 - Golânla-GO

Sala 717 - C€ítúo - Fqn : (21) 2222-Bag - CEPI
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ATIVOS (cont.)

A idade mediana nos mostra a idade que simboliza a metade dc todas as idades dentro dc uma
distribuição. Ela não é a média das idides, mas é a idade quc representa a idade ccntral de
todas as idades da massa de aüvos desG frrndo. Neste eitudo, a idadc mediana c +o -o, ou
seja' entÍe. a.menor. idade ( r t) e a maior idade (66) a idade quc se co'c€ntra no cenuo destss
duas é a idade mediana de 40 anos.

A Idade Moda mostra a idade que mais se rcpete entre as idades dentso de uma distribüção.
Neste gstudo, o maior número de servidores Ativos se enoontÍa então com 3g anos,

o Desvio Padrão, mostra a probabilidade de que a idade média não seja a encontrada nestc
estudo. A idade média encontrada foi 40,7 anos e o dewio padrão t0,4. Isso mostrB que I
margem de erro da média pode ser mais de l0íou menos de lôí.

v

IDADES FUTURA DE APOSENTADORIA ATIVOS

EscÍltórlo Centra l: Av. Migud Suül, 8.751 - Duque & Càrlâs I - Fone: (65) 3322-3400 - CEP: 78043-305 - Cuiabá-MTEscrifu Regionôl: Rua 18, I10, Qd. A-8, Sala 905, Ed. Business Center - Setor Oeste - Fone:
Sala 717 - Centrc - Fon€r (2r) 2222-7348
www.agendaass6sorla.com.br

(62) 3215-2630 - CEP: 74120{80 - @iânia-co

I MEDIANA - Mediana é o valor centÍal dentro de uma distibuição. Dentro de todas as
idades de uma distribuição, a id"de que Í€pÍ*enta a idade central é cbamada Mediana- 50 %
das idades são menores que a Mediana e 50 % das idades são maiores que a Mediana.

" MODA - Moda é o valor que mais se rcpete denho de uma disfibuição. De todas as
idades distribuídas neste estudado, a Moda simboliza aqucla idade que mais sc Í€pete.

rrt DESVIO PADRÃO - Desvio Padrão é o pcrcentual de crro em que a Média de idades
não possâ ser a e,'cont.ada. o valor do Desüo Padrão serve para mosEar o eÍÍo tanlo paÍa
mais, como para menos.

t8
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Escritório Regional: Rua da Quitandâ, 19, - CEP: 20011-030 - Rio de laíldro-ÍU
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EscÍitório @ntrdl : Av. I'llguel Súil, 8.751 - Duque de Cáxias I - Fone: (65) 3322-3,t00 - CEp: 7A043-305 - G.r labá-MT
t9

Rêqional: Ruâ 18, 1 10, Qd. A-8, Sala 90S, ft. Business @tter - S€toÍ Oeste - Fonê: (62) 321t2630 - CEp: 74120-OOo - cotânta@: Rua da Quitanda, 19, Sala 717 - Cento - Fone: (21) 2222-7348 -
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0
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MODA
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Dto
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35
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6'r

'Í0
85

552

MEDIANA 63 483,21

EscÍiürio Regional

www.agendaassessorla.com.br
CEP: 20011{30 - Rlo de lanetm-R

2.855.86
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PENSIONISTAS

20

: Escrlúílo Cêotral: Av. Mlguel Sutl, 8.751 - Dr,que de Caxlas I - Fone: (65) 3322-3{00 - CEP; 78043-305 - Culôbá-l'ÍT- e.oitóri, n"qi-ut: Rua 18, 110, Qd. 
-A-8, 

sala905, ra. auàness cencr - seor od*i- fo.re, 162) 3215-2630 - CEP: 7412Go80 - Gciânh4o
EscÍitórlo Regional: Ruâ da Quitanda. 19, Sala 717 - Centso - Fone: (2f) 2222-73.18'CÊP:20011{130 - Rlo de raÍlelro-Rl

www.agendaãssêssorla.com.br

No. Aposentados Especlâl (Profes8ores) ,,i 0
FOLHA COM APOSENTAOOS ESPEGIAIS (RT} I.:: 0

MÍNIMo 0 0
MEDIO 0 0

MÁxIMO 0 0

OESVIO PADRÃO 0 0

MODA 0 0

MEDIANA 0 0

I
5.324 39

MINIMo
rllÉoto

MÁxri[o
DESVIO PAORÂO

MOOA
MEDI,INA

390,83
57,4 665,55
77 925,56

17,2 167,45
0 0

59 692,34

NO. PENSIONISTAS VITALICIOS '. ,'i' . I
FoLHA PENstoNtsrAs vITALÍctos (Rg) :.."':' 5.324,39

MINIMO
MÉDIo

MÁxIMo
OESVIO PADRÃO

tíooA
IEDIANA

23 390.83
57 ,4 665,55

925.56
17,2 't67,45

0 0

58,5 692,34

N". PENSIONISTAS TEMPOR/ÁRIOS 1'".i.I. :: , 0
FOLHA pENSTONTSTAS TEMPORARTOS (R$) -, 0

MINIMO
ÉDro

riÁxriro
DESVIO PADRÃO

MODA
EDIANA

0 0

0 0

0 0

0 0
0 0
0 0

QUANTIDADE PENSIONISTAS

FOLHA COM PENSIONISTAS lR$) mensal
BENEFICIO íR$)
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Observação: Os dados estilo posicionados cm 2g102/2007.

comporlrmento da Distribuiçâo Demográfice di popuhçío de Ativoc c Inativor do
Fundo *.

35%

30%

25%

2ú/c

15%

10%

íYo

o%

A Distribuição DemográIica de
como esta distribuÍda a messa
Íeflete o compoíamento em que
A Distribuição Demográfica dos

uma população serve para visualizar o comportamento de
de pessoas por faixa etária. Esta distribüção mostra como
essa população caminhará com o passar dos anos.
Servidorcs Ativos e Inaüvos neste cáso é bastante favorável,

Distribuição DemográÍica da População/Falxa Etária

Âúó 20 ató 30 âtó 40 rtó 50 eú 60 rtó 69 lnaüna lnrtivoc
ató ô5 .clm.

65

Até 20 rno6 5 1j%
2l até 30 anos 67 14,4%

3l eté 40 enos 111 30,3%

4l âté 50 onos 'l 't 3 24,3%
5l até 60 anos 58 12,5%

6l até 70 anos 't7 3,7Vo

Inâlivos nlé 65 f,nos 8,20k

Inrtivos rcime 65 anos 26 5,6%
TO AL .165 1000/o

Faixa Etáril Números de Servidores o/o de

38

1

lnativos e
PeÍrs,orisÍas

8,2%

2l: . - E§tÍltórlo cêntÍal: Av. Mlgud suul, 8.751 - Duquê dê caxhs I - Fone: (65) 3322-34{10 - CEp; 78ot3-305 - cltabá-t4T
tscftÔÍro ReglDnâl: Rua 18, 110, @. A{, Sala 905, ft. EudnGss CentÊÍ - Sebí @ - Fonê: (62) 321F26an - CÊp: 7412O.OB0 - Gd,ilnh€O

^ 
Esc'itó,b Reeknar: Ru. dã Quna,úa, ," ?3,í11;"?ã;ffi;!1llfii;^* 

i cep, zmiià3o . ir"; r-.úÉo - 
45>__L)
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Comportrmcnto da Dirtribulçlo DemogrÁÍce dr Popuhçlo dc Atlvor c Inativor do
Fundo. (Cont )

tendo em vista que a grande massa de servidores são Ativos e situam-se entre 30 á 60 aaos,
enquanto os Servidores Inaüvos r€presontam a menor distribüção da massa.

Com a possibilidade praticamente certa de ocoÍÍer novos entrados nesta população, ou seja,
novos Servidorcs efetivos durante o longo dos anos, a tendência é que o comportamento da

Distribuição DemográÍica puxe ainda mais a grande onda para trás, aumentando ainda mais a
receita do fundo. Esse tipo de gráIico nos mostÍa também como estÁ à proporção dos 401
ATMS em rclação aos 64 INATIVOS c PENSIONISTAS c o rpsultado é sstisfatório, tendo
em vista que são 67 Servidores Ativos para cada Servidor Inativo, possibilitando assim, quê

as receitas conúibutivas referentes às aposentadorias e pensões, possam s€Í custoadâs por
rcgimes de capitalização.
Entre os Servidores ATIVOS, o pico da maioria enconha-sc aos 40 aÍlos, oom 30,3o/o da
população, enquanto os Servidores INATTVOS, o pico da maioria encontra-se até os 65 anos

com 8,2% da população total.

Obsl: Como a massa da população é considerada uniforme, ou seja, as probabilidades são as

mesmas para todos, a idade de aposentadoria utilizada é a de 70 anos, levando-se em
consideração que a legislação não permite que o Servidor continue em Atividade e
autoiinaticamente permaneça contribuindo a partir dessa idade.

Dbtslbulçto t omogrtílca d. popubgto por ldrdr

6.Á

aÍ
lÍ
2X

í%

cta

a r$$ rr íÉí O*U, ri r^ í 9Éaa ÉSa$1rí SÉr,
tha

22
.- . EscriÚlo Cenkal: Av. Migrd Súif 8.751 - Duqrre ê Câxias I - FoÍrê: (65) 3322-3400 -cEP:78043-305 - Cuhhi-tÍT

EscÍitórb Reglonâl: Rua 18, 110, Qd. A-8, Sâla 905, Ed. Buslness CenteÍ - Setor Oe*e' - fone: (62) 3215-2630 - CEp: à120@ - Gdâ

- 
EscÍrtirro Rêsronar: Rua da Quibnda, t" ?ti,J.rr;"ffi;H;f.:àr#í* - cep: zmll-o3o - Rio dc raÍErro-Rl

nia-GO



/dffiffi
4

Observaçil,o: Os dados estilo posicionados em 2g 1OZI2OO7.
Distribuiçío da Popukção de Atlvos do Fundo por ldrdc.

À

o

Dhfibulçào D"mográítcr do! Alrvor

z2 21 23?l §t2l,! ! lt .o ,|I +t aa .t a0 12 !a 6a !! ro a2 ,,a aa ar 70

v

lóã,.

Foi 
-rcal 

i'ada também, uma distribúçÃo demográIica da massa de servidorrs Âtivos. Estegráfico distribuiu os 401 servidores ativos poi idade. o eixo x mostsa a idade atual dos

l"::r::l1ll.€ o eixo y mostra a quantidade de pessoas na idade. V;", "ir..;;, q*
o plco da marona dos ativos, se encontÍa com 3g anos com aproximadanrcnte 2l pcssoas. 

'
A minoria dos servidorcs ativos se encontÍa depois da taixa aos 60 anos, o q,i, r"rnú'n e
satisfatóÍio, pois tira a eminência do risco de aposentadoria á curto prazo ser enonne.
E *.pryno.Ceo é. favorável para o custeio ão plano, pois a maioria Ao" .tiro, qu" ,eo
contribuir por mais tempo s€ enconbam enre as idadei de 30 anos á il anos 

"nqürto 
o,

ativos que representam o risco eminente de aposentadoria estão em menor quntidade.

Escritó.io R€glonal : Rua 18, 110, Qd. A-8, Sala 905, Ed. Eudness CenteÍ
: Rua dâ Qulbn&, 19, Sôh 717 - Cento - Foírc: (21) 22

Escritórlo Centrâli Av Miguel SuUl, 8.751 - Ouque de Câxhs
23

I - Fone: (65) 3322-34{,0 - CEp: 7&}43-3OS - Cuiôbá-},ÍT
- S€bí Oestê - Foner (62) 3215-2630 - CEp; 74l2GOg0 - Golâola-cO

22-7348 - CEP: 2m11{30 - Rb dà larEtro-Rl
EscÍitório Regloflal

www.agendaassessorla.co m.br

l8

6
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Observaçâo: Os dados estão posicionados ern 28 n2n007.
Distribuição dr Populaçlo dc Inrtivos c Poncionict ! do Fundo por ldrde.

Dbtrlbuháo O.mggÉíc. do. hallvo! . Pen.bnhtrt

o

.c

r
o

t
1

3

2

I

0

V

v

I a 'll l4 fl20 2tra:tr ttttaí aaatt0ta tatt2aaS?l ,4 r, I§ ta al

lLd.

Foi realizada também, uma distribuição da massa de 64 inativos e prensionistas.
A liúa divisoria separa os inativos que estão em gozo de beneficio ütalÍcio e temporário e
verificou-se que existe neúum inativo com menos de 2l anos recebendo Pensão por morte
Temporária. Este tipo de beneÍicio cessa quando o pensionista segurado atinge a idade de 21
anos, salvo se ele for inválido.
Há uma pequena desvantagem no plano, pois existem müto servidores Inaüvos antes dos 70
anos, que pÍovavêlmente sejam Pensionistas ou Inválidos.
Esses 45 inativos com idade inferior á 70 anos, rcpresentâm 7O,3lYo de todos os instivos.
Quanto menor a i.lade do inaüvo, a probabilidade de permanecer por mais tempo em
beneÍicio é maior e isso gera um custo mais elevado para o fiucionamanto do fundo
prcvidenciário, pois, os Beneficios Concedidos terâo que ser estimados por mais tempo de
vida, além também, que cessa as contribúÉes destes Servidores lnativos para o fundo ( no
caso do lnválido) antes do tempo de contribuição esperado para o equilíbrio financeiro e
atuarial.

24
EscÍi6.io Central: Av Mlguel §r01, 8.751 - ülque de Càxia6 I - Fon€: (65) 3322-3400 - CEP: 78M3-305 - CuiôtÉ-MT

Regiirnal: Rua 18, 110, Qd. A-8, Sala 905, Ed. tuslnêss CenEí - SetoÍ k - Foí!e:
EscÍlóÍio Reglonal: Rua da Qultanda, 19, Sala 717 - Cenüo - Fofie: (21) 2222-7348

www.a9endaãss€ssorla.com.br

(62) 321s-2630 - CEP: 74120-080 - Golânlô€O .Escritórlo
- CEP: 20011-030 - tuo de Janeiro-Rl

t\
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Observação: Os dados estão posicionados em 2tl0212007.
DlstribuiçIo por Scxo

Diskibulção da população por Sexo

Mascullno
39,7oÀ

ForÍ{nlno
60,3%

\í

t lbEcuho

I Fríftt|o

Exemplo de Leitura (cor vermelha)
Existem 242 Servidores Ativos do Sexo Feminino, que corrcspondem á 60,3% dos 401
ServidoÍ€s Ativos. Essas servidoms rccebem em média R8 839,24 e tem idade média dc 39,5.

Mesculino 159 39,7% R$ 839,70 42,6 9,8

Feminino 242 60,30/o R$ 839,24 39,5 9,3

TOTAL 101 100% Rt 0t9,/rz 10,7 9,5

EscÍitório central: Av. Miguel Suü|, 8.751 - Duqu€ de Caxias I - Fone: (65) 3322-3,100 - CEP: 78{,43-305 - CuhM-MT
25

Escrltorlo Reglonal : Rua 18, 110, Qd. 4.8, Sata 905, Ed. Busln€ss @nter . Setor O€ste - Fonê: (62) 3215-2630 - CEP: 7412GO80 - Golânta&
RegloíEl: Ruâ da Quitanda, tq Sab 7r7 - Cêntso - Foírê: (21) 2222-73.t9

www.agendaas5esEorla.com.br
Escrltório - CEP: 2m11-030 - Rb dê lôneiro-R,

A

ID

Idade
Média



:\

#ffiffi

!Í

Observação: Os dados estão posicionados cm28l02!200?.

Distribuiçio por Ertrdo Civil

Distribuição da população por Estado Civll

1,7§/. 1,5%

30,

66,í%

! Carados

I Sotbimr

tr MúE!
I oiriog

Exemplo de leitura (cor azul)
Existêm 265 Servidores Ativos Casados que representam 66,17o dos 401 s€rvidores Ativos.

^ escriúrlo

Cssâdos 265 66,1%

§olteiros 123 30,7%

Viúvos 7 1,7%

6 1,5%

TOTÀL rí01 100./0

^ EscÍlÚto centrât: Âv. Mtgud gxit, s.75r - Dr4uê dê cârhs I - Fone: (65) 3322-3400 - cEp: 78&3-305 - oltôbá-tÍÍ
Reoional: Ruô l& f10, Qd. A{, Sah 905, Ed. Businê.s cênter - Setot od*e-- fona: (62) 321s-2630 - cEp: z+izúeo - Goianb€o
EscÍitffo Reeirnar: Ruâ da Quiranda. ," 1f;#i;"H*;mi[1]àfforI* - cEp:2oou-030 - Rb de]an€ko-Rt A--\w-

Estado Civil
Númcro de
Sen idores

%dc
Sen iclorcs

OulÍo!
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Obscrvação: Os dados estão posicionados e,m 2El02/2007.

DtstrlbuiçIo por §ero c tipo de Atividrdc

Dlstriuição poÍ Sexo e Atlvldade

fi,4%
4,!/c

20,OoL

! Roírlroíú (làrcuho)

! Êol...a!. (F!íúrho)

Olümd(rhqrro)
ll ibflrl(Fiüho)

35,[oh

Exemplo de Leitura (cor Íosa)
Existem 162 Servidorrs do Sexo Feminino quc não são professoras, quc correspondem á
40,4Yo da massa de 401 Servidores Ativos. Essas servidoras recebem êm média R$ 634,40,
com idade média 39,5 e vão aposentaÍ-s€ com idade média de 6l,8,

11
Es€Íltórlo Central: Av. Migud Suü|, 8.751 - Duque de caxlas I - tuíE: (65) 3322-3. n - (EP: 78{X3-305 - Orlabá+íT- EscÍ16Ílo Rêglonàl: Ruâ 18, 1f0, Qd. +8, Sah 9O5, B. Buáness Cener - Se*or Odste-- fme: (62) 3215-26$ - CEP: 74120.080 - cdânh€O

EssitÚÍb R€gional: RuE da QuhaÍdà, 19, Sâlá 717 - Cênt o - Fone: (21) 2222-73i18 - CEP: 20O11{r3O - Rb de Jôndro-RJ

_ lluvúw.a0ôndââssêssorla.com.br

Professores (M) 't7 4,20h RS 1 .234.70 38.6 61 ,6

Profe«rorar (F) 80 20.0% R$ r.25,f ,05 39,3 56,6

Normal (lVf) 142 35,4% Rt 792,41 43,1 65.9

Normal (F) 162 40/% R$ 63.1,.10 39,5 6í,8

TOTAL 10'l 't00% Rt 8:19/42 10,7 62,2

DE

Atividade
Sexo Servidoreii

Renruneração
Nlédia

Idade
Média

Itlatle 1\lórlia
'Aposentatloria
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Observação: Os dados estão posicionados em 28/02ü)7.

Distribulçlo por Falxe Etúria

Distribuição por Fâixe EtáÍia

4,2./"
14,5% 16,7'/c

!4U20
tD2tda30
oD3íúá«)
!rL4í.U50
aD51 rÉ80

I Acllr d.6128,20/o

Exemplo de t eitura (cor vermelha)
Na frire de 4l rté 50 anos, existem I 13 Servidores ativos, que corrcspondem â 2E2% da
massa de 401 Servidores ativos. Estes servidores r€c€bem em média R.S 845,23 e tem idade
média de 45,2.

Escritórb àtrôl: Av. Migud sudl, S.75f - Dqrre & caÍ6 I - Fone: (65) 3322-3«n - CEP: 78(X3-305 - Orlabá-MÍ
28

Regiooal: Rua 18, 110, @. A-8, Sala 905, Ed. BuíÍless Centêr - S€toí @ - Fone:
Sâla 717 - Cento - Foflet (2ll2222-7348
wwrfl .âgendaassessorle.com.br

(62) 3215-2630 - CEP: 74120-m0 - Goiânia{O

Até 20 anos 5 1,20/o R3 152,22 18,8 0,0

2l á 30 ano: 67 16,704 R0 713.4tt í,9
3l á 40 enos 111 35,20/o R3 852.62 36,2 8,6

4l á 50 anos 113 28,20/o Rt 845,23 15,2 11,í

5l á 60 rnan 58 14,5% RS 907,53 *,4 16,3

Mnis de 60 4,2!o R$ 725.77 63,2 '15,E

TOTÁL 401 100% Rt 839,,í2 &,7 9,5

Escritório
Escrltórlo Reglonâl: Rua da Qultanda, 19, - CEP: 20011{30 - Rio de Janeiro-Rj

.-\

35,2o/o

Tipo de
Aposentadoria

NÍrmcro dc
Scn'itlores

%o dc
Sc n id orr:s

. Tempo de
Casa }tétlio

17
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Observação: Os dados estão posicionados em ZgrcZfàOO7.

Distribuiçío por Faixa Remuneratória

Disbibuição da população por Feixa Remuneratória

0,7o/o

30,20/o

Obr: Salário mlnimo até o fechamento dertr Âvrlirção crr no vrlor de Rt 35Q00.

I I SeUÍb lftirD
rBtá3
ODs3r5
rÍ15.10
ItLÍ0r20
f Acirr & 20

I Sel. Mínimo 350 0 o,00/o R$ 0 0
lá3Sal 35í á 1.050 68,8% 58ô,03R$ 40,9 9,6
3ó5§al í.051 á í.750 121 30,20/o R$ r.337.54 40.0 8,8

5 á l0 Sal. 1751 á 3.500 3 o.70/o R3 2.262,57 47,0 23,3
l0 á 20 Sal 3.50í á 7.000 1 o,2% R3 6.186.32 54,0 34,0

Acima de 20 > 7000 0 0,0% R$ 0 0
TOTAL 101 100% RI 839,42 40,7 9,5

o,Th

68,8%

Exemplo de [ritura (cor azul)
Na faixa entre I á 3 §alários Mínimos (RS 350,00 á R$ 1.050.00), existem 276 Servidorcs
Ativos que recebem sua remuneração dentro dessa faixa salarial, correspondendo á 68,8% da
massa de 401 Servidores Ativos. Estes s€rvidoÍ€s recebem em média RIX 586,03 e tem idade
média de 40,9.

Tipo de
Aposentadorie

Valor
Salário

Número de
Senidores

Yo de
Servidores

Remunenrçâo,
Média

'Idadc
Média

-- Tempo rlc'
Casg Médio

276

29

^ - Essltóíio central: Av. ].llgud sudl, s.751 - Duquc dê câxk I - Fonc: (65) 3322-3,t00 - cEp: 78(N3-3o5 - orhbá-t{T
Essitórl, RêgÚonal: Rua 18, ll0, Qd. A-8, sah 905, H. &sln€ss CenEí - SêtoÍ OêÉ*e-- FoíE: (62) 3215-2630 - CEp: TaL2GOaO - coiânla{O

: 
*** Reglmal; Rua da QultaÍtda, 19, sala 7r7 - 

ecenio 
- Foícl(2l}22t-7B tB I crp, zoorroso -it" o" :.úÉ*, - 

6[:.__L)
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Distàbuição dos §ervidores Ativos por Tipo de Beneficios i Conceder

Distribuição dos Áúivos por BenefÍclos á Concsder

- 20%

ATC Â10

ATC = Aposentadoria por Tempo de Contribuiçâo
AID = Aposentadoria por Idade
COMP = Aposentadoria Compulsória
AE§ = Aposentadoria Especial (professores que devem s€ apos€trtar por regras espcciais)

Exemplo de Leitura
24,2Vo dos Servidores provavelmente se aposentar[o por Idade Compulsória-

Es(Íltóílo Central : Av. Mlguel Sutll, 8.751 - Ouquê de Caxlõ I - Fone: (65) 3322-3400 . CEP: 78(H3-305 - Cutabá-MT^ Escliúrio R€glonal: Rua 18, I10, Qd. 4"8, Sah 905, Ed, Busln€ss C$ter - S€toÍ Oeste - Fone:
Salã 717 - @nüo - Fone: (21) 2222-73it8
www.a9endâassessorla.com.br

(62) 3215-2630 - CEP: 7412(H)80 - coiânta-m

30

ATC í45 36,2% R$ 853,79 34,8
AID 1í6 28,9% R9 745.52 4í,8 64,5

COMP 98 ?4,4% Rt 741,U 50,9 70,0
AE§ (Profs.) 12 10,5% R3 1.265,19 34,0 51,6

TOTAL 401 100% R$ E3SA2 10,7 62,2

Escrltórlo Reglonal; Rua da Qultanda, !9, - CEP; 2m11{30 - Rto de lanelro-Rl

@irP AES (PÍofr)

tervldorê
Remuneração

Média
ldade Idade MédiÀ

1

28,9Y.

aposentar por
relativamente mediana

ser

o custo:

idade média dosque q
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Observação: Os dados estão posicionados em 28lO2n0O7 .

Distribuição drs Aporentedorias futurar por CobeÉurrr de BencÍIcio

Coberfura dos Planog de Aporentadoria

1',t,lyo 22,2%
I Apccnb&ía S,

ôb..tÍr
I Apol.otrdsb Í.vÍtkb

a prír& vLtl
o Apo!ítadoÍa ÍwÍü.

á panrlo bírporada

66,1%

l+

Exernplo de Leitura (cor verde):

265 Servidorcs Ativos que corresponden á 66,1o/o da massa de 401 Servidores possuem

cobeíura de Aposentadoria revestida para Pensão Vitalicia, caso o Servidor veúa a falecer'
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I *,*n Central: Ay. Mlgud gr0l, 8,751 - Duqre & Côxhs I - Fone: (65) 3322-y@ - CEP: 7E{,4}305 - Ohbá-Í{Í' EscÍlürb Rêglonal: Ruâ 18, 110, Qd. ÂF8, Sala 905, A. Bssln€ss Ceít€í - SeloÍ Oeste - Fone; (62) 3215-2630 - CEP: 74120-080 - Golânlr€O

APOS. Sem Cobeíura 89 22,2%

APOS. c/ Pensão Vitalícia 265 66,1%

11,7%APÓS. c/ Pensflo Tempordrio 17

TOTAL 401 100v.

a

TiDo dc Aposcntadoria

o/" de
Scnidores

EscÍlÚ.b R€sional: Rua da QunaÍrda, 
",?H"1r;"?*;ffi,nir.1) 

2222-73.18 - CEP: 200u{30 - Rb.te lànêlro-Rj _&--\T-
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Observação: Os dados estão posicionados em 2El02/2007.

Distribuição dr Responsabilidade Atuarlal por Tempo para Aporentrdoria r Conccder

Distribu da RMBaC em 35 anos
30%

25%

20%

15To

't0%

Oto
Ata I .ta 3 stó 6 itó E rtá l0 .ta í,a .ta í8 rú 22 .ú 28 .tó 30 Aclm.

Anor d' 30

5ôh
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- EscÍÍdíto Cantrôl: Av. Mlgtd Suü|, 8.751 - ü4ue de Ca,üÉ I - Fone: (65) 3322-3/OO - Ctr,; 78043-305 . Odabá-MT- Esoffitro Regbnal: Rua 18, ll0, Qd. A'8, Sala 905, Ed. &.dÍB cenE - Sebr oê# - Fone: (62) 321F2630 - CEp: 7412(H)80 - Gotânla€O

: 
Essrtórro Resronar: Ruá da Qurtanda, ,, 

?[ír1r.;.Tl*;ffi;,.1L#j;rr* 
- cÉp: zmu-oso - Rro de ransrro-Rr

rPUrrll1IuurrE

Até I ano 0 o,0% 0 0 0 0,0%

I até 3 inos 4 1,0% 1.453,88 55,00 24,3 798.í 9í,26 11,5%

3 até 5 anos 6 1,5% 805,95 63.00 17 ,7 353.934,5í 5,1%

5 até 8 anos 21 5,2% 1 .07 4.24 56,71 19,2 1.239.5í2,09 17,9%

E atê l0 anos 12 3,0% 782,23 54,83 '19,4 456.745,09 0,6%

l0 saa l4 ano! 26 6,so/. 826,71 50,77 18.3 809.972,80 11,7%

l4 até l8 anos 80 20,o% 1.061,49 43,33 12,4 1.546.228,25 28,1%

lE até 22 anos 66 16,5% 793,46 40,64 9,8 707.090,26 10,20/o

22 rté 26 anor 72 í8,0% 885,56 39.76 8,1 500.956,45 7,2%

26 sté 30 rnos 63 15,7% 623,r5 34,44 3,4 í04.526,60 1,5%

Aclms de 30 rros 5l 12,7% 631,57 26.98 í,0 í3.070,97 0,2%

TOTAL 401 100% 839,4 10,7 9,5 6.928.228,28 ,to00h

t * Sorvidoror

! lt RÊrp. Aturrhl

0
-

Número dc
Servldores

de
Sslárlo (RS) ldade RMBAC

Rcsponsabilidüde
Atusriâl (ll§)
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Dirtribuiçlo da Rcrponmbiüdrdc Aturrirl por Tempo prrr Aporcntrdorir r conccder
( Cont)

Obs.: Estes valoÍ€s jÁ consideram as contribuições futuras dos rcrl idorca.

Excmplo de lritura:

Na feixr ilc 22 úé 26 enos pera . eposcnhdorir, existern 72 scrvidores Ativos que
correspondem á I E,P/o dos Servidorcs que são responúveis por uma Rescrva Matemática á

Conceder de R$ 500.956,45, coresporÁeala- Á7,2Yo da Responsabilidadc Atuarial.
Vemos neste gráÍico também, aonde o Custo Suplementar gera um impaao sobre o equilíbrio
Íinanceiro atuarial

A paÍir do ano de 2024, as Reservas Matemáücas constituldas prcvavelmente já serão

insuficientes para manter o equilíbrio financeiro e atuarial do plano, onde o custeio do Custo
Suplementar passa-se a ser obrigatória para a manutenção do equilÍbrio.
É visto tambem, que o fundo tem um fôlego de Aproximadamentê, 17 anos para constituir o
Custo Suplementar.

Esse tipo de análise é com base ap€nas nas Receitss de contribui@ c nas Despesas de
BeneÍlcio. É widente que as Receitas do fundo também se consütui do paaimônio tlqúdo do
plano mais as contribuições, mas este tipo de análise visa apenas o equilíbrio técnico atrurial
e não o equillbrio financeiro.

33
Esoitóíio Cêntsal: Av, Mlgud Suü|, 8.751 - Duque d€ caxlô t - FoíE: (65) 3322 -34D - CEp: 7g,,í}3OS - orhb&ôÍr

EscÍMrb Rêgional: Rua 18, 110, Qd. A-8, Sala 905, Ed. Buslncss CentêÍ - ScbÍ @ - Fone: (62) 3215-2630 - Ctp; 74I2GOB0 - Golânl

^ 
Esc,itÚrb Reeroôôr: Ruâ da QuflaÍúà, ," 

Tf;1r;"?H;ffi;,!11à*r.i;* 
, ó: 2mu.o3o - R o dê rãneko-er

a-GO
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Observação: Os dados estão posicionados em 2El02/2007.

Distribuição por Tipo de BeneÍIcio Conccdldo

12,5%
20,3o/o

7,8%

18,8%

40,6Yo

tArc
IAPUT
EAP.lW
E COrÍlLS
r AE;P(Êd)

r E\§AO VnÁL

r TB§AO IB/P.

dos Beneflcios á 64 Servidores Inativos e Pensionistas.

E cÍlÚlo ceírfal: Av. Mlgud slJü|, E.751 - ouguê & G)drs I - Foíl.; (65) 3322-3/mO - CEP: 7Ur3-305 - Cutâbá+íT
EstcrltóÍb RÉ!l(nal: Rua 18, 1r0, Qd. A-8, Sala 905, Ed. Eusiness CenEÍ - Sêbí O€# - Foír€: (62) 321&2630 - CEP; 7,i12GO8O - Golânlâ

Escrltó.lo Reglonal: Rua da Quitarúa, 19, Sàlã 717 - Ccntso - Fom: (21) 2222-73,18 - CÊP: 2mU-O3O - Rlo dê]aneiÍo-Rj
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Aposent. Tempo ContÍ. 13 20,30h R$ 1.744,08 59,3 t 3,77

Aposent. Idade 12 18,8% RS 4í8,01 68,75 4,83

Aposent. IIlvalid€z 26 40,60/o R$ 552.03 61,35 4,77

Aposenl. Compulsória 5 7 ,80to R3 397.38 1,4073,40

Aposenl. Especial (ProÍs,) 0 0,0% R$ 0,00 0,00

Pensâo Vitâlíciâ I 12.5% RE 665,55 57,38 3,86

Pensão Temporária 0 0,oYo 0 0

TOTAL 64 '100% Rt 771,11 62,77 4,20

www.egendaassêssorla.com.br

-@

Distribuição dos Beneficiog Concedldor

Exemplo de Leitura (cor amarela):
Existem 26 Aposenlados poÍ Invalidez, com média dc Beneflcio de R$ 552,03 com idade
média de 61,35 anos € com tempo médio de Beneflcio de 4,77 anos, que corespondem á

Número de
Servidores r'

"/" rJe

Scrvidores
Rem uneraçâo
. Módir

Idade
DIédia
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Observação: Os dados estão posicionados em 28102n007 .

Distribuiçío de mr!c. dc SeÍvidorcr Eronendos

L€itura

BcÍltóÍio @ntrôl: Av. Mlguêl s|JUl, 8.751 - ouque Íle Caxlas I - FoÍlê: (65) 3322'3400 ' CEP: 78{x3-305
A.dn€ss CenteÍ - S€to. Oeste - Fone: (62) 3215-2630 - CEP€scritóílo Reglonal : Rua 18, 110, Qd. A-8, Sala 905, Ed.

RêgioÍEl: Rua da Quitada, f9, Sãlã

Do total do palrimônio constituldo do Fundo Ptpüdenciário, (P/c rtferern-se á Çonocnsacõo
prcvidenclória á oasat. refercnte às contribuições ÍEalizada§ por cx-seàidorci que

conúibuÍram pâÍa cl§t@Í seus futuros bcncllcios no RPPS, ma1i que' por algum motivo, sc

desligaram do quadro do serviço públioo antes de sua aposentadoria

35
- ctrlabá-MT

: 74120{80 - Goiânia{O

717 - Cêntro - Fonê: (21'l2222-7348 ' ct:Pt 20011'030 - Rio

Servidorer
Eronerrdos

0MÉDIA

Escritótio
agêndaassessorle,com.br

de lanêlro-Rl

E

1

Item
Número de
Sen idores

0
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Observação: Os dados estão posicionados em 28 /02t20O7.

Distribuiçâo da mossr de Aposentadorirs Iminentec

Descrevemos abaixo, o nome dos Servidorcs Ativos que cstão cm risco imincÍttc de

aposentadoria em no máximo 3 anos.

Risco iminente é aquele risco que pode acontecer brevemente.

Tratamos aqui como risco, aqueles Servidorcs Aüvos que estão prestes a atingiÍ a

elegibilidade de aposentadoria, em no máximo 3 anos.

r Em que se darÁ r epoçentedoric

EAURA T,IARGARIDA DE I,IOURA 13t0i/'1957 26,1 15,8

LUIZ MAURICIO BARBOSA BONVINI 1510411949 37 ,1 15,8

.I'ARIA DE LOURDES A. SANTOS 17t07t1557 15,8

PETRONILIO F. OE SOUZÂ 31t05t1942 14,8 í 4,8

36

Escritório
Escrltôrlo Centrôl: Av. Mlguel Suü|, 8.751 - Ouquê de Câxlas I - Fon€: (65) 3322-3.t00 - cEp: 78043-305 - Cuiahá-l-íT

Regiooal: Rua 18, 110, Qd. 48, Sâla 905, Ed. EuCn€ss CenEÍ - S€toí Oesiê - Fone:
Sah 717 - Cento - Fonet (zLl2222-71]4.A
www.agendaassessorla.com.br

(62) 3215-2630 - CEPi 7412G08o - coaânla€O
EscÍitórro Regiooal: Rua da Qultanda. 19, - CEP: 2m1l{30 - Rlo d€ Janelro-RJ

Dsls de :

NascimeIlto' Âd ministraçio
Sen'iço nâ

28,0
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Escrt6íio Central: Av. Mlgu€l s{Íil, 8.751 - Duque de câxls I - Fone: (65) 3322-3400 - cÉP: 78043-305 - Cliabá-MT
-. Es.Íitóílo Rêglonal: Rua 18, 1lO, Qd. A-8, Sala 905, Ed. Business Centeí - Selor Oeste - Fonê:

Sah 7r7 - CeÍt o - Foírêt (2L) 2222-7348
wu rr.agenclaassê§sorlâ.com.br

(62) 3215-2630 - CEP: 74120'080 - @lânla-m
Es(Iltôrb Regloflâl: Rua da Qultanda, 19, - CEP: 2m11-030 - Rl) de Janelto-Rl

@

rc E
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A Folhe de RemuneraçIo dos §erridore em Atividrdc é de RS 336.608,15.

Deta dr AvaliaçIo Atuerirl: 1U04n007.

Res abilidade Atuarial an da Com PrevidenciÁria págs 6 e 14)

(l) TotalhÀm . Rêso.Y.
Oa v.lorra dâ R..poí..bllldada Atuadsl, cqttldaram ar Coitrlbolçôaa ftJüJraa doa SarúdoÍra.

Com Previdenciáría e Cusúo

' Custo c.lcul.do lotrr . Íolh. da pagamantoa do

Obs. l: A Compensâçâo Previdenciária a receber é a ç§lilpgliyg r€lúiva À parte da Responsabilidadc
Atuarial concemente ao período d€ trabalho em qu€ o servidor csteve vinculado ao RGPS - Regimo
Ceral de Previdência Social ou outros RPPS - Rcgimes Póprios dc Previdência Socisl E durEnt€ o
qual contribuiu visando o Íecebimento de um beneÍIcio previdcrciário. Dt mcsma forma, e
Componsação Prcvidenciária a pagar é rolativa aos Sorvidoros quo conEibuÍram ao RPPS dcste estudo
e migraram para o RCPS ou outros RPPS.

Obs, 2: A Compcnsâção Previdenciária ÍrferÊntc aos Bencflcios Conccdidos, não é cstimada c, sim,
calculada ni formâ da ki n" 9.79ó dc 05 de Maio de 1999.

38
Escítórlo Central: Av. Íillguel suul, 8.751 - Ouque & Caxtas t - Fooe: (65) 3322-34m - CEp: 78fi3-305. O aH-MT

Esottório Regional : Rua 18, 110, Qd. Â.8, Sah 905, Ed. &.rsln€ss C€nteÍ - Setor Oede - Fone:
Sala 717 - Ceírúo - Foíret (21) 2222-734A
www.âgendeass€ssorla,com.br

(62) 3215-2630 - CEP| 74120-080 - Golánlà{O

RiscDE Erdrsdos (A)

C)B.neídos Conc.didc
(-)B.nsíldoô á Concádcr

Rircor nâo ôxpirsdos (B)

Total da

(í)
(r)

0.570.298,36

ô.570.298,36

6.925.228,28
't3.498

AtlYo do Plsno ( AP)

CÉdltos á Rêcebor (AP)

Oafictt Atu Íbl(AP-A-Al
R!!âÍva do CoÍ hg&riE

do

4.009.572,67

520.301,37

(8.968.862,001

I

Rotponlabllidade Atuarial

Totel (+)

Á Pegar 1+;

A racelor rahranta aoc AüYos' G)

A ÍEcaàêr rúfurÉnlc eo! lnâüvor

RrÍêlur.

í3.498.526,6.1

1.882.320,65

11.616.20s,99

14,U%

11,72%

Escritórb Regional: Rua da Quitanda, 19, - CEP: 20011-030 - Rlo dê laneire.Rj

Resultados Re3oonsabilidade Atuerial ÍR3l

êusto Esoecial '-



,dffiffi
A FÀe de Remuneraçlo doo rervidoror em etividede é de Rl§ 336'60E'15'

Datn da Avaliaç o Atuarialr 12104n007.
Previdenciúria definiçIo às Pígr. 6 e 14)

Res bilidnde Atuarirl Co

(r a Rcscrva de

Os valotts do Rtsponsebi

f, Conc{dcÍ
lidád. Atüotial considcram rs contribuiçõd futÚns dos lcrvidolts

Custo Mensal Atuâ emTodsFolha Remuneratória dos

em função expectativa do Fundo Para próximo perÍodo.
r Cuío da

mediante aÍnento financeiro destacado na 34.
r I Custo

Esrttôr'lo Certral: Av. Mlgud 9rü1. 8.751 't |quê de Cãrl6 r - Fonê: (65) 3322'3400 - cEP: 78043-305 - Orlabá-MT

Rrla 18, 110, A-8, Sâla Ed, fusiílcs§ C€Ítt€í - Sêto. Oêde - Fone: (62) 3215-2630 - GP: 7412GOm - Goiânla-@

ad. 905,
)1222-7345

em Atividad€

39

Reglonal: 19, Sala 717-CeíUo'FoÍl€: (21

6.570.298,36

6.570.298,36

5.045.907,63

11.6t6.205

Rtscoc Bahâdd (A)

C)BúhctuG Coítc.(b
(-)8!írâfkJ6 á Conc€doí (fl

RiáÉDr nào rxdrüdG (B) (l)

Total de Re! billdade

r1.009.572,87

520.301,37

(7.088.3:11,05)

Atlvo do Plcflo ( AP)

CíÉdtto8 â Rêc.bcí (AP)

DâíchAru.íllt (AP - A' B)

R$rÍYe ds CoíúEêítda

do

11,66%

1,170/o

4J8%

1,280/o

1,25%

o,85Vo

0,10p/o

O'59o/o

0

12,280/o

1,34o/o

5,3t%

0,0tr/o

0,00%

026%

0,070/o

0,65%

l0o/o

Ap6sntrdoÍlâ PoÍ lnvrlldsz

Pênsào Por Í{oÍte Atlvo

P3rclo Por ÍuoÍte de

Penrao Por ÍÚoÍto ds

coMETCA(ArD,Aposent.dorla

Sâlá o F

Auxlllo Doençã

Auxlllo

Selárlo M

'11 4o/o20 l"/o
CUSTO HO

1l 7zYoll 60/o

33 60/031c

EscÍlóÔ
EscÍlt&lo REglmal: Ru. dâ Qgltanda,

.agendaâ55es6orla'com .br
- CEP: 20011 -030 - o de lôÍEtÍo-RJ
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A Folhe de RemunereçIo dos servidores em etivldede é dc R'lX 336'608'15'

Data dr Avrlirçlo Aturrirl: nn$2Ú7 '

Dc acoldo com o Art. 2o da l,ei g.7l7lg8 e do Art.4'da L€i 10.887/2004, a alíquota Atuarial

ã, õú" Nà*a r"i alterada para scguir as normas vigentes descritas logo úaixo.

ArL f Á Con/rlbÚição da Uniüo' b fulados' do Dktrlto Fedqql 2 doi
' 

iunicbios, laclutàa; suat outatquloit efudoç*et, aor rcgimu próptiw. de

w*üàncio tociol o 4t. ct cia, vinq'lo&t sell,s sqYidores' 
'tdo 

podoá set

'ij".i'í" i"w a" irrrt ibniçito do senidor aivo, nem supe q ao dobro

.lcsrd corrfiihttção.

,[tl I Á antrtbttlçlto socla! fu tevldt pubti@ dtw de qtolq/q dq Podercs da
'úiiao. 

ia"ta* ** quraÍquiü e hnddçõas, Púa o mofllenção do rcspectivo

,oii rqU * er*ldêncla roctol' s'ró de I l (one p ccnto)' i'tc'dêntc

"õbre 
à wotidd" d, basc dc coatrifuiçõo'

Custo Mensel Conformc Legirleção Vlgento ( tnr 7' dr Folhr Remunerutória dos

Servidores em Atividade)

22 4o/o
CUSTO NORMAL

00o/o
CUSTO SUPLEMENTAR

4/o28TO MENSALCUS

EscÍitôrlo Reqlonal : Rua 18, 1r0, Qd. À8, 5ãlâ 905, Ed.
9. sala

40

Duquc d€ Câxlas I - Fonê: (65)
Bushl€ss Center ' S€toí Oeste

3322-3«n - cEP: 78043-305 'OrLbá-MT
- tuoe: (62) 3215-2630 ' CEP: 74120-080 - Goiánla-@

717 - Cênt o - Fqtê: (21) 2222-

Escrltódo cenEal: Av. Mguel *ü1, 8'75 I

Escritorio Reglioflâl: Rua ê Qultanda, r
.agendaasse§sorla.com.br

7348 - C€P : 2OOll{30 - Rio ft lanelÍo-Rl

Sendoassim,oCustoNormalfoimantidoem22}4o/o€ocustosuplcmentarrcduzido,

devido escalonamento Í€alizado em 2006, confoÍme a lei Municipal l 'V27106 sÍ' 46' X' § 2'

qu€ defiÍrc o escalonamento do Custo Suplcrncntar poÍa o segundo eno de exerclcio eÍn

6,007c e.m,. Assim, o Curto Mcnsrl possa dc 3396oh pen2Ei'aU"'

cu3tog
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Ed. &islness Center - S€toí @ - Fonel
Sôla 717 - Cênbo - fqlf.. (21) 2222-B4A
www.agendaõsessorla.com.br

(62) 3215-2630 - CEP: 7412(H)80 -
- CEP: 2m11-O3O - Rio dê laÍleiro-RlEscritórlo Regional: Ruâ da Quitanda. 19,
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cÔDtGo CONTA VALORES (R$)
r.0.0.«t.00.tx) AT|VO (RESERVAS TÉCN|CAS' 4.629.874,04

Provisôes M

JAc
ate atn ti Pcas drevt e cn ,|

ri

2.2.2.6.0.00.00 PROVISÕES MATEMÁNCAS PREVIOENCIÁRIAS í3.498.526,64

I Esta co[trblllzsçã o nfio está i[seridr a .ltimotiva dr Com
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: Escrltórto cênBal: Av. tllgud Suü|, 8,75r - Duque dê Câxlõ I - Fone: (65) 3322-3í00 - cEP: 7«)43-3OS - Cuhb&tíT- escrürt negUral: Rua 18, 110, Qd. Âr8, Sala 905, &. &tCness Cêntêr - SêtoÍ Oee - FoíE; (62) 32192630 - CEP: 74120{80 - @iânla<O

: 
EsoÍtó.ro Resronar: tu'a da QurtaÍúa, ," ?3ír].r.;"?*;s§;,!1*r#i;* 

- cEP: ãtru{30 - Rb de ianeiro-Rr

6.570.298,36
-o.osz.mg.za

58. r 52,40

28. 2,U

28.642,32

2.1.2.a.t.00.m

42.2.1.í.0í.m

2,t.2,t.t ,02.00

rr-zt-t.o!.ü

2-a1íí.OIOi

2.2-2-6.í,C!.02

2:.2.t.r,0{00

( = lpRovrsÕEs PARA BENEFICTOS CONCEOTDOS
( + ) Aposant doÍlÚrPonaõearoutroa Benellcloc do Phno
( - l Contdbulçóor do Enta

( - ) Contrlbulçó.r doc tlrrvldof.t
( - I Atlyog
( - | lnetlvos

( - I Contrlbulçõe! doo Ponslonllta!

6.928.228,28

15.5?,.762,65

5.758.3i11,36

2.836.'103.(B

2.83€.193,06

,.ztt20.o
,:lJt-or.00
zLztzlaú
2rLl:.os.ú
1z1tt 0t.ot

,tlJ.,.ol.c2

,.r2!r.0+o

( E ) pRovrsÔEs PARA BENEFICTOS Á CONCEDER
( + ) Aposênt dorlrdPân!ôorroutrD3 Boncílclot do Pl.no- G.À
( - ) GontÍlbulçÕo! do Ento par. r G.rlgâo Atull
( = ) Contdbulg6a! dor Soruldoruô pâr. a Ooraçlo Atu.l

( - ) Atlvos
( - ) lnluvo.

( - ) contÍlbulçõo! dos Ponrlonhtas prra a G.rrgto Aturl

(8.968.652,60)(. ) PROVTSÔES AMORTTZADAS
(.lSrrvlçoParEado
( - ) Dáflclt Equeclonedo

( . ) PROV|SÓES ATUARIATS PARA AJUSTES DOS PLAilOS
( + , PÍovblo Atu.Íl.l p.Í. Rlrêo! Nào Erplr.do.
( + , PÍovlrüo Atuarlal prra Orcllaçlo dô Rbcor
( + I PÍovlrlo AtuiÍl.l p.r. Bcnsllclo. I Rogul.ÍtsrÍ
( + ) PÍovlrâo Atu.rlal prra GontlngÔnclaa d. Ban.llcloa

Outraa PÍovbõe3 Atuartala ptÍa Aiu3tg3 do Plano(+)

IARA MT

TOTAL

TOTAL

t:.r.t.l.o.oo

2,r.2.1.!.0t.00

22.2-6.!.Ot.00

2,2.2,6.t,00.00

12.26,r.0í.00

2.2.r.6.1,01m

t-2:J.t,0!.o

,.2.r.r...0t,00

z2.r.5.t.0â00

Pr.vldcrciáÍir.

-

TOTAL
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EscrütÚíio centrôl: Âv. Mlgud sudl 8.751 - Duqu€ de caxlas I - ForE: (65) 3322-3.too - cEp: 7&x]305 - ojaM-MT

EsErÍmíio ÍlEglrÍnl: Ruà r8, 110, Qd. A-8, Sala 905, ft. Buslness Center - sêto. Oeste - rone; (62) 3215-2630 - cEp: 7412GOBO - Gotilnb-Go
Esoltórb Regicul: Rl,à Ô Quit nda, 19, sàlà 717 - cênüo - Fon : (2f ) 2222-73.18: cfp: Z$iio:o - ruo de landÍü.Rl _*-\. \..- yr^Mrr.ag€ndaes§€6Íorla-com.br y
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Em conformidade com o inciso XII da portaria 4ggygg, Analisamos as bascs de dados do
Instituto Prcüdenciário que arimentaram o cáIculo Atuariar en..e 2006 c 2007 e a urtima
Avaliação Atuarial mais a Avaliação corrcntc.

ComooÍamenÍo DemoeríÍico do Ingtituto prwidenciário

Servidores Ativos 306 401
Inativos 47 56

Pensionistas 1
8

Eronerados

Falecidos

TOTAL 360 465

ldrde Média
43,3 anos 40,7 aaos

Remuneração Média
R$ E4E,E2 Rrl E39,42

Idad e média de Aposentadoria
63,2 anos 62,2 anos

ATIVOS

INATIVOS

62,8 anos
BeneÍIcio Médio

R$ 696,08 RS 771,17
Tempo Médio de BeneÍicio

4,9 anos 4,2 anos

a

-

2006

Idade Média
62,6 anos

EsolÉÍto ceÍfál: Av' Tl9:9 !!ü1.,s'751 - Duqllc dê câíàs I - Fonê: (6s) 3322-3loo - cEp: 7ooí3-3{,s - oriâH-rÍ 
44

EscÍi6ílo RêgloíEl: Ruô 18, llo, Qd. i-8, sara gos, eo. iü-Ã-ffi ] s"o. q"* - Fone: (62) 32rÍ2630 - cEp: 7412G{BO - cdânta-co'- Essr6íro Resioírâr; Rua & QuÉnd", rs, íra il7 -;-ãrá: (zr) 2222-23«r - CEp: 2mu-030 _ nww{''agênclaassêssorla.oom.br l'lo dc Janeiro-RJ dD-
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Comportamento entre rs Receitas e as Desnesas do Fundo Preyidenciário

(=) ÀTIVOS Do PLANO (r) R3 3.958.979'25 R$ 4.529.874,04

R$ r 12.297,41 R$ I 16.330,74

(+) Aplicações Financeiras e C/C R$ 3.320.740,87 R$ 3E93.24 r,93

(+) Créditos á receber R$ 525.940,97

(=) RESERVA PREVIDENCIÁRIA (b) R$ 9.962.55525

(+) RMBC Rg 4.974.945,72 RS 6.570.298,3ó

(+) RMBÁC R-$ 4.9E7.609,54 R$ 6.928.228,28

(=) DÉFrCrT / SUPERÁVrT
ATUARIAL (c) = (a) - (b)

R§ (8.968.6s2,60)

(+) CoMPREY. Á RnCSnSn tal RS 1.882.320,6s

( - ) COMPREV. Á P.l,clR (")

(=) DÉFrCrT /SUPERÁVrT
ATUARIAL (apôs Comlfle,l -(ç)+ (d-c) R$ (s.3E9.Er7,e7) RS (7.086.331,9s)\(

RESERVA PREVIDENCIÁRIA EM
REAIS (R$) RS 12.I7t,82r

a probabilidadç dç crro cm reais das Rescrvas Previdcnciárial caso o compoÍtsmcnlo da masss n[o seja á
clpêàda... A probabilidadc arm, des Rccavar PEeidrnclÍÍi8t seja o sonrtório rotrc § Rlslfvü PrcYidmclúrias
citadas acima com o valor das Rcscrvcs Prêyldc[clárlts dr dc crÍo é de

0,09o/o**RESERVA PREVIDENCIÁRIA EM %

R$ (5.993.576,00)

R$ 603.758,03

MARGEM DE ERRO

i - cutàM-lÍr 
45

- e.cÍi6rb n"gb*l: Rua 18, 110, Qd. Á-8, Sala 905, H. Bnah€ss cateí - setor Oàt 
-- 

rom, (62) 321$2630 - cEP: 7412G080 - Gdânh-@

: 
EscÍitóíro R€erivEl: R.,a da QuitaÍl(h. ," 

?i,#.r.;"-%;ffi;(.r.tà*"rí*'cEP: 
2m11-030 - Rro dê rôndreRr 

R-_(-)

(+) Paffirnônio

R.s 520.301,37

R§ 13.498.526,64
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Conforme pede o inciso XII, do anexo I das normas gcrais dc ÀtuÁria, da Porraria 4992199,

aprcsentamos os rcsultados da situação furancein € atuaÍial do fundo prcvidenciário,

explicitando o comporlamento das Rcrcrvas Prcvidenciárias destc ano, cm oomparação com

os anos anterioÍes.

A tri pede que seja feita uma aniüisc entre I Avaliação Atuarial correntc e as três ultimas

Avaliações anterioÍes, mas, devido o CáIculo Atuarial deste municlpio ter sido àalizado por

nós a partir do ano de 2006, fizsmos a análisc das Avaliaçõcs Atuarias a partir de 2006,

devido não possuirmos as Avaliações anteriores a data descÍita c deüdo às possíveis

diferenças entre as premissas atuadas, regimes financeiras e tábuas biométricas escolhidas por

cada Atúrio, na realização da Avaliação.

Houve um aumento do DéÍicit Atuarial do fundo preüdenciário de um ano pare outÍo, em

deconência do aumento do número de SeguÍados Ativos do firndo previdenciário.

Percebc-sc quc houve um aumento enEe 2006 o 2007 das rtservas prcvidenci{ias do fimdo

em 35,5o/o. Este aumento das Reservas se devc pelo aumento do número dos Segurados

(Ativos e Inativos) entre as Avaliações Atuariais de 2006 e 2007, em lomo de 29,2o/o..

Teoricamente, houve um aumento das DESPESAS do fundo, com os bcneflcios dos Inativos e

os benefícios á Conceder dos Servidores Ativos, o que favorece PaÍa o aumento do Déficit

Atuarial.

O Equacionamento do Déficit Atuarial proposto ns Avaliação Atuarial passada, também

influencia no aumento do Déficit Enhe 2006 e 2007, houve "'n aumento de apenas 14,4o/o do

patrimônio do fundo prcvidenciário.

EqrÀionando o Custo SuplementaÍ, ocorÍe uma diminuição da Rcccita nccessária para a

fornragão dqq rts€rvas constituldas das contribúções do Scgurado e do Ente para o fundo'

distanciando ainda mais do Equilíbrio Financeiro c Atuarial do Fundo Prcvidenciário.

t2 COMPARÁTIVO ENTRE AS

Os valores expÍessos dos Ativos financeiros ( palrtmdnio, apllcações Jinancetas e conta

correnle e créditos á receber) sb informados peto RPPS e utilizados no CáIculo paÍa

estabelecermos a allquola de Equilibrio Financciro e Atuarial.

Nossa Análise será baseada entrc os valoÍEs considerados como DESPESAS para o fundo

previdenciário e dos valores considerados como RECEITAS.

46
Escrlt&lo Centrâl: Àv. Mlguel SuUl, 8.75r - Duque & Gxlâs t - Fonê: (65) 3322-3.100 - CEP: 7UX3-305 - Culúá-1,fi

Escriu'rto Reglonal: Rua 1S, UO, Qd. 
-À8, 

Sala 905, Ed. Budn€ss C€Í*EÍ - 5€6í Oà*e- - Fmê: (62) 321S2630 - CEP: 7.112(H)80 - Gol&h€d
Escrlt&io RegloÍEl: Rua da QultaÍúa, t9, Sah 7r7 - Centso - Fo.E: (21) 2222-7348 - CEP: 2m1l-030 - Rb de ]anelÍo-Rl .ã 

-lirwur.agondea6sessorla-com.br 15-
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Não-rcalizamos uma enálisc cntre as aplicações ÍinÊncêiÍas Í€ali"rd6s no aao antcrior a csta
Avaliaç[o Atuarial, conforme a allnea j, inciso ) , do ancxo dar nor.rtrEs gerais dc A[úria da
Portaria 4992/99, dcvido não possuirmos informações sobre a Entabilidade daE aplicaçõcs.

: EsstÚio cenkal: Àv. Migld sutil, 8.751 - Drque de caíõ t - Fonê: (65) 3322-3400 - cEp: 78043-305 - ortâbá-iÍr 
4?

- EscrltóÍlo RÊglntrl: Rua 
_18, 11O, Qd.43, sôlagos, Éd. Buàness cãcr. s"o. o"* - Fone: (62) 3:115-2630 - CEp: 7412tH!80 - coiâni.€- E§olfr Rêgionâl: Ruà dr QuitaÍdà, 19, s.la 717 - Cênbo - Fone: (21) 2222-z g I cÉp: zmrr{3o - nro o" :ane--c:

www.agendaâssessorla.com.br

\.-
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Escrltórlo Central: Av. Mlguel gJdL 8.751 - Dr4uc de Càxb I - Fonê: (65) 3322-3400 - CÊP: 78013-305 - Orlâbá-ÍrlT' Esslúrb RegbEl: Ruô 18, 110, Qd. A-8, sôla 905, (62) 32rF2630 - (EP: 7412(H)80 - coiânlà€OEd. Bustness Cênteí - S€tor OesE - Fone:

Sala 717 - Cênto - fonet (21\ 2222-7348
www.agendaessessorie.com.br

ÉscÍlúlo RegkxEl; Rua da QultôÍÉa, 19, - CtP; 20011{30 - Rlo de JâneiícFJ
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Características do Plano

A "Refonna Prcvidcnciária" no que diz respcito à inclusão de tempo de coutibúção, prazo

mlnimo de pcrmanência no funcionalismo c de pcnnanência no caÍBo, trazem um fôlego a
todo e qualqucr Plano, pois permitc um -aior prazo dc capitalização antcs dr, cfetivamcntc,
comêçaÍ o pagamcnto de berrcÍIcios.

o Atuário, ao fixar a base atuarial, tanto o método atuarial de custo, qrunto às hipótescs

ahuriais, tem o objetivo de manter o caslo Mcttsol do plano, quando sc compo4 este à folha
ÍEmuneratória envolüd4 com pouca variação.

É claro que isto depende de uma série de fatores que, individualmentc, produzcm um impacto
sobre o cnsío Measal de maneiras bem difcrcntes ante si, mae, quaodo combinados, é que

nos informarâo o comportamento Í€al do Cttsto Mensal,

Quaisquer dewios detectados na rçavaliação atuarial seguintc devern scr analisados, de fomra

a sabermos se lal dewio é sigrifioativo c qual foi o impacro produzido por elc sobrc o cuío
do Plano.

A Reserva Matemática de Beneficios concedidos, rcfe,rcnrc aos trcneÍIcios de prestações

continuadas, conhibui para a formaçto do pcrccntual do Custo Especiat (Suplcmentar).

Base Atuarial

E5crt6íto cenH: Av. Mtgrel $dt, 8,75r - ot4u. dê cad6 t - FoíE: (65) 3322-34ql - CEpr 7fl,,|3|305 - Oràbá+{TEsolÚb Rêgldral: Rua 18, 110, Qd. À.8, sâh 905, Ed. BuánÉs encr - setor oàe - FoÍrê: (62) 3rit2clb - GÁ zlrzooeo - cdánt"-Go
Escrl6Ílo Reglonal: Rua Ô Qultarda, 19, Sala 717 - Cent]o - Foíre: (2r) 2222-73,t8 : cÉp: zOoii+O: nn de làne|m-Rjwurw.a0endaass€sorla.com.br 
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Os resultados Atuâriais obtidos, estão contidos na página 38 e indicam tn Cuslo Mensal,

considerando a Compensação Previdenciária, equivalente a 33,96% da respectiva Folha de

Remuneração (R$ 336.608, I 5).

Citado ne púg. 38 desta Avaliaçõo, o Custo Especial (Suplementar) é de 14,84Vo.

Haveudo Compensação Íinanceira, o Custo Suplementar cai p*a llt72o/o.

Significa a divisão da Responsabilidade Atuarial em duas Partes. Uma relativa ao período de

tempo de serviço em que o Servidor estava sob o RGPS - Regime Geral de Previdência

Social (INSS) ou ouEos RPPS - Regimes Póprios de Previdência Social e a {,utra 
parcela

relativa ao período de serviço sob o Regime de Previdência Municipal. Esta proporção, entre

o tempo de contribuição para os outros Regimes e o tempo total de contribuição até a data de

aposentadoria, foi estimada para os Servidores Ativos considerando'se o tempo de

contribuição efetivamente rcalizaÁo, informado pelo Município'

Esc. Contrsl: Av. MlguclSutil, 8.751, Duque dc Cexls3 | " Fono: (65) 3322 3400 - CEP; 76 0{}305 - Cuisbá'ÍríT
tww.agondlfi.Lroía.qoíi.br . lgote.g.ndaara..aorlr'com'br
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14 - PARECER ATUARIAL

Resultados Obtidos

Compensacão Previdenciária

Devido ao fato de a Compensação Previdenciária ser baseada na Lei no. 9.796 de 05 de Maio

de 1999, onde é apresentada a forma pela qual será feita tal compensagão, a estimativa desse

valor, no que diz respeito aos servidores em Inatividade, não deve ser inclúda nestes

cálculos, pois agUardamos os valores individuais oÍiciais, ou seja, os valores calculados pelo

regime sob o qual o servidor contribuiu. Assim que o Fundo inicie o pagamento de

aposentadorias e pensões, deverá entrar com o processo de Compensação Previdenciária'

8-
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Contribuicão dos Inativos

Os aposentados c os pensionistas contibuirão com ll% (onze por cento), incidentes sobre o

valor. da parccla dos proventos de aposentadorias e peosõ€s concedidas de acordo com os

critérios estabelecidos no art. 40 da Constituição Fcderal e nos aÍts. 2o c 6o da Emenda

Consütucional no 41, de 19 de dszembro de 2fi)3 e no art 3o da Emenda Consütrrcional n'47

de 5 de Julho de 2fi)5 que gupere o limite má:<imo cstabclecido para os bcneflcios do rcgimc

geral de prrvidência social.

Anlicacões Financeiras

Não realizamos uma análise enhe as aplicagõcs financeiras rcalizadas no 6no anlerior a csta

Avaliaçlo Àtuarial, conforme a allnea j, inciso XI, do anexo das normas gerais de Atrúria da

Poraria 499299, devido e não poszuirmos infomrações rcbrc a reotabilidadc das aplicações.

V

V

5t

^ EscÍlúio Cêntral: Av. Ml$rel tudl, 8.751 - Duquê & Caxlâs t - Fone: (65) 3322-3400 - cEP: 78{X3-305 - OIãbá-MÍ
. Escrltúb Rêglar.l: Ruà 18, u0, Qd. A€, sah 9o5, Ed. BusiÍrêss centeÍ - S€tDÍ O€ste - Foner (62) 32f5-26«l - CÉP: x12(H)80 - GoÍhla{O

EscÍ16íb Reglonâl: Rua da Qulanô, f9. Sah 7u - Centso - FoÍE: (2f) 2222-7348 - cÉP: 2ml1-O30 - Rlo (le JanffiJ -t) _--www.agendaassêrsorla.com.br §Jrt)



#r-#ffiffi
Inconsistência nos dados

Não foram enoontradss inconsistências nos dados fomecidos pelo Instituto Prêviderciário do

municlpio de JACIAR.A - MT.

Estudo Estatístico

ESTATISTICA§ PARA D.RÀÀ

ATC - Aporcntrdor Dor Ttrlllo dG CoraÍlDehto
AID - At@.ra.dd por ld.dc
COM- 

^po.!na.do. 
Co.pulúÍlo.

AIN - Apocçrlrd6 por hYrlidrz
PEN - P.i.loibt..

52
Es(ÍlóÍlo Centrôl: Av. iÍ$d suül, 8.75f - EIquê dc ..ÍhÊ f - Fúre; (65) 3322-3/OO - CEp: 7&H3|305 -CUúá-MT

EscÍttórb R,reionâl: Ruâ r8, U0, Cld, À8, Sàla 9o5, Ed. suCÍrêss cêít!í - Seí Oas - Foílê: (62) 3215-263, - CEP: 74l2Gog, - Go.llÍ{â-@
Ei(,rú.b R€gúoorl: Rr,. & Qutan b, ,,9, Satô 717 - Cã|to - Foír.: (21) Z2-73,t9 : CEp: 2úf 1-0!Xl - Rb de )àndtütu

u t 
^r.âgencla6sê§sorla.com.br

QUAT{TIDADE

Fominlno ilascullno Ma3cullno Fsmlnlno aBcullno

ATTVOS 242 159 839,24 E39,70 39 43
ATC 9 1 í.983,78 1.201,n 55 70
Ato 7 5 1?2,90 111.17 67 72
coM 2 3 422,39 380,7í 7t 74
AIN 16 í0 562,í0 535,91 58 66
PET{ 6 2 674,59 638,43 54 67

Fominino

r



\í'

,dr-#ffiffi
O estudo estâdstico como citâdo anterioÍmente, Í€flete o status da população abrangida pelo

plano, onde analisados por diversos *focos' podem indicar o posslvel desvio do plano quanto

a seu déficit, sendo que nesta reavaliação foi verificado o scguinrc:

Na Distribuiçío por Fein Etírir a massa de 53,1% dos participantes está abaixo

dos 40 anos, o quc sigrifica que taernos um tempo de contsibuiglo razoavelmente

significaüvo. Por conseqüência Íúo se eleva o valor médio de conuibúção, fator
primordial para os custos nonnal c suplementaÍ;

Na DirtdbulçIo por Scro a população de participantcs masculinos rcprcs€ntândo

39,7Yo, inüca que tercmos um tempo menos significativo de capitalização dos

Í€cunús em vista dâq pÍ€miss&t rEgulamcntaros, ondc su8 idade de aposentadoria e

tempo de conbibüÉo é 05 anos a mais que a do participante do scxo feminino;

Na DirtrlbuiçIo por Feire dc RomuuemçIo, 68,8% da população recebc atualmentÊ

até 03 salários mÍnimos, o que ÍepÍ€seDta um volumc em R$ müto baixo de

capitalização dos recursos, porém atcnuânle eÍn caso de riscos financ€iros diretamente

ligados aos custos do plano;

a

a

/.
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Escdtóno Centrôl: Av. Mlguel Suü|, 8.751 - Duquê .tê Cârtas I - Fonê: (65) 3322-3a00 - CEp: 7gN3-30S - Ojâbá-t{T

Es€ÍitórÉ Rêgional : Rua 18, 110, Qd. A-8, Sâla 905, Ed. BoCn€ss CeílEr - S€bÍ Oeste . Fone:
Sala 7l7 - Cenfo - Fone: (21) 2222-73i18
www.agendaâssessorla.com.br

(62) 3215-2ô30 - cEP: 7d120{80 - Golánla-@
Es€ritório Regional: Rua da Quitanda, 19, - CEP: 20011-0:t0 - nio d€ landcPJ

E

Ne Distribuiçío por Rcoponerbilidade Aturriel ficou indicada a repÍ€sentatividade

das reservas com relaç[o ao tempo de contribügão para cada participantc, onde quem

cstá mais próximo do requerimento do bcneÍIcio possui um Passivo AtuaÍial maior

para ser amortizado, o que implica diÍstarnente no Custo Suplcmentar do plano;
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A finatidade do Equilíbrio Financeiro e Atuarial é manter o equilíbrio entre as RECEITAS e

as DESPESAS, de forma que sejam custeados todos os beneficios atuais e á longo prazo, úo
permitindo que o fundo previdenciário enhe em insolvência financeira.

A Portaria 4.992199, art. 2o, inciso IV, dispôe que, "os Regimes Próprios de Previdência

Social, cubram qualquer tipo de plano de beneJício, sem a necessidade de Resseguro. "

A Avaliação Atuarial demonstrou que as contribuições dos Servidores e do Ente Municipal,

consideradas de "compromisso normal'(Custo NoÍmal), são insuÍicientes para manter o

EquilÍbrio Financeiro e Atuarial ao longo dos anos, apontado uma difcrença ncgativa entre

suas RECEITAS E DESPESA§ firturas. Quando isso ocorre, chamamos essa diferença

negativa de DÉFICIT ATUARIAL.

O Déficit Atuarial, confonne a Portaria 4.9992199,no anexo I - das norrnas gerais de Atúriq
Inciso X, pode ser financiado e prcvisto um prazo não supcrior a trinta e cinco anos, para

integralizaçâo das reservas correspondentes.

Sendo assim, estipulam-se mais uma alíquota tratada pela legislação de 'compromisso
especial" (Custo Suplemetrtrr ou Custo Especial ), onde sua Íinalidsde é reejust*r o

desequilíbrio entre ums DESPESA maior do que a RECEITAS.

Citado na pág. 38 nos "Resultados Obtidos" desta Avaliação, o Custo Especial

(Suplementar) para o Íinanciamento do DéÍicit Atuarial de R$ 8.968.652,60 é de 14,84o/o.

Havendo Compensação Íinanceirl, o Déficit é reduzido pera R$ 7.180.567,60 e o Custo

cai para 11,72o/o.

E5c. Cêntralr Av Miguol Sutil, E.751, Ouquo do Caxia. I - Fone: (65) 3322.3,t00 - CEP: 78.043-305 - Cuiebá/MT
www.âgsndàâgsessorla.com.br . lgoreagôndaasra3sorla.com.br
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Em virtude do déficit atuarial de ll,72Yo acentuado do RPPS, conforme explicitado nos

Resultados Obtidos da pág. 38, será mantido o equacionamento realizado no ano de 2006 e o

prazo não superior a 35 (trinta e cinco) anos. Um Déficit Atuarial dessa magnitude deixaria o

município inviável economicamente, em virtude de outros compromissos como Educação,

Saúde e Infra-Estrutura. Ficou decidido um Equacionamento desse Déficit Atuarial, com

alíquotas conforme solicitadas pelo município de JACIARA - MT. O finânciamento do

Déficit Atuarial, será amoíizado conforme a Lei Municipal 1.027 , art.4ó, X, §2, da seguinte

forma :

EQUACIONAMENTO DO DÉFICIT ATUARIAL

2006 3,01o/o

2007 6,000Â

7o/o2008

8%2009

9%2010

t0%201 I

tt%2012

l2o/o2013

2014 e 2015 l4o/o

t6%2016 á 2019

2020 Á2034 t8%

2035 á 2040 20%

55
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Equacionamento do Délicit Atuarial

Ano Taxa Custo Especial

8-
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As premissas e pré-rcquisitos paÍa a elegibilidade de requerimento dos beneficios

previdenciários estabelece o prazo para capitalização dos recursos para concessão dos

referidos beneficios;

Como já fora citado anteriormente nesta reavaliação, foi considerada também a hipótese de

crescimento salarial de l% ao ano até a idade de aposentadoria estimada do servidor, o que

também implica em urn aumento das contribuições e, por consequência, aumento do passivo

atuarial.

Assim, a constituição do Plano de Custeio com as a alíquotas atuarias de 22,AYo de.Custo

Normal e ll,72o/o de Custo Especial (§uplementar), descrita nos "Resultados Obtidos'

desta Avaliação na pág.39, considerando a Compensaçlo Previdenciária, nos termos do

art. 40, caput da Constituição Federal, com redação dada pela EC no. 4112003;

De acordo com o Art. 2" da Lei 9.717198 e do Art. 4" da Lei 10.887120M, as alíquotas

Atuariais obtidas neste estudo, contidas nos «Resultados Obtidos" na pág'39, foram

alteradas e chamadas de "Alíquotar de Plano de Custeio" para se enquadrarem a legislação

vigente descritas logo abaixo.

AtL i A contribuiçAo social do semidor público ativo de qualquer dos

Poderes da Unido, incluldas suas autarqvias e Íundaç&J, pata a manutençdo

do respectivo regime próprio de pr*idência social, seró de I loÁ (orue por

cento), incidente sobre a totalidade da base fu conElbuição.

Esc. Cêntíil: Av. Miguel Sutil. 6.751. Ouquc d€ Caxiat I - Fonê: (6513322.Y00 - CEP:78.O4I305 - Cuiabá /íT
uyfl,aggndaassoa3orls.com.bl . lgoÍeagcndaaltôsaorla.com'bt
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Plano de Custeio

AtL 2'À Connibuição da lJnido, dos Estados, do Disniro Federal e dos

Municípios, inclutdas suos aurarquios e fundações, aos regines próprios de

previdência suial o que eslejam vinculados sets semidores, não poderá ser

inÍeriot ao valor da contibuiçtlo do servidor ativo, nem suprior ao dobro

desta contribulçdo.

B-
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A diferença negativa entre as RECEITAS e as DEPESAS, que gera o Déficit Àtuarial, será

amortizada por uma aliquota dc Custo Especial (Suplementar), delinida em lei como

*compromisso especial'. A lei refere-se ao Custo Normal como sendo a alÍquota de

contribuição e o Custo Especial (Suplementar) como uma alíquota meÍomente para reajuste

do equilíbrio financeiro e atuarial do plano de beneÍIcios, conforme a portaria 4.992199, no

seu anexo I das normas gerais de Âtuária, inciso X.

Sendo assim, definimos que á alíquota que se refere às contribuiçôes (Custo Normal) dos

servidores ativos será de I1,00% e a allquota de contribuiçtlo (Custo Normal) do ente seja de

11,00%, podendo variar até o limite de 22,00%.

Analisando a legislação, não foi necessária a transferência entre a alíquota de Custo Especial

(Suplementar) para o Custo Normal. Assim, mantivemos o Custo Normal em 2224o/o e

apenas alteramos o Custo Especial (Suplementar) de 11,72"/o foi alterado para 6'007o , devido

a Lei Municipal 1.027106, art. 46, X, §2, que dispõe sobrc o financiamento eguacionado do

Déficit Atuarial, ficando então um Custo Mensal de Plano de Cusúeio de 2E),41", contidas

no Plano de Custeio na pág. 40.

E3c. CânlÍali Av. Milusl Sutil, 8.751 , Ouqus do Caxiss I - Fone: (65) 3322,3400 - CEP: 78.(N1305 - Culabá 47

YfrYü.agcnda8lsgrtoÍla,com.bt . lgoigaggnd.s.!.l.od..com.br
57
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A legislação define também, que a alíquota de contribuição para o cálculo das reservas é a

alíquota de Custo normal, deÍinida em lei como "compromisso Dormâl'.

X No cálculo das resenas serdo seryadas,se necessário, as parcelas

correspondentes a comPromissos especiab com gerações de ParliciPanres,

exislentes na data de inlcio do regime próprio de previdêrrh sxial,-seti qrà

tenha havido a arrecadação correspondente de conltibaições. Neste caso,

poderá ser estabelecida ma seporuçdo entre o corrytorrrlsso aottul e esse

compnmlsso especlal e previslo um prozo, nAo superior a trinta e cinco anos,

para a inlegralizaçAo das reservas cofiespondenles.

8-
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Esse percentuel rpurado no íPlcoo dc curtciot, lmpllcr cobre g folha srlarisl do

munlcípio, daqueler que sf,o clegÍvels ro pl,rno em 2824V" de Custo Measel' Eete Custo

pode ser rrtêrdo eltrc servidor c prcfeiture, onde e contribuiçÍo de prefeitura nlo

potteú erceder 2/3 dr contribuiçlo do ccraidor.

Então, a manuteução do plano serÁ de umr olíquota d€ custo mensal equivalente r

22.2470 de Custo NormÍll e 6.0070 de custo §UOlcmentar eccatonado nera o sesundo ano

de exercício. conforme a Lel Municiprl 1.027106, art 46, lÇ §2 robrt í folhr Salerial dos

Servidores Ativos conforme descrito tro Phno de Custeio de pág 40 deste Avrlirçío'

Esse percenturl devcr{ iucidir inclusivr robra o l3o rellrio, ou Abono Anualt

considemndo â compcncoção finsuceirr prwirtr nr Lei no 9'796199, tctldo que o custo

suptementer será eltemdo, se neoersírlor nos dêmris erÊr€ícior de ecordo com

planejamento exposto ncste relatório, fsto em quc ocorreÉ o eguilíbrio Íinrnceiro e

aturrial do mesmo modo'

Este relatório está de acordo com âs exigências a scleul feius pcla SPS - Secretaria de

Previdência Social, conforme Portaria MPAS 7.796 de 28/082000, a metodologia de cálculo

para os custos estão descritos em Nota Técnica Atuarial a ser cnüada so MPÂS' bem como o

preenchimento do DRÂA scrá cfctudo via wcbcitc'

Quelquer distorçâo quc vcnha a acontecer cm urna das alÍquotas seú ajustada na póxima

reavÀliação de forma a eqülibrar o plano novame e, cotr§oartc dispositivo coÍ§titucional

É o parecer.

Garcia
1.6s9

/ (06s) 9242-8t76

I

E.c. C.ntr.t Av. Mlgu.l Suul, E.?5'l , Duqr d. C.d.t I ' Pôot[ (66) 3SZLS''OO - CÊP: 7t 0ií&305 - ClbbáÂfT
-rtw.rirnaeÚrcoorlr.Gqí.bí' rgoíl&g.nd'rr"tort''com'bí
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REGIME PRÓPRIO DE PREVIDÊNCIÁ SOCTAL DO
MTJNICÍPIO DE JACIÀRÂ. MT

PROJEÇÃO ATUARIAL

Atuário responsável:

Igor rct!

ABRIL de2007

Escritório Centrôl: Av. Mlgud Sudl, 8.751 - Dr4ue de Grias I - Fon€: (65) 3322-3,t00 - CEP: Zt[N3-30S . OJtâbff{T
Escritório R€gional r Rua 18, 110, Qd. A-8, Sala 905, Ed. BUCÍless CenteÍ - Sator Oêste . Fone:

Sôla 717 - Crnbo - Foítêt (21) 7222-734A
lrtrLw.agendaassessorla.com.br

(62) 3215-163{, - CEP: 74120{180 - Cúlánia€O
Es('ttórb Regbnal: Rua da QultaÍúa, 19, - CEPI 2m11-O3t) - Rb dê lanêlro.Rl
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r. TNTRODUÇÃO

Tendo como objctivo um eshrdo estatístico e atuarial do Sistcrna Prsvidenciário Púprio

do município de JACLARA - MT vicnros complementar a Avaliação Atuarial deste

mcsmo plano com a Projeção Atuarial, de acordo com o ancxo I, item XII, n". l, letra g

da Portaria 7796 de 28rc8nÚO.

Esta projeção consiste em um lluxo de reccitas c despcsas ao longo do tempo, aqú

eíimado em 75 (sctenta c cinco) anos, pÍazo cstc detcÍminldo também peta portaria

suPracit"dq.

os administradorcs do Plano dwcm rcompaúar constaotemcntc I cvolução do Rcgime

kúprio de Prcvidência através da Avaliaçâo Atuarial c projoçIo Aturiat, p8Ía quc se

possa manter o equilíbrio técnico do mesmo.

O relatório demonstra a evolução da massa de scrvidores cm atiüdade, bcm como os

inaüvos, a partir da massa de servidorps eshrdados na Avaliaçâo AtuaÍial.

aa

2

-- 
Esúl6rlo c€nFôl: Av. MiíJ'rd s.rü|, 8.751 - Orjgue dê ca)dé I - Fone: (65) 3322-3.l{}0 - Ctp: 78{x3-305 - cuhbá+,íT- EsglÚb Rrgloíd: Ruà r8, rro, Qd. 

-A-8, sah'q)t Ed. e,rserêss cãrE - scto. OÀte'- for|e; lozl fzi+aOo - cep' 7.t12H180 - Got&h€o/- Bcrl6íb Rêgiooal: RlJâ da Qulbnda, 19, sala 717 - C€nüro - Fonê: (21) 2222-73,4 I cÉp: zmrfoso - Rlo d€ JaÍrdm-tu y1 ,-..,wurw.agendâasê6§orla.com.br X-U
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2.1. Com basc nos dadoe fomecidos pclo município de JACIARá, - MT podemos,

através dessc relatório, dernonstrar a projcção do Frmdo prcvidenciário ao longo do

2.2. A base de dados utilizada é a mesma utilfz"Ítc psÍa elat oração da avaliação atuarial.

2.3. Para tanto não foi considerado um perccntual de contribüção dos imtivos sobÍÊ o
valor de cada beneÍlcio.

2.4. A Projeção Atuarial rcflae o comportamcnto do Ativo Líquido do plano, ou Fundo

Prcvidenciário, dentro do prazo estabelecido de ?S (sctenta e cinco anos).

2.5. Os principais parâmehos e hipótescs, adotados para cssc eshdo, foram definidos na

Avaliaçâo Àtuarial do Rcgime Próprio e por cstatlsticas rcalizadas sobrc a mqqqa de

scrvidores na data daquela avaliação.

2.6. Para rlefrnição dos custos com Auxllios e com Administsação, considerou-se que o

valor arrccadado scrá gasto com o psgamcnto das despesas cm cada exersício, o Fluxo

Fioanoeiro reÍletc a entrada e saida dc valores para demomEação.

2.7. A população de estudo foi definida a partir dos parâmctos iniciais, do número de

aposentadorias e ahayés de cálculos atuariais que definiram o número de falecimentos

dos servidores, tanto na atividade como na fasc de conccssão de bcneÍlcios,

2.8. A população estudada é considerada mcdians (401 Sowidorcs Ativos c ó4

Inativos).

2.9. Efetuados os cálculos, considerando contribuições futurâs dos servidorw ativos c

instivos, e da parte patronal para os ativos, como rcceitas, daspesas adrninisrratiy63

0
-

tempo

3
: Esolórb ceíltrâll Âv. Mlgtd suul, 8.751 - Duque & cadês r - FoíE: (65) 3322-3aoo - cEp: 78oa3-305 - ortâbá-MT- Esaltóíio R!g|\Ílôl; Rur 1S, 1!, Qd. ÁÊ8, Sala 905, Ed. Buáness Cetrter : S:tor oeste - Foner (62) 32ls-2630 - CEp: 74120{80 . cotân

: 
EsdnóÍro Rêehnar: Ruà dâ eunanda, ," 

ffir1rr;§ffiT*;!ffil1iàHf;* 
: cÉp, úiiou - ru" de randío-Rr
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como despesas e, I previsão de Compensaç5o Preüdenciária como receita direta a partir

de primeiro ano de exist&rcia do plano.

2.10. Pode-se verificlr rtrevés dos grúficos e da Projeçío Atuerirl em lnero' qre'

romente no ano 2025, er Desperas com Beneícior e dccperer edminlctrativu

devem ser malores que rs Receiter com Contrlbulçücr c rcntrbilidedc robrc o

patrimônio, com isro, ar neleryrú mrtomíticm do fundo prwidcnciário prllrm r
ger consumides em função dos BeneÍícioo futuror, extcrminendo totelmepte rs

neservrs matemáticar em 2036.

2.12. Partindo da observação do comportamento do patrimônio, o futuro do Regime nâo

corre risco de insolvência, pois é certo quc a entsada de novos servidorcs é ccrta, pois a

Prefeitura terá que múter seu quadro de scrvidorcs em númem suficiente para que a

prcstação de s€rviços municipais não scja interrompida

2.13. Ressaltamos ainda que o prcaesso no acompanhamento de ocorrências de

concessão de quaisquer bcneflcios, idenüficando o servidor com seus dados cadastais e

motilos e condições da concessão, bem como novos scrvidorcs que venham a s€ÍEm

efetivados no serviço público municipal,

2.14. Os resultâdos aqü apÍ€scntados somcntc sc verificarão e scrão válidos se

eÊtivamente oootrcr na prática as hiÉt€sca formuladas c sc as contribúções forcm

rcalizadas conformc indicado na avaliação atuarial de ABRIL de 2007.

ra Garcia
Á r.659

-8876

4
Escritório Central: Av. Mlguêl grül, 8.751 - Duque dÊ Calhs I - hfie: (65) 3322-3,t00 - cEp: 780{3-305 - ejtabá-MT

EscritóÍio R€qlooal : Rua 18, 110, Qd. A-8,9h 905, Ed, BusiÍEss @teÍ - SêtoÍ Oeste - Fonel
Sala 717 - Cenüo - Fone,' (2ll2222-7i48
wwlrr.agendeâssessorla.com.br

(62) 3215-2630 - CEP: 7412G080 - Gólânla-GO.
Escri6Íio Reglonal: Rua da Qultanda, 19, - CÊP: 20011t30 - Rlo de lanelrüRJ

2.1L Considerando que não utilizamos a hipótese de entrada de novos servidores no

serviço público municipal, hipótesc diflcit de rcr definida scÍn uru estaüstic8 local,

fazendo com quc a folha dc pagamcnto doe scrvidoÍ€s scja decrcccente ao longo do

tempo, diminuindo, poÍtanto, o dvel de contsibuição futura"
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Mortalidade
f,ntrrdr em Invrlidez
Mortrlidede de hválidor

Contribuinter 7n de Contrl

'11,24%
6,00%
2,00%
í í,00%
í í,00%

Pakonal
Especial ou Suplêmêntar (Equ.clon.dol
Desposas Administativâs
SeÍvidores Ativos
SêMdoÍes lnatÍvls

Tribuas lliométricas

Palrimônio lnicial R§ 4.529,E74,U

Massa de Servidores Folhe Salarial N'de Servldores Salário Médio

Ativo6
Aposêntados por Tcmpo do Confibulçáo
Aposêntâdos por ldade
ApGêntedos CompulsôÍiog
Aposêntedoe por lnvalk sz
Penslonishs

336.608,15
22.673,10

5.018,14
1.986,90

11.352,70
5.324,39

839,42
1.744,08

418,01
397,38
552,03
665,55

401
13
12
5

26
ô

Total 385.961 4ó5

Taxa de JuÍos Atueriel
Taxa do lnflaçâo
Cr$cimento Salerial Anual
Cre8cimento Roal d€ BônsÍlcio
Rofatividado

8,00%
Nâo Uülizade

1,00%
1,«t%

Náo Uülizada

. B(Íl6rloEêntrôl: Av. Miguel Sutil, 8.75r - ouque de CâxLr I - Fone: (65) 3322-3.00 - CEP: 78043-305 - Oiâbá-MÍ* 
EscÍttóíb Rêglonâl: tua 18, r10, Qd. L8, s3b 905, Ed. &inêss CenteÍ - S€to. Oeste'- Fonê: (62) 321F2630 - CEP: 7,t12G080 - @â

.r Escrl6ílo Reglonal: Rua da QultaÍda, 19, Sala 717 - CênEo - Fone: (21) 2222-B{8 - CEp: 20011{30 - tüo & laírelro-Rl
www.agendaassessorla.com. br

OuÍras Hi tcscs Utilizado

3. Parâmetros e Hipóteses Utiliztdas
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ESTADO DE MATO GROSSO

CAMARA MUNICIPAL DE JACIARA
Palácio lzaias Alves Nogueira (Lei no 714 de 15 de outubro de 98)

coMrssÃo DE coNsrrrurçÃo, JUsrrçA E REDAçÃO

ntolçÃo FrilAL Ao pRorETo DE LEt No. 26, DÉ 28 DE JUI{Ho DE 2oo7

"Altera a Lei l.runlclpel no. 7.027, de
24 de abfil dc 2006, que
Rêestiutura o Reglme Próprlo de
Prevldência Social do MunlcíPio de
laciara/MT e, dá outres
provldênclas"

MAX JOEL RUSSI, PREFEITO DO MUNICÍPIO OT ]ACIARA, ESTADO
DE MATO GROSSO,. no uso de suas atrlbuições legals,

Faço saber que a Câmara ljlunlclpal apÍovou e êu sanclono a seguinte
Lei:

Art. 10 A Lei Municipal no. 1.027, de 24 de abril de 2006 passa a

vigorar com as seguintes alterações:

Art. 50 A peÍda da qualidade de segurado do PREV-IACI se dará com
a morte, exoneração, demlssão ou para aquele gue delxar de exercer atlvldade que
o submeta ao regime do PREV-IACI.

Pârágrafo únlco. A perda da qualidade de segurado imPorta na
caducldade dos direitos inerente a essa qualidade.

AÊ. 60 O servidor público titular de cargo efetivo do Município de
Jaciara, permanecerá vinculado ao PREV-IACI nas seguintes situações:

I - quando cedido, com ou sem ônus para o cessionário, a órgão ou
entidade da admlnlstração direta ou indireta de outro ente federativo;

II - quando afastado ou licenciado temporariamente do cargo efetivo
sem recebimento de remuneração pelo Município, desde que efetue o pagamento
das contribuições previdenciárias referentes à sua parte e a do Município,
observado o disposto no art.51;

III - durante o afastamento do cargo efetivo para o exercício de
mandato elêtivo; e

I\, - durante o afastamento do país por cessão ou licenciamento com
remuneração.

§ 10 O recolhimento das contribuições relativas aos servidores
cedidos e licenciados observará ao disposto no art. 49, inciso I, alíneas a e b.

§ 20 Em não ocorrendo o pagamento das contribuições
previdenciárias de que trata o inciso II, o período em que estiver afastado ou
licenciado não será computado para fins previdenciários, salvo se restar
comprovado, mêdiante averbação, a efetivaÉo das contribuições para outro regime
de previdência.

Ruo Jurucê, l30l - Centro - CEP 78,820-000 - Cx, Poslol 49-JocioÍo - MÍ- Fone: tóó) 34ól-3090i 3080 - E-rnoil: cmlc,c@vsp com.br



ESTADO DE MATO GROSSO

CAMARA MUNICIPAL DE JACIARA
Palácio lzaias Alves Nogueira (Lei no 714 de 15 de outubro de 98)

§ 30 O segurado, exercente de mandato de Vereador, que ocupe,
concomitantemente, o cargo efetivo e o mandato filia-se ao PREV-JACI pelo cargo
efetivo, e ao RGPS pelo mandato eletivo.

5 40 O segurado profêssor ou médico será vinculado ao regime
proprio nos limites de tempo previsto em lei e ou no edital. Se houver prorrogação
de horário ou turno, sem previsão no edital, o servidor será vinculado ao RGPS pelo
novo turno.

§ 50 O servidor efetivo da União, dos Estados, do Distrito Federal e
de outros Municípios à disposição do Município de laciara/MT, permanece filiado ao
regime previdenciário de origem,

Art. lo. A inscrição do segurado é automáticá e ocorre quando da
investidura no cargo.

Art. 11. Incr:mbe ao segurado a inscrição de seus dependentes,
mediante apresentação de documentos hábeis.

§ 10 O@rrendo o Íalecimento do segurado sêm quê tenha feito sua
inscrição e a de seus dependentes, a estes será lícito promovê-la, para outorga das
prestações a que frzerem jus.

§ 20 A inscrlção de dependente inválido requer a comprovação desta
condlção atrâvés dê pêrícla médica.

§ 30 A inscrição e essencial à obtenção de qualquer prestação,
devendo o PRBr'-JACI fornecer ao segurado, documento que a comprove.

Art. 16. O auxílio doença será devido ao segurado que ficar
incapacitado para o exercício da função em gozo de licença para tratamento de
saúde, por mais de 30 (trinta) dias consecutivos, e correspondení a última
remuneração de contribuição do segurado.

Art. f9. O segurado em gozo de auxílio-doença insuscetível de
recuperação para sua atividade habltual, deverá submeter-se a procerso de
readaptação proftssional para exercício de outra atividade até que seja dado como
habilitado para o desempenho de nova atividade que lhe garanta a subsistência,
ou, quando considerado não recuperável, deverá ser aposentado por invalidez.

Parágrafo únlco. O beneficlo de auxílio-doença será cessado
quando o servidor for submetido â proc€sso de readaptação profissional para
exercício de outra atividade, ficando este às expensas do erário municipal.

AÉ, 20. O auxílio-doença cessa pela recuperação da capacidade para
o trabalho e pela transformação em aposentadoria por invalidez.

Parágrâío único. O segurado que ficar incapacitado para o exercício
da função, em gozo de auxílio-doença, por mais de 24 (vinte e quatro) meses
consecutivos, terá o beneficio de auxílio doença convertido em aposentadoria por
invalidez, mediante avaliação médlco-perlcial.

Art. 27......,...,
§ 60 Em caso de natimorto, ou que a criança venha falecer durante a

licença-matemidade, o salário maternldade não será interrompido.

Ruo Jurucê, l3Ol , CentÍo - CEP 78.820-000 - Cx. Poslol 49.JdcloÍo - MT- Fone: lóó) 34ól-3090/ 3080 - E-moil: cmirc@5p.com.bÍ



ESTADO DE MATO GROSSO

CAMARA MUNICIPAL DE JACIARA
Palácio lzaias Alves Nogueira (Lei no 714 de 15 de outubro de 98)

AÉ. 43-A- O pagamento do abono de permanência de que trata o
art. 12, § 60, art. 84, § 30 e art. 87, § 10 é de responsabilidade do município e será
devido a partir do cumprimento dos requisitos para obtenção do beneficio,
mediante opção expressa pela permanência em atividade.

Art.45, Prescreve em três anos, a contar da data êm que deverlam
ter sido pagas, toda e qualquer ação para haver prestações vencidas ou quaisquer
restítulções ou diferenças devidas pelo PREV-IACI, salvo o direlto dos menores,
incapazes e ausentes, na forma do Código civil.

§ 10 A contribuição prêvista no inclso III deste artigo incidirá apenas
sobre as parcelas de prcventos de aposentadoria e de pensão quê superem o dobro
do limite máxlmo estabelecido para os benefícios do regime geral de previdência
social de que trata o art. 201 da Constituição Federal, guando o beneficiário, for
portador de doença incapacltante prevista no art. 15 desta lei.

§ 20 Constituem também fontes de receita do P

REV-JACI as contribuições previdenciárias previstas nos incisos I, IV e
V incidentes sobre o auxílio doenç, salário-maternidade e auxílio-reclusão.

§ 30 o déficit do custo especial é de R$ 7.086.331,95 (sete milhões,
oitenta e seis mil, trezentos e trinta e um reais e noventa e cinco centavos), e será
financiado nos termos do inciso X, Anexo I. da Portaria no, 4,992, de 05/02/1999,
em 420 meses, escalonado em percentuais que incidirão sobre a remuneração de
contribuição dos segurados, na seguinte maneira:

Ruo Jurucê, l30l - Cenlro - cEP 78.820-000 - Cx. Poslol 49 Jocioro - MT - Fone: {óól 34ól-3090 / 3080 ' E-rÍo[: cmloc@p.com bí

AÉ. 30. A pensão por morte será devida ao conjunto dos
dependentes do segurado que falecer, aposentado ou não, a contar da data:

I - do óbito, quando requerida até trinta dias depols deste;

II - do requerimento, quando requerida após o prazo previsto no
inciso I; ou

Iu - da decisão judicial, no caso de morte presumida.

§ 10 No caso do disposto no inciso II, não será devida qualquer
importância relativa a período anterior à data de êntrada do requerimento.

§ 20 o direito à pensão conflgurà-se na data do fôlecimento do
segurado, sendo o beneficio concedido com base na leglshção vigente nessa datâ,
vedado o recálculo em razão do redustaÍn€nto do llmite máxlmo dos benefícios do
RGPS.

I\í - de uma contribuição mensal do Município, lncluídas suas
autarguias e fundaçôes, definlda na reavaliação atuarial igual a L7,24qb (dezessete
inteiros e vinte e quatro centêimos por cento) calculada sobre a rêmuneração de
contribuição dos segurados ativos, compreendendo: tt,z4o/o (onzê lnteiros e vinte
e quatro centéslmos por cento) relativo ao custo normal e 69ô (s€is inteiros por
cento) referentes à alíquota de custo especial financiado nos termos do § 30 deste
aÊigo;



ESTADO DE MATO GROSSO

CAMARA MUNICIPAL DE JACIARA

ANO ALÍQUOTA ANO Àr-Íeuorl
2006 3,OLo/o 2016 L3o/o

2007 06o/o 20L7 l4o/o

2008 07o/o 2018 15o/o

2009 08 o/o 2019 L60/o

2010 O9o/o 2020 17o/o

2011a 2013 1Oo/o 202t 18o/o

20t4 llo/o 2022 l9o/o

2015 l2o/o 2023 a 2O4L 2Oo/o

AÍÍ. 47. Considera-se base de cálculo das contribuições, o valor

constituído pelo vencimento ou subsídio do cargo efetivo, acrescido das vantagens
pecuniárias permanentes estâbelecldas em lei, dos adicionais de caráter individual,
décimo terceiro vencimento, ou demais vantagens de qualquer natureza,
incorporadas ou incorporávels, na forma de legislação específica, percebidas pelo

segurado.

§ 10 ExcluÊse da remuneração de contribuição as seguintes espécies

remuneratórias:

I - as diárias Para viagens;

tt - a ajuda de custo em razão de mudança de sede;

IrI - a indenização de transporte e horas extras;

fV - o auxílio-alimentação e o auxílio-creche;

V - a gratificação de 1/3 de férias prevista no inciso XVII do art' 70

da Constituição Federal e férias indenizadas;

vI - as parcelas remuneratórias pagas em decorrência de local de

trabalho;

VII - a parcela percebida em decorrência do exercício de cargo em

comissão ou de funÉo dê conflança; e

VIII - o abono de permanência de que tratam o § 19 do art' 40 da

Constituição Federal, o § 5e do art' 2q e o § 1c do art' 3q da Emenda Constitucional
nq 41. de 19 de dezembro de 2003;

IX - as demais vantagens de natureza temporárias não previstas nos
incisos anteriores.

§ 20 O servidor ocupante de cargo efetivo, poderá optar pela inclusão
na base de contribuição de parcelas remuneratórias, percebidas em decorrência de
local de trabalho, do exêrcício de cargo em comissão ou de função de confiança,
para efeito de calculo do benefício a ser concedido, com fundamento no art.40, da
Constituição Federal, e art. 20 da Emenda Constitucional n,o 41, de 19 de
dezembro de 2003, respeitada, em qualquer hipótese, a limitação estabelecida no §
2q do aÊ. 40, da Constituição Federal.

§ 30 O salário família não está sujeito, em hipótese alguma, a
qualquer desconto pelo PREV-JACI.

Ruo JuÍrjcê. '1301 -Cenlro-CEP 78.820-000-Cx. Postol 49 - Jocloro - MI- Fone: (óó) 34ól-3090 / 3080 - E-moil: cmloc@vsp com,bí
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ESTADO DE MATO GROSSO

§ 1.o A contabilidade emitirá relatórios mensais de gestão, inclusive
dos custos dos serviços.

§ 2.o Entende-se por relatórios de gestão, o balancete mensal de

receitas e despesas do PREV-IACI e demais demonstrações exigidas pela

administração e pela legislação peÊinente.

CAMARA MUNICIPAL DE JACIARA
Palácio lzaias Alves Nogueira (Lei no 714 de 15 de outubro de 98)

Art. 49. A arrêcadação das contribuições devidas ao PREV-JACI

compreendendo o respectivo desconto e seu recolhimento, deverá ser realizada

observando-se as seguintes normas:

I - aos setores encarregados de efetuar o Pagamento dos servidores
atlvos e lnativos dos órgãos municipais, caberá descontar, no ato do pagamento. as

importânclas de que trata os incisos I, II e III, do art' 46, observado:

a) Na cessão de servldores Para outro ente federativo, em que o
pagamento da iemuneração seja ônus do órgão ou da entidade cesslonária, será de

iuã responsabilidade o desconto da contribuição devida pelo servidor e a

contribui'ção dêvida pelo ente de origem, cabendo ao cessionário efetuar o rePasse

das contiibuições do ente federativo e do servidor à unidade gestora do RPPS do

ente federativo cedênte;

b) Na cessãô d€ servidor€s para outro ente fêderativo, sem ônus

Dara o cesslonário, contlnuará sob a responSabllidade do cedente, o desconto e o
repasse das contribulçFês à unidade g€§tort do RPPS.

trf - caberá do mesmo modo, aos setores menclonâdo§ no lnciso I,
recolher ao PREV-JACI ou a estabelecimentos de Crédlto lndicâdo, até o dia 20
(vinte) do mês subseqüente, a lmportâncla arrecadada na forma do ltem antêrior,
junbmente @m âs contrlbuiçõ€s prevlstas no inciso ÍV, do art. 46, conforme o

cilso.

Parágrafo único. o Poder Executivo e Legislativo, suas
autarquias e fundãções encaminharão mensalmente ao PREV-JACI relação
nominal dos segurados, com os respectivos subsídios, remunerações e

va lores de contribu ição.

Art.51. o segurado que se valer da faculdade prevista no art' 6'0
fica obrigado a recolher mensalmente, na rede bancária, mediante boleto bancário
emitido pelo PREV-IACI, as contribuições devidas.

§ 10 Caso o recolhimento de que trata o caput não seja efetuado
pelo servidor nos respectivos meses em que se der o afastamento ou licença sem

iemuneração, poderá ser efetuôda a contribuição retroativa, pelo próprio servidor,
desde queatualizada com base no IPCA (indice de Preços ao Consumidor Amplo).

§ 20 A contribuição efetuada durante o afastamento do servidor não

será computada para cumprimento dos requisitos de tempo de carreira, tempo de
efetivo exercício no serviço público e tempo no cargo efetivo na concessão de

aposentadoria.

Art, 61. A escrituração contábil será feita pelo método das partidas
dobradas.
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Art. 63. A escrituração contábil do PREV-IACI deverá obedecer às

normas e princípios contábeis previstos na Lei n.o 4,32O, de 17 de março de 1964 e
alterações posteriores e aos disposto na Portaria 916, de 15 de julho de 2003 e

alterações postêriores, observando-se que:

I - a escrituração deverá incluir todas as operações que envolvam
direta ou indiretamente a responsabilidade do regime próprio de previdência social

e modifiquem ou possam vir a modificar seu patrimônio;

II - a escrituração será feita de forma autônoma em relação às

contas do ente público;

III - o exercício contábil tem a duração de um ano civil;

IV - o ente êstatal ou a unidade gestora do regime próprio de
previdência social deve elaborar, com base em sua escrituração contábil e na forma
hxada pelo Ministério da Previdência e Assistência Social, demonstrações
financeiras que expressem com clareza a situação do patrimônio do respectivo
regime e as variações ocorridas no exercício, a saber:

a) balanço Patrimonial;

b) demonstração do resultado do exercício;

c) demonstração financeira das origens das aplicações dos recursos;

d) demonstração analítica dos investimentos.

V - para atender aos procedimentos contábeis normalmente adotados
em auditoria, o entê estatal ou a unidade gestora do regime próprio de previdência

social devená adotar registros contábeis auxiliares para apuração de depreciações,
de reavaliações dos investimentos, da evolução das reservas e da demonstração do

resultado do exercíclo;

VI - as demonstrações financeiras devem ser complementadas por

notas expllcativas e outrós quadros demonstrativos necessários ao minucioso

esclarecimento da situação patrimonial e dos resultados do exercício;

vtt - os investimentos em imobilizações para uso ou renda devem
ser corrigidos e depreciados pelos crltérios adotados pelo Banco central do Brasil.

Art.68. A organização administrativa do PREV-JACI compreenderá
os seguintes órgãos:

I - Conselho Previdenciário, com funções de deliberação superior;

ll - Diretor-Executivo, com função executiva de administração superior;

Ill Dirigente Administrativo;
IV - Coordenador de setor.

§ l'- O cargo e a respectiva vaga constante do inciso III, d€ste artigo, passam a

integraÍ o anexo I- Quadro de Cargos e Tabelas em Comissão, padrão CC8.
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§ 2" - As aribuições do cargo de que trata o inciso III, deste artigo e os pré-

requisitós para provimento do cargo em comissão, anexo I desta ki, é os constantes do

Anexo tr.

§ 3" - O cargo e a respectiva vaga constante do inciso IV, deste artigo, pí§sam a

integrar o anexo I- Quadro de Cargos e Tabelas em Comissií0, padrão CC5'

§ 4" - Às ahibuições do cargo de que trata o inciso IV, deste artigo e os pré-

requisitãs para pmümento do cargo em comissllo, anexo I desta Lei, é os constantes do

Anexo II.

Art. 69. Compõem o Conselho Previdenciário do PREV-IACI os

seguintes membros: 02 (dois) representantes do Executivo, 02 (dois)

relresentantes do Legislativo e 06 (seis) representantes dos segurados, sendo dois

suplentes.

§ l.o Os membros do Conselho Previdenciário, representantes do

Executivo e do Legislativo, serão designados pelos chefês dos PodeÍes respectivos,

e os representantes dos segurados, serão escolhidos dentre os servidores
municipals, por eleição, garantida particlpação de servidores inativos.

§ 2.o Os membros do Conselho Previdenciário terão mandatos de O3

(três) anos, permitida a recondução em 509ô (cinqüenta por cento) de cada

representação de seus membros.

AÉ. 70. O Conselho Previdenciário se reunirá sefllpre com a

totalidade de seus membros, ordinariamente a cada dois meses, e

extraordinariamente sempre que convocado pelo seu presidente cabendo-lhe
especificamente;

I - elaborar seu regimento interno;

Il - eleger o seu Presidente;

III - aprovâr o quadro de pessoal, ad referendum pela Câmara
Municipal;

fV - decidir sobre qualquer questão administrativa e financeira que

lhe seja submetida pelo Dlretor Executivo;

v - julgar os recursos lnterpostos das decisões do Diretor Executivo
não sujeitos a revisão daquele;

VI - acompaÁhar a execução orçamentária do PREV-IACI.

vII - apreciar sugestões e encaminhar medidas tendentes a

introduzir modificações na presente Lei, bem como resolver os casos omissos.

§ 10, O Presidente do Conselho Previdenciário deverá ser servidor
efetivo ou inativo, eleito entre seus membros, e exercerá o-mandato por um ano.

§ 20. As deliberações do Conselho Previdenciário serão promulgadas
por meio de Resoluções.
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Att. 71. A função de Secretário do Conselho Previdenciário sêrá

exercida por um servldor do PREV-JACI de sua escolha.

AÍL 72. Os membros do Conselho Previdenciário, nada perceberâo

pelo desempenho do mandato.

Att. 79. Os segurados do PREV-JACI e resPectivos dependentes
poderão interpor recurso contrà decisão denegatória de prestações no prazo de 15

lquinze) dias contados da data em que forem notiflcados.

§ 10. Os recursos deverão ser interPostos perante o órgão que-tenha

proferldo a d-ecisão, devendo ser, desde logo, acompanhados das raz6es e

documentos que os fundamentem.

§ 20 O órgão recorrido poderá no prazo de 15 (quinze) dias reformar
sua decisão, eá fu.e dd recurso apresentado, caso contrárlo, o recu,lso deverá ser

encamlnhad'o para o Conselho PrevidencláÍlo, Gom o obretlvo de ser julgado'

AÍü ao. Os recursos não terão efelto suspênsivo, salvo se, em face

dos lnteresses, assim o determlnar o próprio órgão recorrldo.

Arü a1. O Conselho Prevldenciárlo terá 3O (tdnta) dhs parô julgar os

recursos lnterpostos e não reformados pelo órgão recorrido.

Parágrafo único, A contagem do prazo para julgamento do recu rso

data de recebimento dos autos na secretaria do Conselhoterá início na
Previdenclário.

Art.90. O PREV-IACI procederá, no máximo, a cada 04 (quatro)
anos, o recenseamento previdenciário, abrangendo todos os aposentados e

pensionistas do regime próprlo de prevldência social.' Parãgrafo únaco. o recenseamento de que trata o caput será

regulamentado por ato administrativo.
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Art. 20. Fica homologado o relatório técnico sobre os resultados da

reavaliação atuarlâI, reallzado em abril/2007.

Art.30. Os membros dos Conselhos Curador e Físcal, eleitos na

vigêncla da Lel Municlpal no. 1.027 de 24 de abril de 2006 exercerâo norÍnalmente
as atrlbuições de seu cargo até o térmlno de seu mandato.

Art. 40 As disposições relattuas ao conselho Previdenciárlo, cuja
denominação fora atribuída por esta lei, somente produzirão seus efeitos após o
término do mandato dos atuais conselheiros curador e fiscal, ocasião em que o
artigo 73 da Lei Municipal no. 1.027 de 24 de abril de 2006, perderá eficiicla.

AÉ. 50, Para flns do dlsposto na Lei 1.027, de 24 de abril de 2006,
onde se lê Conselho Curador e Conselho Fiscal, leia-se "Conselho Previdenciário".
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AÉ. 60. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário, em especial o art. 31 da Lei no. 47O, de 03
dê junho de 1991, o § 30 do art. 6l da Lei no. 1.027, de 24 de abril de 2006 e a Lei
no. 1.030 de 26 de junho de 2006, ressalvo os dispositivos do inciso Mo Art.46
desta Lei, que entrará em vigor no prazo de 90 (noventa) dias, face o previsto do §
60 do art. 195 da Constituição Federal.

SAI-A DAS COMISSÕES
Jaciara-MT, 05 de SETEMBRO de 2007.

VEREADOR A ÂR DE
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ANEXO I

QUADRO DE CARGOS E TABELAS EM COMISSÃO

PREV-]ACI

CAMARA MUNICIPAL DE JACIARA
Palácio lzaias Alves Nogueira (Lei no 714 de 15 de outubro de 98)

QTDE oenor,rrxlçÃo paoaÃo SALARIO INICIAL

01 Diretor Executivo CC9 4.O22,93

Dirigente Administrativo cc8 1.850,00

01 Coordenador de Setor cc5 600,00
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ANEXO II

sÍÍ{feSe Dos DEVERES: Dirigir, planejar, organizar e controlar as atividades do
setor que dirige, acompanhando os trabalhos para assegurar o cumprimento dos
objetivos e metas estabelecidos, executar serviços complexos de escritórios que
envolvam raciocínio, interpretação de leis e normas administrativas compreende os
cargos que se destinam a executar, sob supervisão, a contabilização financeira,
orçamentária e patrimonial do Prev-Jaci.

EXEIIPLOS DE ATRIBUIçõES: Otrigir e controlar os trabalhos que lhe são
afetos, respondendo pelos cargos a eles atribuídos; determinar a distribuição de
procedimentos aos servldores subordinados, zelando pela fiel observância dos
prazos fixados para conclusão; apresentar quando solicitado ao superlor imediato,
relatórios sobre o trabalho d€senvolvido pelo setor; ouvlr sugestões; propor aos
superiores imediatos as medidas que considerar necessárlas ao aperfeiçoamento
e/ou melhoria na execução dos serviços; prestar ao superior imediato, informações
e esclareclmentos, sobre assuntos em fase final de decisão; assinar e visar
documentos emitidos pelo setor que dirige, encaminhando-os se for o caso, a
apreciação do superior imediato; atender as pessoas que procuram a Pr€v-Jaci para
tratar de assuntos de sua competência; manter a discipllna do pêssoal sob sua
direção, fazer cumprir rigorosamênte o horário de trabalho estabelecldo, ao pessoal
sob a sua dlreção; proceder a conferencia e elaboração da documentação do
pessoal do Quadro; elaborar o processo de admissão e/ou demissão do pessoal;
elaborar a Folha de pagamento; ciílculos relativos ao FGTS e INSS e outros;
elaboração de cadastros, controle de férias, recibos RAIS, Contrato de Trabalho,
destrato, controle de cartão ponto e ou livro ponto, certidões de tempo de serviço,
benefÍcios, aÍastamento, perícia e outros; organizar ffchárlos, arqulvos, documentos
e legislação atlnente ao pessoal; elaborar relatórios, tabelas, gráflcos; operar
terminal de computador; Classificar contabilmente todos os documentos
comprobatórlos das operações realizadas de natureza orçamentária ou não, de
acordo com o plano de contas da Prev-laci, auxillar na elaboração e revisão do
plano de contas da Prev-Jaci; escriturar contas correntes diversas, examinar
empênhos de despesas e a existência de saldos nas dotações; auxiliar na feitura
global da contabilidade dm diversos impostos, taxa e demais componentes da
receita; executar todas as tarefas relacionadas com a escrituração mercantil e
tributária; conferir a emlssão de guias dê pagamento, conferir diariamente
documentos de receitas despesas e outros; fazer a conciliação de extratos
bancários, confrontando débltos e créditos, pesquisando quando for detectado erro
e providenciando a correção; fazer levantamento de contas para fins de elaboração
de balancetes, boletins, balanços e outros demonstrativos contábil-financeiros;
auxiliar na análise economica-financeira e patrimonial da Prev-Jaci; elaborar a
demonstração financeira consolidada da Prev-Jaci; coletar e ordenar os dados para
a elaboração do Balanço Geral; auxiliar na elaboração do Balanço Geral; redigir
correspondências e parecer em processos sobre assuntos de sua competência;
realizar nos prazos legais os recolhimentos devidos, emitindo guias e cheques
bancários, articular-se com a rede bancária a fim de manter atualizadas as
informações sobre o movimento das contas; executar outras tarefas correlatas,
conforme a necessidade da Prev-laci
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SERVIÇO : Estrutura admlnistrativa (Designação)

CARGO : DIRIGENTE ADTIIINISTRATIVO

PADRÃO: CC8
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cot'totçÕes DE TRABALHo:

a) Horário: Período normal de trabalho à disposição do Diretor Executivo do

Prev-Jaci.
b) outras: o exercício do cargo e/ou função poderá_ determinar a realização de

viagens e trabalhos a noite, siábados, domingos e feriados.

AÍ{EXO II

SERwçO: Estrutura Âdmlnistrativa (Designação)

CAN,GO: COORDENADOR DE SETOR

PADRÃO: CC5

sÍilTESE DoS DEVERES: Executar serviços complexos de escritórios que

envolvam raciocínio, interpretação de Leis e normas ad ministrativas.

EXEI,IPLOS DE ATRIBUIçõES: Execr.rtar atividades de apoio administrativo;
elaborar planos, pmgramas, diretrizes de procedimentos administrativos gerais e

outros; elaborar, orientar e executar planos de trabalho, assumlndo toda
responsabilldade do setor que está designado; elaborar relatórlos; proceder
sugestões de melhoramento de atividades adminlstrativas; executar atividades
reÉcionadas as áreas de planeJamento, finanças, lmoblllárlo, patrimônlo, cadastro,
tributos, Fecursos humanos, empenhos e outras; elaborar Pareoerês instrutivos e

de expediente, procedêr conferencia e elaboração de documentos: da receita,
despeàa, empenÉos, balancetes, demonstrativo de caixa, operar com máquinas de
coniabilídade em geral; organizar e orientar a elaboração de fichárlo, arquivos da

documentação, leglslEção, secretariar reuniões em geral, comi*ções, integrar
grupos opeiacionais, elaborar relatórios, tabelas, gníflcos e outros; operar terminal
ãe computador, elaborar minutas de atas, editais, contratos e outras atividades
afins. Executar outras âtivldades compaÚvels com as especificadas de acordo com
as necessidades do Fundo de Previdência'

CONDIçÕES DE TRAB

ALHO:

c) Horário: Período normal de trabalho à disposição do Diretor Executivo do
Prev-Jaci.

d) Outras: O exercício do cargo e/ou função poderá determinar a realização de
viagens e trabalhos a noite, sábados, domingos e feriados.

RECRUTAMENTO: Indlcação pelo Diretor Executivo do Prev-laci.
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RECRUTAMENTO: Indicação pelo Diretor Executivo do Prev-laci.


